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'M. S. CARQUEI 


Um barco de pesca espanhol, o «Juana de Castro», da Corunha, encontrou, 

há dias quando andava na faina piscatória esta estranha coisa que tanto pode 

ser a caveira de um peixe, talvez uma raia, como a caveira de um ser humano 

de remota antiguidade, de tempos pré-históricos, evidentemente. Eis pois, 

um problema bicudo que os especialistas científicos terão de estudar, e, se 
for possível, resolver 


ATRIBUÍDOS EM FRANÇA 
DOIS DOS MAIS IMPORTANTES 


PARIS, 29 — O Prémio «Fe- 
mina» foi atribuido a Angelo 
Reinaldi pelo seu romance «La 
Maison des Atlantes», 

Angelo Reinaldi, o novo 


IOS LITERÁRI 


Prémio Femina, com o seu li- 
vro «La Maison des Atlantes», 
nasceu em 1940 em Bastia, de 
ascendência italo-grega, que se 
fixara na Córsega, 


serei dE Ppom 


0s 


A ÍNDIA INVADIU 


O PAQUISTÃO ORIENTAL 


NOVA DELI, 


29 — Tropas indianas e paquistanesas 


apoiadas por tanques e artilharia, travam combates em ter- 
ritório do Paquistão Oriental, anunciou hoje um informador 
do Governo indiano. 


O informador disse que 
os combates começaram 
há 48 horas e prosseguem 
ainda perto da cidade de 
Hill, a 5 quilómetros para 
o interior da fronteira indo- 
paquistanesa, na região 
Noroeste. 

Os paquistaneses já 
perderam 80 homens e as 
baixas indianas estão cal- 
culadas em 15. 

Quatro tanques paquis- 
taneses foram destruídos 
até agora, e um tanque in- 


A sua infância decorreu num 
ambiente de drama: o pai, co- 
munista, foi deportado pela po- 
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Uma tremenda tempestade de neve surpreendeu, nas montanhas escocesas de Cairngorms, um grupo de oito jovens 
estudantes e professores que se havia aventurado a uma excursão de estudo. Depois de haverem estado perdidos e 
terem passado duas noites ao relento, seis membros dessa expedição foram encontrados mortos de frio. Eram seis 
adolescentes, um dos quais era uma das duas professoras que haviam tomado parte na aventura, a quem a tempes- 


tade de neve e a temperatura abaixo de zero não pouparam. Dois membros da expe 
rapazinho de catorze anos, conseguiram salvar-se, quase miraculosamente, mas ti 


io e outra professora, e um 
ram de ser recolhidos no hos- 


pital de Inverness, em estado grave. As seis vítimas, de quatro das quais os respectivos retratos aqui se estampam, 
e os dois sobreviventes pertenciam a uma escola de Edimburgo, a Edinburgh's Ainslee Park School. Foram avisados 
de que seria imprudente aventurarem-se naquela região dos Highlands, dada à probabilidade de nevões em perspec- 


tiva, mas parece que não fizeram caso do aviso. 


diano foi atingido pela ex- 
plosão de uma mina. 

As tropas indianas en- 
traram em acção após re- 
petidos bombardeamentos 
de artilharia contra a ci- 
dade fronteiriça de Balur- 
ghat e movimentos amea- 


çadores de tanques pa- 
quistaneses que se apro- 
ximaram das posições in- 
dianas. 

Embora o informador 
tenha dito que a luta está 
circunscrita àquela região, 
trata-se, claramente, da 


mais importante batalha 
travada na zona frontei- 
riça, desde que a crise 
degenerou em conflito ar- 
mado há mais de uma se- 
mana. 

A Índia afirma agora 
ter destruído já um total 
de 18 tanques paquistane- 
ses, em três combates tra- 
vados, desde o dia 21. 

Um informador militar 
paquistanês em Rawal- 
pindi declarou hoje aos 


«Sir» Alec Douglas-Home regressou da Rodésia, após as conversações que ali travou com lan Smith sobre o futuro 
dos rodesianos é é fotografado à chegada a Londres 


NIXON vai contactar 
com os dirigentes 

dos cinco principais aliados 
dos Estados Unidos . 


S. CLEMENTE, 29 — O pre- 
sidente Nixon entre Dezembro 
e Maio contactará com os di 
gentes dos cinco principais 
aliados dos Estados Unidos e 
no fim com os das duas capi- 
tais rivais do mundo comu- 
nista. Os chefes de Estado com 
quem conversará representam 
perto de 1.300.000.000. habi- 
tantes. 

A longo prazo e no plano 
global esta maratona repre- 


SERÃO ENFORCADOS NO 


OS ASSASSINOS 
DO CHEFE DO GOVERNO JORDANO 


AMA, 29 — O rei Hussein da 
Jordânia, insistiu hojo com o 
Presidente do Egipto, Anwar 
Sadat, quo lhe garantisse ser 
dado o castigo adequado aos 
assassinos do primeiro ministro 
da Jordânia, Wasfi Tell, ocor- 
rido ontem no Cairo, 

Foi anunciado hoje, oficial- 
mente, que este pedido de Hus- 
sein estava incluído na sua 
resposta a uma mensagem de 
condolências enviada pelo Pre- 
sidente Sadat, pela morte do 
ministro. 

Agradecendo as condolências 
a Sadat, Hussein responde: 
«Confio que V. Ex.º acompanhe 


com a maior atenção as inves- 
tigações acerca do nefando 
crime, para garantir que os cri- 
minosos recebam o justo cas- 
tigo». 

O rei Hussein acrescentou 


que o crime fora destinado a 
afectar não só os valores morais 
dos altos princípios da na- 
são árabe, mas também a tra- 
dição egípcia de boa hospitali- 
dade». 


Segundo a polícia, admite-se 
que o assassínio tenha sido pla- 
neado com antecedência de cerca 
de quinze dias em Beirute, o os 
quatro homens, armados com 
pistolas, entraram para o Egipto 


sentará a metamorfose e um 
realinhamento geral na ordem 
das realidades internacionais. 
Trata-se da transição entre o 
quarte de século de guerra fria, 
que sê seguiu à grande confia- 
gração mundial, e um fim de 
século que principia com a en- 
trada da China nas Nações 
Unidas, 

A eurto prazo e no plano da 
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GIPTO 


em grupos de dois, em ocasiões 
diferentes. 

Algumas pessoas que se en- 
contravam ao pé, conseguiram 
apanhar dois dos assassinos 
quando fugiam do hotel, e a po- 
lícia apanhou mais tarde os 
outros dois, um deles num apar- 
tamento alugado junto ao hotel 
que teria servido de reduto aos 
quatro. 

A polícia anunciou também 
que os assassinos informaram 
ter colocado uma bomba junto 
ao hotel, a qual foi retirada. 
Durante o tiroteio, o ministro 
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Willie está atento, 


exposta num. hotel londrino. Willie-6 o guarda das preci 


jornalistas, que -o moral 
dos soldados e da popula- 
ção do Paquistão Oriental 
é muito elevado, apesar 
das tropas indianas terem 
penetrado e conquistado 
algum terreno em vários 
pontos da região frontei- 
riça. 

O informador disse que 
a perda de alguns milha- 
res de metros de terreno 
«aqui e ali», nada signi- 
ficam. 

«Posso garantir-vos que 
o moral das tropas e da 
população é extremamente 
elevado, e com a graça de 
Deus — que é a nossa 
melhor arma — não só 


conseguimos deter como 
até aleijar bastante os in- 
dianos». 

O informador tinha an- 
teriormente revelado que 
as forças indianas captu- 
raram libannagar, e au- 
mentaram a sua pressão 
sobre Sylhet, depois de já 
terem em seu poder a po- 
voação de Chagacha. 

Segundo afirmou, a acti- 
vidade militar indiana au- 
mentou considerâvelmente 
nas últimas 48 horas, e em 
três ataques diferentes as 
forças indianas consegui- 
ram penerar nas linhas 
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GROMYKO 


VAI À BONA 


OA TONVITE 
DA ALEMANHA 
FEDERAL 


MOSCOVO, 29 — Segundo 
uma fonte bem informada, 
Walter School propôs um modo 
de se resolver, simultâneamen- 
te, o regulamento de Berlim e 
a questão de ratificação do 
tratado germano-soviético pelo 
Bundestag. Tal proposta teria 
sido recebida com interesse pe- 
los soviéticos. 


a 


Scheel forneceu designada- 
mente precisões a respeito dos 
seguintes pontos : 

1— Redução das forças na 
Europa: Este assunto — disse 
em substância — não deve ser 
forçosamente tratado, duran- 
te a reunião de uma conferên- 


(CONTINUA NA PÁGINA 12) 


de guarda a um mocho de ouro, o qual faz parte de uma colecção de objectos de arte 
idades e desempenha-se com aplicação da tarefa 
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Proezas de larápios 


ANN 


O (TAL) PROLONGAMENTO DO PORTO-SPORTING 


“SE VOLTAR AO FUTEBOL, AGONSELHAMOS-LHE: 
“NÃO TIRE (nunca) À MÃO DA CARTEIRA... 


k O que, agora, sucedeu nas 
Antas, certamente que tam- 
bém poderá acontecer em S. 
Siro, no Chamartin, no Wem- 
bley ou no Maracafia. Pois é. 
Mas aqui toca-nos pela pele. 

- Logo, eis os tais «casos em no- 

. tícias», parafraseando o nome 
desta Secção do jornal. 

Foi no Estádio do F. C. do 
Porto. E mão só, Provavelmente 
nas imediações. Afora as «ques- 
tões» do trânsito, que essas fo- 
ram-no mesmo. 

Relativamente aos furtos, 
lembramos a quem nos lê que 
não será medida lançada ao ven- 
to, ainda que incómoda, não lar- 

- gar à mão do bolso onde estão 

- as «massas». Isto quando inte- 

grados na multidão assistente a 

“um importante desafio de fute- 
| bol, onde as estão «como 


pessoas 
* sardinha em canastra». E alcan- 
gando as indicações dadas dti- 
mamente pelas autoridades: 
«Não facilite o furtos. 


po César Figueiredo 
de Oliveira, morador na Rua da 


“ferido estádio e durante o supra- 

citado desafio, os desconhecidos 
levaram-lhe a carteira onde es- 
tava o melhor de 1.000$00. 


— Manuel de Oliveira Lopes, . 


da Avenida de Roma, n.º 53-1. 
igualmente da Capital, foi, ou- 
trossim, ao mesmo 

sto policial apresentar queira, 
idêntica. Foram: os documentos, 
“10 Hbras (perto de 700800) e 
1.200$00 em dinheiro do Banco 
«de Portugal; 

— Abflio de Oliveira Paulino, 
casado, residente na Rua 18, 
n.º 961, da vila de Espinho, es- 
teve no futebol Porto-Sporting E 
os gatumos, excepcionalmen! 
sata último en 

ifaram-lhe a carteira, onde, na- 
 Ruradmento, tinha os documen- 
"200800; 


EP UE 
= reina Marques da Silva, casado, 


se 16 que aquele 
desaparecer-lhe, durante o «0.0 
das Antas», a tiva cartel- 
xa, com os documentos (só que- 
ríamos saber para que é que os 
gatunos têm necessidade de tan- 
e mais 


Regal João de Sousa Fer- 
reira, solteiro, estudante, mora- 
dor nesta cidade ne Rua do Al- 
to da Fontinha, mn. 


54, esteve 
na 6º Esquadra da P. S. P. (às 
Antas), queixando-se contra os 
desconhecidos que assistiram ao 
mesmo desafio e lhe levaram a 


sua carteira com... documentos. 


TRINTA E QUATRO 
TRANSGRESSÕES 
Muito embora a fiscalização 
cumpriment 


do o do Código da 
Estrada, por parte da P. S, P., 


campos de futebol 
modo seria materialmente im- 
possível dar guarida aos milha- 
mes e milhares de carros que se 


da pesca de arrasto 
em Matosinhos 


Na lota de pesca de arras- 
to de Matosinhos descarre- 
garam ontem quinse arras- 
tões, vendendo-se 439 cai- 
cas de peixe com 84021 qui- 


Os preços das espécies 


mais abundantes variaram 
consoante os tamanhos: ca- 
rapau entro 2800 a 12837, 
média 10885; oMoharro en 
tre 3882 a 5850, média 38)2; 
fameca entro 3867 a 16837, 
média 6859; ruivos entro 
0892 a 18897, média 11886; 
robalos entro 258)0 a 36866, 
média. 36805; pescadinha en- 
tre 18815 a 40870, média 
198480 asevias entro 21810 
a 36550, média seg1e. 
Média geral, 7819, 
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PREÇO AVULSO: 


aproximam dos estádios), o cer- 
to é que, quando há reclama- 
ções, as autoridades não per- 
doam. 

Domingo, na Rua de La Cou- 
ture, Alameda de Eça de Quei- 
Tós, Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra e Avenida de 
D. João, foram passados talões 
por estacionamento indevido, a 


Esclareça-se que esta acção 
foi motivada: ou por impedimen- 
to de trânsito; ou por queixas 
dos donos das rampas, que as 
vêem obstruídas, impedindo-se, 
assim, a passeata domingueira 
de automóvel. Realmente, se as 
pessoas pagam licença à Câmara 
para terem às rampas em frente 
às suas propriedades, e não 
obstante estar-se numa cidade 


venção policial não deixa quais- 
quer dúvidas. Por exemplo: um 
desses queixosos esteve na 6.º 
Esquadra da P. S. P. a partici- 
par que diversas viaturas ti- 
mham estacionado em frente a 
três saídas de três garagens que 
possui. Resultado: a P. S. P. foi 
ao local e, só aí, doze autos! 


MULTADOS 

(EM 160800) 
DEZOITO 
CANDONGUEIROS 


Guardas especiais da Forma- 
são do Comando da P. S. P. em 
serviço junto do Estádio das 
Antas, mo passado Porto-Spor- 
ting, identificaram e multaram 
dezoito homens que, fora dos 
sítios reservados para o efeito, 
vendiam (flegalmente, portanto, 
e ao que já se convencionou de- 
nominar de «candonga») bilhe- 
tes para aquele desafio. 

Antigamente, a infracção ao 
art. 81.º do Regulamento do Go- 
- vemo Civil era punida com pri- 
são e ndidos: 


“que Já se 
osupiatado com centenas nas es- 


cudos aos «tifosi» do futebol. 
Todos pagaram a multa... claro. 

— Sem sairmos deste «dos- 
sier» — bilhetes, temos outro 
caso para relatar: «O guarda- 
405 informado por Joaquim Ro- 
drigues, casado, comerciante, da 
Rua do Dr. Manuel de Arriaga, 
Amadora, que tinha comprado, 
por 80500, um bilhete para o 
Porto-Sporting, a António Maia, 
solteiro, de 18 anos, vendedor 
ambulante, residente nesta ci- 
dade, bilhete esse que era falso. 
Foi aconselhado a queixar-se, o 
que não desejou fazer». — Par- 
ticipação 2250, da 6.* Esquadra. 


A maneira de saldos deste 
outonal ajuntamento, temos... 
para ler: foram encontrados, um 
porta-chaves, um relógio de pul- 
So, uma gabardina, um chapéu e 
um boné. 


(Frise-se que este amontoado foi 
o que chegou ao conhecimen- 
to das autoridades; do resto, 
não reza a história). 


A BICICLETA 
(DO ROL) 


Domingos da Silva Ferreira, 
da Rua da Arroteia, 318, Leça 
do Balio, do concelho de Matosi- 
mhos, foi à 1.º Esquadra da P.S.P. 
(Participação 29180), queixar-se 
que lhe roubaram a sua bicicleta 
de matrícula 2-MAT-48-08, que 
havia deixado estacionada na 
Rua do Souto, desta cidade, por 
volta das 20 horas. 


FOI FICANDO 
SEM ELE 
«E CHEGOU 
A 4.500800 


Pelo menos assim foi apre- 
sentada a queixa | na 17 Esqua- 


ticado aquele furto. por meio de 
chave falsa e por diversas vezes. 


Intitularam-se 
«funcionários» dos S. M. G. E. 


e tentaram assa:iar 
uma residência 


No passado domingo, seriam 
umas vinte horas, bateram à 
porta do prédio n.º 133, da Rua. 
de Carlos da Maia, desta cidade, 
Respondendo ao solicitado, a 
pessoa que, no momento, esta- 
va sôzinha no prédio (Emilia de 
Sousa Ponte, de 73 anos), deu 
com três indivíduos. Ao «façam 
favor de dizer», velo, por banda 
dos três sujeitos, a indicação de 
que eram funcionários dos Ser- 
viços Municipalizados de Gás e 
Electricidade e vinham reparar 
uma avaria, 


A anciã, sabendo que não ti- 
nha qualquer anomalia na ins- 
talação eléctrica de sua casa, 
deixou os «funcionários» à espe- 
ra e tratou logo de telefonar à 
Polícia. 


Dada a ordem do Comando 
para a 8" Esquadra, rápidamen- 
te ali compareceram elementos 
da P.S. P. que, todavia, já nem 
o rasto viram dos improvisados 
«electricistas», donde se conclui 
a tentativa de assalto a uma re- 
sidência, em plena hora de mo- 
vimento, numa casa da cidade, 
onde, com certeza, os assaltan- 
tes já sabiam estar só uma pes- 
soa, aparentemente indefesa. 

Vem este caso a talhe de foi- 
ce para se alertar as pessoas de 
tentativas do género, a revelar 
desenfreada actividade dos gatu- 
nos, cada vez com menos medo 


Correios da Praça da 


tempo pare dar conta do que lhe 


(Ponte Praça) — Telef. 24020 
1550 


estava a acontecer, ficava sem 
o melhor de doze mil e quinhen- 
tos escudos, além de dois mil 
escudos em selos. Junte-se estes 
casos e outros que temos vindo 
a noticiar e atente-se no incre- 
mento que está tomando o 
«mundo do crime», nesta pilea- 
ta cidade, E lícito, portanto, per- 
guntar: até quando? 


O que se perdeu 
e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. 8. P., à disposição 
de quem provar que lhes perten- 
cem, e que foram entregues 
âquela Polícia nos dias 26, 27 e 
28 do corrente: 


No dia 26 — Uma argola com 
chaves de veiculo automóvel; 
um anel de ouro; três relógios 
de pulso, dois próprios para se- 
nhora e um para homem; um 
botão de punho e uma aliança 
de ouro; uma pasta de perga- 
móide com livros e uma cader- 
neta pertencente à empresa 
«Cabanelas»; uns óculos gradua- 
dos, próprios para senhora; duas 


: carteiras com documentos e di- 


mheiro, pertencentes a Deolinda 
Amaral e Veríssimo Augusto 
Dias Castro; e uma chave. 


No dia 27 — Dois tampões, 
próprios para roda de automó- 
vel; dois bilhetes de identidade 
pertencentes a Joaquim Montei- 
ro Ramos Júnior e Alberto Ma- 
nuel Rodrigues Pinto Pinheiro; 
um cartão passado pelo Institu- 
to Industrial do Porto, a favor 
de Femando Valente Fiúza; 
uma, corrente com uma chave de 
auto; e um bilhete de identida- 
de pertencente a Hermínio Au- 
gusto Pires. 


No dia 28 — Dois casacos de 
sarja; uma gabardine de «nylon» 
e outros artigos; uma pulseira, 
de buro; um envelope com docu- 
mentos de Ernesto Pereira de 
“Sóusa; e um relógio de pulso, 
próprio para homem. 


O Comércio do Porto 


QB 33333 


O TEMPO ESTÁ 


Barra (do Douro) 
fechada 


Quem, ontem, tivusso margi- 
nado o Douro, ou do lado do 
Cabedoto (Gaia) ou pelas ban- 
das do Massarolos-Foz, ter-seiia 
ido, cortamento, na fúria di 
água salgada contra o assoroa- 
monto da barra ou om cima 
dos paredõos de cimento, Era 
estrada impossivil, aquela do 
rio-mar 1 
utoridades do d 
ram: «Em consequência do 
mar altoroso está foohada a 
passagem para o rio Douro, 
a toda a navegação». 

E foi assim todo o dia, 


INGERIU UM 
PRODUTO TÓRICO 


Por ter ingerido determinada. 
quantidade de um produto tó- 
xico, foi internada na Sala de 
Observações do Hospital Geral 
de Santo António, a conserveira 
Olimpia da Silva Passos, de 44 
anos, solteira, moradora no 
Bairro de Aldoar, bloco 16, en- 
trada 261, casa 20, nesta cidade. 


INOCENTE QUEIMADO 
COM ÁGUA FERVENTE 


Com queimaduras várias 

lo corpo, provocadas por água 
Peepantas foi internada na Sala 
de Observações do Hospital Es- 
colar de S. João, o imocente 
Américo Vicente Teixeira Leite, 
de 2 amos, filho de Laurindo 
Nunes Leite e de Maria Cândida 
Teixeira, morador no lugar de 
Casais Novos, S. Martinho de 
Recezinhos, Penafiel. 


PROIBIÇÃO 
DE ESTACIONAMENTO 


na Rua do Bonjardim 


A fim de se proceder ao 
arranjo do pavimento em frente 
ao edifício do Palácio dos Correios, 
torna-se necessário proibir o esta- 
cionamento na Rua do Bonjar- 
dim entre as ruas do Estêvão e 
Dr. Alberto Pinheiro Torres, pelo 
prazo de 30 dias a partir de ontem. 


* SEM CARTA 


A P.S.P. remeteu, ontem, ao 
Tribunal de Polícia, Vítor Cor- 
reia da Silva, de 25 anos, vende- 
dor de máquinas, morador na 
Travessa da Parceria, 25, rés-do- 
-chão, que fora surpreendido, na 
Avenida Basílio Teles, a conduzir 
um automóvel sem estar habili- 
tado com a respectiva «cartas. 

Provada a acusação, o julz, 
sr. dr, Figueiredo de Sousa, con- 
denou o réu na pena de 1.000$00 
de multa, três dias de prisão re- 
míveis a 20500 diários e nos mí- 
nimos de Imposto de justiça e 
procuradoria. 


Contas com a Justiça 


O JULGAMENTO 
DOS ARGUIDOS 
DE CONLUIO 
EM PREJUÍZO 
DUM BANCO 


Com a leitura dos quesitos, 
teve, ontem de tarde, no 1.º Juí- 
zo Criminal, mais uma audiên- 
cia, o julgamento dos arguidos 
de conluio em prejuízo do Banco 
Crédit Franco-Portugais. 

Procedeu à leitura o correge- 
dor presidente dr. Fernando Pin- 
to Gomes, 

No final da leitura o dr. Cor- 
tes Rosa, que juntamente com o 
dr. Arnaldo Pinheiro Torres re- 
presenta a acusação particular 
ditou. para a acta um requeri- 
mento em que se pedia, a modifl- 
cação da redacção de um dos 
quesitos formulados. 

A defesa, pela voz dos 
advogados drs. Leite de Faria e 
Angelo César (pai) não se opu- 
seram ao requerido, embora sa- 
Hentassem ser desnecessária a 
alteração requerida. 

O Tribunal indeferiu ao re- 
querido e marcou a leitura do 
acordão para o dia 20 de De- 
zembro próximo. 


Pequenas 


ocorrências 


O Sis e tracturos à perna 
esquerda, Rosa Moreira, de 
70 anos, solteira, inválida, 
internada no Asilo de Pare- 
des. Deu entrada no Hospt- 
tal de S. João. 


[]) Com traumatismo ecrania- 
no, consequente de queda, 
foi internada no Hospital 
de S. João, a 
Maria Elvira Alves Nunes; 
de ' anos, do lugar de Lin- 
doso, Oidadelhe, Ponte da 
Barca. 


O Lensinia Augusta Pires, 
de 48 amos, casada, domés- 
tica, do lugar de Sandim, 
Miranda do Douro, deu 
uma queda e fracturou à 
coluna. Foi internada no 
Hospital de S. João. 


os em notida 


BSS) 


QB 333333) 


Er na a 


ANNAN 


Furgoneta contra um muro 


— Três pessoas feridas 


Na manhã de ontem, no lu- 
gar de Vale de Ferreiros, em 
Ermesinde, Valongo, o furgona- 
ta HH-66-38, conduzida por Ci- 
priano Pereira Madureira, do 
luger da Lomba, 680, Gueitões, 
Maia, entrou em despiste, tal- 
vez devido ao piso escorregadio, 
e foi chocar violentamente com 
um muro, 

Do acidente resultou que 
três dos ocupantes ficassem fe- 
ridos, pelo que tiveram de ser 
conduzidos ao Hospital Escolar 
de S. João, São eles: a mãe do 
condutor, Teresa Pereira, de 65 
anos, víúva, doméstica, da mes- 
ma morada e uma filha e um pri- 
mo daquela, respectivamente 
Adozinda Maria da Silva Pe- 
reira, de 9 anos e Fernando Al- 
ves dos Santos, de 31, casado, 
reformado, este residente nesta 
cidade, na Rua Particular de 
Santo Isidro, 26. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar, verificou-se que todos 
apresentavam apenas traumatis- 
mos diversos, motivo por que 
puderam seguir os seus desti- 
nos, depois de terem recebido o 
devido tratamento. 

A furgoneta ficou bastante 
danificada e o seu condutor nada 
sofreu. 


CICLOMOTORISTA 

FERIDO 

NO CHOQUE 

COM UMA 

CAMINHETA 

Na Avenida do Marechal 
Carmona, em V. N. de Gaia, 
uma “bicicleta motorizada, con- 
duzida pelo pedreiro Belmiro 
Nunes, de 50 anos, casado, mo- 


rador em Santa Marinha de La- 
migats, Pedroso, Vila' Nova de 


EIS choque resultou que o ci- 
clomotorista se estatelasso no 


DOENÇA SÚBITA 
MORTAL 


di TORO Ferreira da Shiva, que 
contava T5 anos, era casado e in- 
válido e residia nesta cidade, na 
Rua de Castelo Lanhoso, 97. 

O cadáver, depois de cumpri- 
das as devidas formalidades, foi 
removido para a casa mortuá- 
ria daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 


VÍTIMA 
DE INTOXICAÇÃO 


UMA PETIZA 
DE MOVE ANOS 


Por ter ingerido um produto 
não identificado, foi internada. 
no Hospital de S, João, com 
forte intoxicação, a pequenita 
Maria Gonçalves das Neves, do 
9 anos, filha de José Artur Ro- 
cha Neves e de Deolinda Fer- 

reira Gonçalves, do lugar de 
Santa Luzia, Rebordosa, Pa- 
redes. 


e 


Correspondência 
de Natal 


— Os Correios 
recomendam 


4 fim de tornar o mais eficien- 
te possível a expedição do correio 
próprio da quadra do Natal, soli- 
citam-nos os Correios e Telecomu- 
nicações de Portugal que lovemos 
ao conhecimento do público e das 
entidades interessadas as seguin- 
tes recomendações: 


a) — As correspondências em 
grande quantidade relativas a 
Boas-Festas (circulares, bilhetes 
de visita, Impressos, calendários 
agendas, etc) devem ser entre- 
gues ao correio o mais cedo possi- 
vel e nunca depois da segunda se- 
mana de Dezembro. Caso contrá- 
rio, correm o risco de entrega de- 
morada. 


b) — A entrega destas corres- 
pondências deve ser feita em ma- 
ços separados, segundo os princi- 
pais destinos: Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Províncias, Ilhas, Ultramar e 
Estrangeiro, a fim de acelerar a 
expedição. 


e) — O uso de grandes sobres- 
critos, geralmente caros, não é 
aconselhável, pois chegarão aos 
destinos amachucados, com os con- 
teúdos inutilizados, As revistas 
ilustradas, calendários, gravuras, 
desenhos artísticos, ete, devem 
ser embalados em forma de rolo, 
em canudos de cartão fino, com 


os endereços colados exterior- 
mente. 
d) — As remessas, por junto 


das correspondências de taxa re- 
duzida só poderão ser aceites, nor- 
malmente, depois do dia 18 de De- 
zembro, entre as 10 e as 18 horas, 
para não embaraçarem a expedi- 
cão de taxa inteira (cartas 6 bi- 
lhetes postais) que, em caso de 
aglomeração, terão prioridade. 


e) — Em todo o correto dostina- 
do a Lisboa deve figurar no ende- 
reço do destinatário, a zona pos- 
tal do respectivo domicílio, Essa 
indicação deve também ser aposta 
no endereço dos remetentes resi- 
dentes nesta cidade. 


solo e ficasse ferido, motivo por- 
que foi transportado ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Municipais de Gaia. 

Verificou-se naquele estabe- 
lecimento hospitalar que o ciclo- 
motorista havia sofrido trauma- 
tismo cranfano e esfacelo da 
coxa direita, pelo que teve de 
ficar internado va Sala de 
Observações. 


TRACTOR 

DE ENCONTRO 
A UM 
AUTOMÓVEL 


Na Aguda, em Vila Nova de 
Gaia, um tractor, guiado pelo 
agricultor António Almeida Cas- 
tro, de 35 anos, solteiro, morador 
no lugar da Aldeia, Arcozelo, 
também naquela vila, chocou 
com um automóvel 

O tractorista sofreu contu- 
sões da bacia e da coluna lom- 
bar e escorlações diversas, pelo 
que foi transportado ao Hospi- 
tal de Santo Antócio, em cuja 
Sala de Observações “veio a f- 
car internado. 


ATROPELADO 
POR UMA 
FURGONETA 


No lugar do Barreiro, Alfena, 
Valongo, foi atropelado pela 
furgoneta LF-20-48, conduzida 
por Manuel da Siva Andrade, 
do lugar da Igreja, Reguengo, 
Santo Tirso, um individuo que 
apenas se sabe chamar Fernan- 
do Ribeizo da Silva. 

O sinistrado foi conduzido ao 
Hospital de S. João, em cuja 
Sala de Observações veio a ficar 
internado, sem falz e com frac- 
turas e traumatismos vários. 


À importância 
de ser vereador 


Nas estruturas de um municipalismo reformado, e dentro dum 
planeamento regional de grandes zonas, a acção dum vereador restou 
circunscrita a determinado esquema, que muitos dizem honorífico, 
ou simplesmente consultivo, já que o Executivo Camarário foi prá- 
ticamente cometido à respectiva Presidência. No entanto, mesmo de- 
sintegrada do inicial poder de intervenção, é evidente que importante 
missão vincula qualquer Vereação. Saiba ela ser — como toda a 
cidade espera — o porta-voz actuante das reais necessidades colectivas. 


Poderá ser referido que a 
média de idades da recém elei- 
ta Vereação portuense oscila 
pelo meio século de idade — 
mas tal elemento poderá igual- 
mente ser um trunfo da ponde- 
ração e de experiência, se aten- 
tarmos, por outro lado, estar 
(bem) representada a plurali- 
dade de classes, incluindo esta 
que nos queima as veias, e ex- 
citante profissão do Jornalis- 
mo. E nas grandes tarefas da 
Comunidade, a actual Vereação 
é herdeira, reconheçamos, de 
tudo o que se fez, de tudo o que 
ficou por fazer, e ainda de 
tudo o que foi mal feito, E à 
esquina do tempo, sempre novos 
problemas espreitam. 

Não é segredo para ninguém 
que graves perigos espreitam 
parlamentos congéneres, quando 
degeneram em palavrosas ou 
dajulantes sessões, ou, pior ain- 
da, quando o seu trabalho 'pas- 
sa pelo crivo do controlo pré- 
vio, A opinião pública, como é 
óbvio, espera algo mais, À Ve- 
reação ora eleita cabe a pala- 
vra. 

Sobre o acto eleitoral de 
domingo, nos Passos Perdidos, 
respigamos alguns apontamentos 
de reportagem, sempre de inte- 
resse para o leitor. 


1. 4 lista única (pelo menos 

os exemplares envia- 
dos pelo correio) era acompa- 
mhada de uma circular copio- 
grafada, com as assinaturas de 
cinco presidentes de Junta: 
Adriano José Granjo (Mira- 
gaia), Jorge Henrique Faye Ma- 
rinho (Nevogilde), António Cor- 
reia Almeida (Massarelos), dr. 
João de Sá Peixoto (Ramalde), 
e Joaquim de Sousa Granja Jú- 
nior (Aldoar). As restantes lis- 
tas foram entregues sômente 
junto, do local de eleição. 


2. Um informador credencia- 

* do referiu-nos que, anta- 
nho, e com intervenção indirec- 
ta da U, N. era tradição aus- 
cultar, de modo conveniente, a 
opinião dos eleitores, Segundo o 
mesmo informador, em reunião 
da passada quarta-feira — pra- 
zo limite dos cinco dias regula- 


da língua portuguesa 


mentares — parece não se ter 
acordado ainda na constitui- 
ção total da lista única a pro- 
por. Os jornais tiveram conhe- 
cimento da mesma na tarde da 
última sexta-feira. Por outro 
lado, meios altamente ligados 
ao acto eleitoral, referiram a 
intervenção que no mesmo teve 
a A. N.P. no tocante dos es- 
forços de formação da lista a 
propor. 


3. Alguns exemplos singulares 

foram ventilados nos meios 
afectos à eleição. Assim, por 
exemplo, falou-se no «cabeça 
de lista», cujo pedido de exone- 
ração de vice-presidente da Cá- 
mara Municipal do Porto não 
teria ainda sido publicada no 
«Diário do Governo», Fontes fi- 
dedignas, aliás, comentaram 
que, segundo os princípios ge- 
rais da nossa jurisprudência, tal 
não levanta qualquer problemas 
até porque, segundo um porta- 
-voz do Governo Civil, existe 
Eta autorização ministe- 
rial 


4. Ainda sobre o mesmo nome, 

* soube-se que foram indica- 
dos pela Federação das Colecti- 
vidades de Educação, Recreio e 
Desporto, dois nomes, que se crê 
mão ser o que encabeça a lista, 
como representando uma colec- 
tividade desportiva. 


5. Um pormenor, de simples 

apontamento: vários dos 
momes da lista eram simultá- 
neamente eleitores. Dat resul- 
tou que escasso número de can- 


didatos estivesse presente ao 
acto, 
6. Foi amplamente comen- 


tado, nos meios afectos ao 
sufrágio, o facto de a lista 
única para procurador ao Cons 
selho de Distrito ter sido distri- 
buída apenas à boca “da urna, 
Tal facto, porém, não evitou 
ampla participação do colégio 
eleitoral. Resta acrescentar que 
toda a eleição decorreu na 
maior normalidade, com activa 
participação, e com escrupuloso 
cumprimento das disposições re- 
gulamentares. 


DEFENDIDO PELO SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO DE GUANABARA 


S. PAULO (Novembro) — O secretário da Educação do Estado da Guanabara, 
prot, Fernando Barata, devlarou no Alo de Janeiro, que não existo qualquer plano 


para o ensino da gira 1; 
fontes e influência: 
nas Faculdades 


da gira 
otras 


Para o prof. Fernando Barata, as 
notícias divulgadas recentemente, afir- 
mando que a gíria seria matéria es- 
colar, devem-se a alguma confusão 
dos jornalistas: «Não se trata de ensi- 
ná-la às crianças — disse o secretá- 
rio da Educação guanabarino — mas 
de pesquisar a Importância da gíria 
na linguagem vivas, 


«Sou contra a execração da gtria, 
da mesma forma quo sou contra o 
horror aos estrangeirismos, que tor- 
minam por fazer porte da língua 
viva A palavra «contróles, por 
exemplo, é de origem Inglesa, Hbje, 
está Integrada no Português e seria 
Impossível prescindir gela, O mesmo 
ocorre em rolação 4 expressões de 
gíria, como Dig, que já fazem parte 
do vocabulário de todo o mundos, 
esclareceu o prof, Fermando Barata. 

Segundo o secretário da Educa- 
cão da Guanabara, «o uso da gíria é 
perfeitamente defensáyels, mas sem 
abusos. <A sua Importância na evo- 
lução da limgungem 4 iniiscutível, o 
que justítica o estudo nas Universi- 
dades ou talvez mesmo em nível de 
ensino médio». 

<As línguas — continuou o prot. 
Barata — não são 


Português não pode ser considerado 


em determinado estágios, O estudo 
da gíria nas escolas superiores ana- 
lisaria «as causas é efeitos, fontes o 
infhiências da gíria na língua vivas. 


A luta contra o cancro 


Um filhão de mulheres de São 
Paulo evitar o cancro glne. 
cológico através do diagnóstico pre- 
ventivo que a Prefeitura pretendo 
realizar nos hospitais municipais. 
Esse servico médico, que dependo 
do um sector clínico especializado, 
fas parte de um plano conjunto en- 
tre as secretarias do Município e do 
Estudo. 


Exportação ds lentes 
inquebráveis 


O Brasil vai começar q exportar 
fentes inquebráveis para óculos. O 


mil pares de lentes por mês, A in 
dústria exportudora é do Recife, que 
já fechou negócio com os cana- 
denses. 


A viagem de comboio 
Rio-S, Paulo (5 horas) 


A viagem de comboio entre São 
Paulo e Rio de Janeiro será feita 
em apenas 5 horas, a partir do tim 
do ano que vem, quando estiver ter- 
mimada a remodelação da Central do 
Brasil, 


Conferência no Clube Português 


Com a presença de numerosa 
assistência em grando parte consti- 
tuída de jovens estudantes univorei- 
tários, do cônsul-geral de Portugal 
em São Paulo, dr. Carlos Ary dos 
Santos, Intélectuais e componentes 
da comunidade tuso-brasileira, efeo- 
tuou-se em 27 de Outubro último, 
no salão notre do Clube Português, 
uma interessante e 6rudita conferén- 
cia proferida pelo prof. dr. Amaury 


escolas daquele Estado, 
foveria fazer pai 


Acrescentou que a pesquisa sobre 
dos programas de lingua portuguesa 


Morais de Marta, sob o tema «Mar- 
colo Caetano e a televisão Reconstitu- 
clonal em Portugal», O doutor confe- 
rencista que é professor de Direito 
Internacional Público da Faculdade 
de Direito e Universidade Macken- 
ie, de São Pulo, além de várias 
outras Faculdades de Direito, fot 
apresentado pelo escritor e jorna- 
lista português João Alves das Ne- 
ves, colaborador deste jornal. 

A conferência talvez a primeira 
do género no Brasil e que despertou 
grande interesse no auditório, foi 
encerrada pelo cônsul-geral dr, Car- 
los Maceira Ary dos Santos, que elo- 
glou o prof. Amaury Morais de Ma- 
ria pelo seu brilhante e magnífico 
trabalho. 


Uma filosofia administrativa 
para a administração paulista 


O governador de São Paulo anun- 
oiou que o tradicional sistema de ser. 
vico público, estanque e comparti- 
mentado, será totalmente substituido 
por uma filosoria administrativa em 
que cada sector especializado dê sua 
Somtribuição para um tratamento 
global dos problemas de responsabi- 
lidado do Estado, «Cmo núcieo do 
novo sistema, o Governo contará com 
os servics da Companhia de Proces- 
samento de Dados do Estado de São 
Paulo, que reunirá informações de 
todos os sectores, para tomar possi- 
vel aos orgãos de administração uma 
actuação integrada, evitando disper- 
sões e desperdícios e recursos pes- 
soais e materiais», disse o Governa- 
dor. E acrescentou; «Em lugar dos 
obsolectos métodos de administra- 
cão, deve imperar o princípio da 
descentralização racional e planeada, 
que assegure ao contribuinte a ga- 
rantia de que seu dinheiro será cri- 
terlosamente aplicado em escolas, 
assistência médica e hospitalar, emer- 


gia eléctrica, obras o serviços 
Públicos, 
Crescimento industrial 


A indústria de autopeças é um dos 
sectores que vem liderando o cres- 
cimento industrial brasileiro no cor- 
rente ano, Segundo levantamento do 
Sindicato da Indústria Nacional de 
Autopeças e da Associação Nacional 
de Programação Económica e Social, 
a produção dessa indústria apresen- 
tou um crescimento de 20% no pri- 
melro semestre deste ano em compa- 
ração com o mesmo período do ano 
anterior. No mesmo período, as ven- 
das do sector cresceram 34%, o con- 
sumo de energia 25,8% e o emprego 
9,5%. 


Produção de estanho 
e de lingotes de aço 


A produção brasileira de estanho, 
este ano, deverá atingir a 7 mil 
toneladas, superando em mais de 25% 
a do ano passado, que foi de 5.500 
toneladas. Os técnicos governamentais 
acreditam que nos próximos anos o 
Brasil já estará colocado entre os 
grandes produtores e exportadores 
de estanho no mundo, tendo em 
vista as reservas de cassiterita (ma- 
téria-prima), existentes em Rondó- 
nia. Embora ainda não existam in- 


formações exactas sobre as reservas 
de cassiterita naquela reglão, us 
técnicos já a apontam como uma 
«nova Tailândia», sendo que alguns 
admitem que ali estejam concentra- 
dos 60% das reservas mundiais. Vale 
salientar que na Malásia (maior 
produtora com 7% mil toneladas 
anuais) e na Tailândia (segunda 
maior produtora com 23 mil) a cas- 
siterita é encontrada na proporção de 


enquanto em Rondónia as 
freas lavráveis epresentam um mi- 
nimo de 1.500 gramas por metro 
cúbico, devendo-se aínda notar que 
o minério brasileiro possui 58% de 
estanho, 


De Jemeiro a Julho deste ano, 
foram produzidas 908.062 toneladas 
de lingotes de aço, pela Usina de 
Volta Redonda, superando a marca 
obtida em igual período de-1970, em 
7,49%, com um acréscimo de 62.572 
toneladas. O total de laminados as- 
cendeu a 638.107 toneladas com uma 
diferença para mais de 67.300 tonela- 
das sobra o registado em 1970. Hou- 
ve portanto, aoréscimo de laminados 
para a indústria brasileira de trans- 
formação, da ordem do 11,8%, 


Reunidas as ferrovias do Estado 


Foi criada em São Paulo a 
FEPASA — Ferrovia Paulista S, A., 
que reunirá as cinco ferrovias do 
Estado: Sorocabana, Araarquara, são 
Paulo-Minas, Mogiana e Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro O 
património destas cinco companhias, 
representa metade do equipamento 
ferroviário do país e está consti= 
tuído por 17.500 vagões, 650 locomo- 
tivas, 55 automotrizes ...e 5.341 quiló- 
metros de linhas férreas. O número 
dos meus empregatos é de cerca do 

mil, 


O sarampo mata grande 
quantidade de crianças 


O sarampo é responsável por 
quase 50 por cento da mortalidade 
infantil, em idade inferior a cinco 
anos, no Estado de São Paulo, A 
morte é provocada pelas complica- 
cões da doença — broncopneumonia, 
desidratação e outras — que atingem 
em escala elevada crianças de baixo 
nível económico, geralmente subnu- 
tridas e com condições orgânicas pre- 
cários, 


Uma nova lei antitóxico 


No dia 1.º de Dezembro, entrará 
em vigor a Lei Antitóxico. Ela prevê, 
entre outras coisas, a distinção entre 
o traficante e o viciado. O primeiro 
será tratado como um criminoso e 
o segundo como um doente, que 
poderá cumprir sua pena — se for 
condenado — dentro duma clínica 
espectalizada. 


j d 
de S. Paulo 


Em Janeiro de 1972, São Paulo 
será declarada ofiolalmente «cidade 
-Armão de Chicago. São Paulo e 
Chicago são parecidas pela grandeza 
industrial, desenvolvimento urbano, 
poluição o congestionamento de 
trânsito. Os dois últimos, principal- 
mente, são os problemas que maio- 
res dores de cabeça causam aos que 
vivem nesta desorganizada metró- 
pole paulista. 


A. Jacinto Júnior 


ve 
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Os Estados Unidos 


podem ter problemas internos 


cuusudos pela missão chinesa na O. N. U. 


NOVA IORQUE — Apareceram, finalmente, nos edifícios 
das Nações Unidas, onde eram esperados com expectativa, os 
delegados chineses e alguns membros da agência de notícias oficial 
= «Nova Chinay. Os chineses foram subindo as escadas, sau- 
dando cortezmente a gente e fazendo discretos e comedidos co- 
mentários. Este acontecimento foi como que o remate de tanta 
expetcativa e manipulação política. 

- Há dias, fomos com uns amigos fazer uma longa visita ao 
bairro chinês de Nova Iorque, Chinatown e tivemos oportunidade 
de verificar que a população do bairro, exclusivamente chinesa, 
está bastante dividida. Viam-se cartazes em chinês e em inglês 
a favor e contra a admissão da China nas Nações Unidas-e retra- 
tos de Mao Tsé Tung e de Chiang Kai-Chek, sorridentes, com 

5 e aambos. Ao que parece, a tendên- 
cia predominante em Chinatown é a favor da Formosa. Tam- 
bém nos grandes núcleos chineses da Califórnia e outras zonas 
dos Estados Unidos as opiniões divergem, embora a gente jovem, 
ao que parece, seja quase toda maoista, havendo mesmo organi- 
zações dedicadas a estudar os pensamentos de Mao Tsé Tung. 

Estes factos poderiam, em determinadas circunstâncias. criar 
pequenos problemas internos aos Estados Unidos, sobretudo se 
Pequim, às escondidas, promovesse as actividades políticas, ainda 
incipientes, da juventude muaoísta norte-americana. Durante a 
passagem da guerra mundial, por exemplo, a minoria japonesa 
nos Estados Unidos esteve vigiada e foi proibida de se incorporar 
nas fileiras. O caso dos chineses é um pouco mais sério, porque, 
oficialmente, Pequim sempre se sentiu soberano e protector de 
todos os chineses étnicos residentes no estrangeiro. 

A Polícia norte-americana instalou um departamento de 
segurança no 14º andar do Hotel Roosevelt e os chineses trou- 
geram do Canadá vários agentes que vinham vestidos à euro- 
peia, contrastando com os membros da delegação, todos com as 


«slogans» políticos “alusivos 


severas fardas escuras. 


Mas nem tudo foram sorrisos e cordialidade, A delegação 
chinesa recebeu já uma nota oficial do Governo norte-americano 
em que se diz que os membros estarão sujeitos às mesmas res- 
trições que os diplomatas e jornalistas soviéticos. Por exemplo, 
não poderão deslocar-se a mais de 25 milhas do centro de Nova 
Torque sem notificar os planos ao Departamento de Estado com 


48 horas de antecedência. 


A zona dos Estados Unidos, com instalações estratégicas, 
cerca de 25 por cento do território global, está-lhes completa- 
mente vedado. Apesar de ainda não haver funcionários norte- 
é-lhes aplicado este 
E curioso que a participação só foi feita desde que os delega- 
dos se encontravam em Nova Iorque, e não antes, porque se 
temia que Pequim. encarasse o aviso do lado político e adiasse 


-americanos em Pequim, 


a saída da delegação, 


A decisão de os tratar do mesmo modo que aos soviéticos 
indica que a Administração pretende acautelar-se contra possi- 
veis actividades clandestinas, e lisonjeá-los, pondo-os ao mesmo 
nível da superpotência soviética. 

Segundo se diz por aqui o membro da delegação Kao Liang 
é espião-veterano e foi, directa ou indirectamente, culpado do 
assassínio de um primeiro-ministro africado, possivelmente do 
Burundi, embora a sua identidade não tenha sido dada a conhecer. 

De qualquer modo, as restrições são menos severas que as 
impostas a países considerados oficialmente hostis e que não 
têm relações com Washington : Cuba, Albânia, Mongólia. Exacta- 
mente os que vão manter relações mais estreitas com a China 
na ONU. — (Recebido pelo Telex). 
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política interna americana tra- 
ta-se de salvar a economia 
americana e o dólar por meio 
da reforma monetária desejada 
pelos Estados Unidos, mas há 
também o caso da reeleição do 
presidente (Novembro do ano 
que vem). 

O calendário das etapas da 
maratona dipiomática anun- 
ciadas sucessivamente, prévias 
aos encontros com os comunis- 
tas são: 

— 13 e 14 de Dezembro: Nos 
Açores, Nixon conferencia com 
o presidente da República 
francesa, Pompidou, e parale- 
lamento com o Presidente de 
Conselho de Portugal, 

— Em 20 e 21 nas Bermu- 
das, encontra-se com o pri 
meiro-ministro britânico. 

— 23 e 29 de Dezembro con- 
ferencia com Willy Brandt, o 
chanceler da República Fede- 
ral Alemã, em Key Biscayne 
Florida). 

— Em 6 e 7 de Janeiro, já 
de regresso a S. Clemente, re- 
cebe aqui o primeiro-ministro 
japonês, 

Enfim, na segunda quinze- 
na de Janeiro, provavelmente, 
encontrar-se-á com Elliot Tru- 
deau, Canadá, 

As características destas 
reuniões são idênticas: real 
zam-se todas com uma semana 
de intervalo, não comportam 
protocolos, não se realizam nas 
cidades-capitais dos interessa- 
dos e, enfim, Nixon será sem- 
pre acompanhado pelo seu se- 
oretário de Estado, William 
Rogers, o seu ministro das Fi- 
nanças, Connally e o seu con 
selheiro Henry Kissinger. 

No meio desta hiperactivi- 
dade, e também duma campa- 
nha eleitoral agressiva, Nixon 
tem ainda um quebra cabeças 
que não é de esquecer: o fim 
da guerra da Indochina, 

O presidente Pompidou, da 
França, fará nos seus três dias 
de permanência na Ilha Ter- 
ceira, pelo menos cento e trin- 
ta quilómetros de automóvel e 
o presidente Nixon, dos Esta- 


dos Unidos, pelo menos cem * 


quilómetros, se porventura se 
encontrarem um vez em cada 
dia. 


ntem a equipa da Radio- 
televisão Portuguesa filmou já 
o local onde os dois estadistas 


Junta Geral do Distrito, 

A grande interrogação é, 
por enquanto, o tempo que fará 
naqueles dias de Dezembro. Por 
vezes o Outono dos Açores pro- 
longa-se práticamente até os 
principios de Janeiro, com tem- 
po soalheiro e temperaturas 
que não excedem em regra os 
15 graus centigrados Mas tam- 
bém por vezes o clima açorea- 
no, em Dezembro, mostra-se 
menos ameno, mais rigoroso, 

Confirma-se que tanto Ni- 
xon como Pompidou devem che- 
gar no dia 12, mas não se avis- 
tarão um com o outro senão no 
dia seguinte, Ambos. por outro 
lado, terão um contacto no 
próprio dia 12 com o prof. Mar. 


por TOM LLOYD 


regulamento. 


celo Caetano, que estará no 
Aeroporto das Lajes a aguar- 
dá-los, 

Um navio de guerra fran- 
cês, especialmente equipado 
para o efeito, assegurará as co- 
municações oficiais entre Pom- 
pidou e o seu Governo de Pa- 
ris, navio esse que estará an- 
corado na haia de Angra, na 
do Faial ou na da Praia da Vi- 
tória, consoante o tempo que 
fizer, 

As comunicações oficiais de 
Nixon, com Washington, serão 
asseguradas por intermédio da 
rede da «Usa Azores Air Sta- 
tion» das Lajes. 

Entretanto, ao Governo do 
distrito chegam manifestações 
de colaboração, nomeadamen- 
te de famílias que oferecem as 
suas casas para efeitos de alo- 
jamento, dada a insuficiência 
das instalações hoteleiras, 

Por outro lado, a empresa 
proprietária de um hotel em 
construção mas já na fase de 
acabamento decidiu proceder 
à instalação de emergência de 
duzentas camas. 

Por seu turno, a Imprensa 
sugere que sejam postas à dis- 
posição dos jornalistas as ins- 
talações do restaurante do 
Law-Ténis Club, bem como as 
do Clube de Golfe da Tercei- 
ra, — F.P.- ANI. 


egos || Forças da União Indiana 


lutam no Paquistão 
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defensivas paquistanesas 
e conquistar terreno. No 
entanto, apesar de estarem 
em inferioridade numérica, 
os soldados paquistaneses 
conseguiram deter o avan- 
ço dos atacantes. 

Um batalhão indiano 
apoiado por artilharia, ata- 
cou Tahirpur, mas foi re- 
pelido, sofrendo pesadas 
baixas enquanto outro ba- 
talhão indiano «juntamente 
com os seus agentes», 
atacou Kanair Ghat, sem 
conseguir avançar. 

Os indianos parecem 


estar agora a concentrar 
as suas forças na região 
de Chagacha, onde foram 
avistadas duas companhias 
com sete tanques. 

Na região de Hilli onde 
os indianos desencadearam 
várias ofensivas, as forças 
paquistanesas repeliram os 
ataques com artilharia e 
armas ligeiras, impedindo 
uma tentativa indiana de 
recuperação de tanques 
que ficaram danificados no 
campo de batalha. 

O informador disse 
ainda que o sétimo bata- 
lhão indiano Marhatta, com- 
posto por tropas da élite, 


sofreu entre 200 a 300 mor- 
tos na região de Rangpur- 
-Dinajpur, alguns dos quais 
foram enterrados pelos 
próprios paquistaneses. 
Entretanto, a Força Aé- 
rea do Paquistão chamou 
ao serviço todos os avia- 
dores com menos de 55 
anos, que tinham sido dis- 
pensados a partir de 1958. 
Um informador do Go- 
verno disse aos jornalistas 
que estão a ser feitas dili- 
gências diplomáticas, para 
tentar abrandar a tensão 
que se regista na provin- 
cia oriental do Paquistão. 


À China promete apoiar 
o Governo eo povo do Paquistão 


PEQUIM, 29 — A China de- 
sencadeou esta noite um ataque 
de violência, sem precedentes, 
contra a India e a União Soviéti- 
ca, evidentemente ataque verbal, 
respeitante à luta ao longo da 
fronteira indo-paquistanesa. 

O encarregado de Negócios 

indiano em Pequim, Brajesh 
Mishra, e o adido militar india- 
no, abandonaram uma recepção 
dada ontem à noite na cap.tal 
chinesa, depois do vice-primeiro 
ministro Li Hsien-Nien ter co- 
meçado a proferir um discurso 
extraordinâriamente violento. 
A recepção, realizada num 
hotel de Pequim, comemorava o 
27.º aniversário da libertação da 
Albânia. 

Levantando-se para discursar, 
Li Hsien-Nien, abordando a ques- 
tão do dissidio indo-paquistanês, 
disse: «Com o apoio e encorajado. 
pelo imperialismo social, há já al- 
guns dias, o Governo indiano tem 
estado a levar a cabo actividades: 
subversivas e provocações milita- 
Tes contra o Paquistão Oriental, 


tica, e ao imperia 
lHismo social — que é eufemismo 
chinês para o Governo sovié- 
tico. a 
Continuando, o vice-primeiro 


ministro disse: «O Governo e o 
povo da China estão extrema- 
mente preocupados a respeito da 
situação indo-paquistanesa, Con- 
tinuamos a manter que as dispu- 
tas entre Estados devem ser so- 
lucionadas pelas partes em cau- 
sa, através de consultas pacíficas 
e sem recurso de nenhuma espe- 
cle à força. Evidentemente que a 
situação mudará de figura no ca- 
so de um país, sob qualquer pre- 
texto, começar a empregar nu- 


raptada 


“por um grupo de guerri 


urbanos esquerdistas — anunciou 
a Polícia, 


NIXON intervém 


enviando mensagens à Índia 
ao Paquistão e à Rússia 


NOVA DELI, 29 — O embai- 
xador norte-americano Kenneth 
Keating, entregou hoje uma 
mensagem do presidente Nixon 
ao primeiro-ministro Indiano, 
Indira Gandhi. Embora se igno- 
re o seu conteúdo em pormenor, 
julga-se que contém um apelo 
à realização de tentativas ime- 
diatas para evitar o agravamen- 
to da situação nas fronteiras da 
India com o Paquistão. 

Fontes informadas anuncia- 
ram ontem de S. Clemente, Ca- 
lifórnia, onde Nixon passou o 
fim-de-semana, que o presidente 
enviara mensagens à Índia, ao 
Paquistão e à União Soviética, 
pedindo-lhes que fizessem o pos- 
sível para evitar uma guerra de 
grandes proporções no continente 
indiano. 


PRÉMIOS LITERÁRIOS 
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lícia fascista italiana, morrendo 
pouco depois, Teve igualmente 
uma infância difícil sob o ponto 
de vista material e psicológico: 
o jovem Angelo ressente-se bas- 
tante das clivagens tradicionais 
da sociedade corsa. Os estudos 
fá-los no liceu da sua cidade 
natal, donde viria a ser expulso 
por insubordinação. 

Dirige-se para Paris, onde 
será prefeito duma escola parti- 
cular, como o seu herói Tonio 
da «Maison de Atlantes», 

'Tendo-se tornado jornalista, 
publica em 1969 o seu primeiro 
romance «La Loge du Gover- 
neus», uma denúncia da burgue- 
sia corsa, 

«La Maison des Atlantes» 
fala dum advogado que, fizera 
uma carreira brilhante em Pa- 
ris, mas acometido dum enfarte 
resolve analisar a sua vida. De 
família modesta, passou a ju- 
ventude num. hotel particular. 
Depois descreve a aprendizagem 
que fez da vida social, as suas 
ambições, os seus esforços, a sua. 
vida familiar e o conjunto apa- 
rece como negativo. 

O livro é de estrutura mo- 
derna: as sequências não acon- 
tecem por imposição lógica mas 
por associação de ideias, não 
segundo a cronologia mas por 
efeito de «flashes» retrospecti- 
vos, Embora esta técnica. não 
permita talvez uma leitura, cla- 


ra, ela produz contudo um 
efeito de massa confusa e pode- 
rosa onde se descobrem com 
uma nitidez certos pormenores 
exactos escolhidos pelo seu va- 
lor simbólico — F. P. 


a 


PARIS, 29 — O Prémio Mé- 
dicis foi atribuido a Pascal Lai- 
ne, pelo seu livro «L'Irrevolu- 
tion», Pascal Laine nasceu em 
1942. Professor agregado de Fi- 
losofia. pediu para ser colocado 
num liceu técnico, por um lado 
para se aproximar das crianças 
da classe operária e por outro 
lado para não se afastar muito 
de Paris. 


bém dos seus alunos e sobretudo 
desgostoso de si próprio, o au- 
tor vai arrastando a sua vida 


de decepção. 
Nas 180 páginas desta nar- 
rativa escrita na primeira pes- 


Pt 

quanto ao fundo, é um livro lú- 
cido que sabe fazer ressurgir as 
imagens de um passado, O Pré- 
mio Medicis, (obras estrangei- 
ras) foi atribuido ao poeta ame- 
ricano James Dickey pelo seu 
livro «Delivrance», — F..P, 


Por sua vez, Indira Gandhi 
declarou às tropas no Punjab, 
que as potências mundiais em 
vez de aconselharem a Índia a 
ter paciência, deviam tentar con- 
vencer o presidente Yahya Khan 
a tentar resolver o problema do 
Paquistão Oriental por meio de 


Singh, voltou a afirmar que a 
India se opunha, terminantemen- 
te, à criação de qualquer gover- 
mo «fantoches no Paquistão 
Oriental, depois das eleições no 
próximo mês, —R, 


SUGERIDA A PRESENÇA 
DE OBSERVADORES 
DAS NAÇÕES UNIDAS 


NOVA DELI, 29 — O presi- 
dente paquistanês Yaha Khan, 
propôs o estacionamento de 
observadores das Nações Unidas 
no lado da fronteira do Paquis- 
tão Oriental com a India, 

O presidente Yaha Khan, em 

dirigida ao secretário- 


alegadas violações do território 
paquistanês. O presidente cha- 
mou também a atenção do secre- 
tário-geral para o rápido piorar 
da situação entre a India e o Pa- 
quistão, 

Entretanto, a fndia não acel.. 
tou anteriores propostas feitas 
pelo Governo paquistanês para 
postos de observação das Na- 
ções Unidas em ambos os lados 
das fronteiras comuns, afirman- 
do que a crise do Paquistão 
Oriental foi fomentada pelo Go- 
verno paquistanês e que a Índia 
apenas foi envolvida no caso de- 
vido às tropas paquistanesas, 
pela sua repressão, terem obri- 
gada fugir para território india. 
no dez milhões de refugiados do 
Paquistão Oriental, — R, 


merosas forças armadas para 
atravessarem fronteiras estran- 
geiras e invadirem e ocuparem 
território nacional de outro Es- 
tado». 

Mais adiante, Li Shien-Nien ga- 
rantiu: «O Governo e o povo da 


” China apoiam resolutamente o 


Governo e o povo do Paquistão 
na sua justa .uta contra a agres- 
são estrangeira, e em defesa da 
sua soberania e da sua indepen- 
dência» — R, 


Jornalista francesa 


e 7 por & 
congs, durante 
Vietname do Sul, tendo estado 
nessa altura detida durante 20 
dias. 

Madame Ray deslocou-se a 
Montevideu a fim de cobrir as 
eleições gerais urugualas para a 
ORTF (Radiotelevisão Fran- 
cesa). 

A jornalista é casada com o 
realizador cinematográfico Cons- 
tantin Costa Gavras, que assinou 
o célebre filme «Z». 

A jornalista Michele Ray en- 
contrava-se como convidada em 
casa de uma advogada uruguaia, 
residência situada num dos su- 
búrbios de Montevideu. Foi 
nessã casa que três homens e 
uma mulher foram buscar a jor- 
nalista, tendo dito que «quere- 
mos falar» com madame Ray. 

Os raptores idenficaram-se à 
advogada Maria Ester Gilio, 
coma membros do «Grupo Revo- 
lucionário Popular 33». 

Michele Ray, antigo modelo 
de passagem de modas que se 
transformou em repórter de 
guerra, foi capturada por guer- 
rilheiros vietcongs na altura em 
que Euiava uma viatura no Viet- 
name do Sul. Deslocando-se em 
terreno inóspitos, a jornalista 
viuge a breve trecho com uma 
das câmaras de ar esvaziadas, 
depois de ter percorido já 970 
quilômetros. Foi nessa altura 
que es guerrilheiros vietcongs a. 
detiveram. 

Afisheio Ray, que tem um fi- 
lho 15 anos, começou a can- 
sarse de ser modelo em 1965, 
depois de ter trabalhado durante 
quatro anos para a Casa Chanel. 

fim fins de 1965, começou 
uma vida aventurosa, e antes de 
se deslocar ao Vietname como 
repórter de guerra, fez uma via- 
gem, na companhia de dois ami- 
gos, desde o extremo da América 
do Eul até ao Alaska. 

Pesta em liberdade pelos viet- 
congs, e regressada a Paris, Mi- 
chelê Ray passou cinco semanas 
junte dos guerrilheiros Al Fatah 
e realizou, com eles, vários rai- 
des através do rio Jordão até 
território ocupado pelos  israeli- 
tasevidentemente como obsera 
vadora e jornalista. — R. 


MICHELLE RAY 
JÁ TERIA SIDO 
LIBERTADO? 


MONTEVIDEU, 29 — A jorna- 
lista francesa Michelle Ray, que 
foi raptada por guerrilheiros es- 
quersistas em Montevideu, ao que 
parese foi libertada algumas ho- 
ras depois — segundo anuncia- 
ram círculos policiais. 

Todavia, não há ainda confir-. 
matão oficial imediata da sua 
libertação, nem sobre os motivos 
que levaram ao rapto. — R. 


O SAPATO DELES DE QUE 
ELAS MAIS GOSTAM 


ESMO D' HOME 


O MUNDO VISTO DE PARIS 
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Antes de sair de Paris a senhora Gandhi atertou 
o governo francês sobre a gravidade dos riscos 
de guerra entre a Índia e o Paquistão 


(Do nosso correspondente especial SILVA MARTINS) 


Nº momento em que o primeiro-ministro da União indiana deixava 

Nova Deli para fazer uma visita de «informação» segundo uns, 
de «propaganda» sustêm outros, a algumas das principais capitais do 
mundo ocidental, o ministro do Exército mobilizava as reservas, a 


fim de «proteger» as fronteiras do seu país. 


A uma cadência de cinquen- 
ta mil indivíduos por dia, em 
seis meses, mais de nove mi- 
lhões de bengalis atravessaram 
a fronteira indo-paquistanesa, e 
prevê-se que até ao fim do ano 
corrente o número de refugia- 
dos exceda os doze milhões de 
almas. Trata-se do maior êxodo 
da história moderna dos povos. 
Nestas condições, compreende-se 
perfeitamente que exista uma 
Erave e perigosa tensão entre a 
Índia e o Paquistão, 

Seja qual for a opinião que 
que cada um possa ter sobre 
este melindroso problema, sem 
deixar de ter em conta que aos 
indianos convém politicamente a 
autonomia dos bengalis, vizi- 
nhos com quem têm largas afi- 
nidades de raça e religião, a 
verdade é que, para um país de 
magros recursos, já com uma 
população miserável, o ter de re- 
ceber, alojar e dar comida dum 
dia para o outro a nove ou dez 
milhões de indivíduos, não deve 
ser tarefa fácil nem agradável, 

A União Indiana, no seu fun- 
do humano, é imensa. A auto- 
ridade do Partido do Congresso 
enorme. Contudo, a crise da 
Bengala Oriental pode vir a ser 
o gérmen da sua destruição. 
O governo da senhora Gandhi 
que até agora parece ter dado 
provas de prudência e sangue- 
-frio, pode ser levado dum mo- 
mento para o outro, excedido 
pelos extremismos de toda a or- 
dem, incluindo os do seu próprio 
partido que grita de todos os la- 
dos pedindo a guerra santa, a 
perder o controlo dos aconteci- 
mentos. E uma vez abertas as 
hostilidades, o mundo saberá 
que a guerra começou na fron- 
teira indo-paquistanesa, mas fi- 
cará com um grande ponto de 
interrogação e angústia na alma. 
por não saber onde ela irá ter- 
minar, Nos tempos modernos, as 
grandes catástrofes de que a 
Humanidade foi vitima, antes 
de alastrarem e con! 


Ocidental, 


um dia. 


próprias leis. 


ções regulares e controladas pe- 
las autoridades do Paquistão 
uma vitória legal- 
mente incontestável, Na presen- 
ca dos factos, os dirigentes do 
Paquistão não julgaram opor- 
tuno inclinar-se perante a von- 
tade do povo Bengali. Daí nas- 
ceu a luta armada e uma das 
maiores carnificinas da parte 
dos paquistaneses contra um 
povo que outra coisa não exigia 
que não fosse o respeito da sua 
vontade e ser regido pelas suas 
A ONU, como 
sempre impotente, contempla a 
espectáculo sem poder reagir 
dtilmente, enquanto os fabrican- 
tes de armamento bélico forne- 
cem, sob pretextos diversos, as 
armas necessárias para o com- 
bate, por ora largamente des- 
proporcionado. Os vizinhos chi- 
neses e com eles outras potên- 
cias ocidentais não encobrem a 
sua simpatia pela causa do Pa- 
quistão; enquanto a União So- 
viética e a Êndia em particular, 
se encontram de alma e coração 
do lado dos bengalis, Por essas 
posições estratégicas, ditadas 
por considerações 
geográficas e outras que todos 
conhecemos, pode imaginar-se 
quais seriam as dimensões do 
conflito se a guerra, por mal 
dos nossos pecados, 


ideológicas, 


RO ALMOÇO 
AO LANCHE 
RO: JANTAR 


bom queijo: * 


CASTELÕES 


surgisse 


Com guerra declarada ou não, 
o que se está a passar hoje na 
Bengala Oriental, onde milhões 


E, 


de seres humanos perseguidos, 
famintos, fugindo a uma carni- 
ficina atroz, procuram refúgio 
num país que, humanamente, di- 
ficilmente lho podia negar, mas 
cujos recursos económicos não 
são compatíveis nem com as di- 
mensões do êxodo, nem com as 
próprias realidades do seu con- 
texto social. Se o Homem ainda 
conta alguma coisa, nos cálculos 
e na contabilidade daqueles que 
dirigem o seu destino, afigura- 
-se-nos ser dever sagrado para 
todos os responsáveis do equili- 
brio humano nas relações inter- 
nacionais, «tudo fazer» não só 
para evitar o agravamento e 
alastramento do conflito na fron- 
teira indo-paquistanesa, como 
igualmente procurar diminuir o 
número de vítimas da injustiça, 
naquele canto do mundo. Os ben- 
gali são homens de carne e osso, 
como todos os seres do mundo, 

Na presença desse espectá- 
culo doloroso e vergonhoso para 
a Humanidade, compreende-se 
bem que a senhora Gandhi, e o 
povo do seu país que o «sofre 
na própria carne», tenha nas 
suas visitas a Washington, Lon- 
dres, Bruxelas, Viena, Paris e 
Bona insistido com os dirigen- 
tes desses países sobre a gravi- 
dade do que se está a passar na 
fronteira indo-paquistanesa, Bas- 
ta dizer-se que o orçamento do 
Estado indiano para 1972, onde 
eram previstas algumas refor- 
mas de carácter social mais 
transcendentes, não será respei- 
tado dado o volume das somas 
consagradas e a consagrar à 
ajuda dos refugiados. O que lhe 
chega do estrangeiro, é relati- 
vamente pouco em relação às 
necessidades, 

Comentando a situação, o 
sr. Georges Pompidou, dizia há 
dias a um grupo de jornalistas 
internacionais: «Não se trata 
agora de saber quem tem ou. 
não razão, o dever das nações 
é fazer tudo quanto esteja ao 
seu alcance para ir em socorro 
de uma população vítima da in- 
justiça e incompreensão dos 
homens». Esse afigura-se-nos 
que deveria ser o caminho a se- 
guir para quantos o podem e 
tem obrigação de fazer. 

Por mais duloroso que isso 
nos seja dado registar, é nossa 


é um queijo pasteurizado 
amanteigádo e de supe- 


rior qualidade 


la-Desh» tinham obtido, por elei- 


Curs 


(3 anos | 


Inscrições e informações: 


NA MANILA — A ilha vulcânica de Tall, 
situada a 65 quilómetros ao gul de Manila, 
teve de ser evacuada precipitadamente na 
previsão duma possível erupção, 


NE NOVA IORQUE — A República da China 
apola secretamente as actuais conversa- 
ções dos «Quatro Grandes» para a solução 
da crise no Médio Oriente. 


WE MONTEVIDEU — A Polícia confirmou que 
o industrial argentino, Jorge Berembau, 
foi libertado pelos tupamaros, que o ti- 
nham raptado há mais de quatro meses, 


WA) PARIS — Em três departamentos do su- 
deste da França, Drome, Altos Alpes e 
Aveyron, realizaram-se eleições para a 
substituição de três deputados. - 


WA LONDRES — O ministro israelita dos 
Negócios Estrangeiros, Abba Eban inicia 
uma visita oficial de três dias à Inglater- 
ra, durante a qual conferenciará com o 
seu colega britânico, «sir» Douglas-Home. 


WB MOSCOVO — A «Pravda» anunciou que 
o chefe do Partido Comunista soviético, 
Leonid Brezhnev, chefiará a delegação do 
seu país ao Congresso do Partido Comu- 
mista polaco. 


Na 


solucionará., 
lavrando em erro !.., 


Finalmente 
UM CURSO SUPERIOR DE JORNALISMO 


Autorizada peio Ministério da Educação Nacional, 
entra em funcionamento - a partir de 6 de Dezembro 
a Escola Superior de Meios de Comunicação Social. 
Estão abertas as inscrições para frequência do Curso Superior 
de Jornalismo a alunos com o 7.º ano liceal ou equivalente. 
Os alunos do: Curso beneficiam de todas as regalias inerentes 
à classificação oficial de ensino superior particular. 
Finalmente em Portugal, jornalisma 
em bases cientificas, 


R. Sacramento à Lapa, 14-16 (instalações provisórias) Telef. 67.63 95 - Lisboa 
ESCOLA SUPERIOR 
DE MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


CAIRO — Foi executado esta madrugada 
um egípcio, naturalizado alemão, que tra- 
balhava para os serviços secretos israeli- 
tas — anuncia o órgão ofícioso <Al Gou- 
moureya». 


MOSCOVO — O ministro do Comércio dog 
Estados Unidos, Maurice Stans, discutiu 
as possibilidades de compra de gás natu- 
ral soviético pelos Estados Unidos. 


LONDRES — A princesa Ana foi escolhida. 
para receber o prémio concedido pela So- 
cledade Britânica dos Não-Fumadores, 


PEQUIM — A China e o Peru assinaram 
um acordo de cooperação técnica e econó 
mica, o qual comporta a concessão de um 
preço de 42 milhões de dólares sem 
juros, 


HAVANA — Os nove presos políticos liber= 
tados em troca de Jaime Castrejon Diez, 
reitor da Universidade de Carreras che- 
garam a Havana, a bordo de um avião 
militar mexicano. 


JERUSALÉM — O Governo israelita, sob 
a presidência de Golda Meir, debateu o 
caso recente de «imigrantes jud! que 
pretendem ser repatriados para a Repá-. 
blira soviética da Geórgia, 


4 Terça-feira, 30 de Novembro de 1971 


Na sede da Secção Regional do Norte 
do Automóvel Clube de Portugal 


efectuou-se ontem 


a entrega do «Prémio A.C.P.-70» 


aos cantoneiros do distrito do Porto 


Na sedo da Serção Regional do 
Norte, do. Automóvel: Clube de Porr 
tugal, efectuou-se, ontem, ao fim da; 
tarde, a entrega do «Prémio A. C. P- 
-1970>, destinado aos cantoneiros se- 
leccionados entre os que prestam ger- 
viço nas estradas do distrito. 

Iniciativa simpática, pelo intuito 
que a determina, rodeou-se do habi- 
tual ambiente de interesse e carinho 
pelos homenageados, na vérdade de- 
dicados e úteis servidores de um seo- 
tor hoje predominante — a conserva- 
cão das vias de comunicação — em 
exigência cada, vez mais premento na 
medida em que a viação automóvel so 
expande 


e, 

Expostos ao tempo, enfrentando 
chuva e sol, os cantoneiros têm, real- 
mente, a seu cargo uma das salientes 
contribuições para o que hoje todos 
ambicionamos: estradas cuidadas, à 
altura de atenderem o que' o trânsito 
motorizado, em expansão sempre cres- 
cente, reclama. 

Na sua actividade humilde, o can- 
tonoiro procura cumprir, atendendo 


ao que dele se pretende, pronto a dar 
o seu valioso contributo para a melho- 
ria de um problema hodierno, em per- 
manência total. 

Assim, a iniciativa do AC-P., Já 
avalizada, pela continuidade, 


está na 


sr. Augusto Ferreira Oliveira; o cheto 
dos Serviços Administrativos, sr. José 
Luís Fernandes é o adjuntos-tóonicos, 
ers. Américo: Monteiro Dias da Silva, 
José Guedes é Manuel Almeida Pereira 
Costa. 

Antes da distribuição dos prémios, 
o director do A.C.P., sr. José Luís 
Novais, saudou todos os presentes, em 
seu nome e do clube, agradecendo a 
presenca das entidades oficiais da 
PSP. e GN.R. Imprénsa, Rádio e 
Televisão, após o que aludiu ao si- 
gnificado da iniciativa, destacando a 
colaboração prastante dos cantoneiros. 
e focando, com oportunos comentários, 
o problema do trânsito, as mus difi- 
culdades actuais, a necessidade de 
uma rede de estradas capaz o de 
maior civismo, entre todos os automo- 
bilistas, formulando votos para que 
todos estes problemas sejam devida- 
mente solucionados, palavras calorosa. 
mente aploudidas. 

O sr. eng. Passos Angelo, por st 
e pelo organismo que representa, fa- 
o as suas, pala- 


distantes em que o automobilismo 
dava Os primeiros passos, aludindo 
a uma viagem do automóvel pioneiro, 
um <Pamhard-Lavassor», tripulado por 
D. Jorge de Avilez, para demonstrar 


Aspecto focado durante a atribuição dos prémios 


melhor conta para que a tão pres 
tantes colaboradores séja feita justica, 
reconhecida a sua influência benéfica 
na rede rodoviária nacional. 

Sem ajardes, em enquadramento 
próprio, bem. intencionado e sincero, 
esta festa do A.C.P. — chamemos-lhe 
assim — atende, portanto, objectivo 
digno de simpatia e de aplauso incon- 
dicional. 

A distribuição do «Prémio A. C. P. 
-1970» assistiram, por parte de. enti- 
dade organizadora, os srs. José Luís 
Novais, Manuel Avides Moreira, Ma- 
nuel Spratley, dis. Arnaldo Maga- 
lhães e Leopoldo Mourão, os dedica- 
dos secretário e secretário-adjunto da 
Secção Regional, respectivamente, srs, 
Arnaldo Monteiro Torres e Josó Gui- 
lherme Pacheco, além de outras enti- 
dades, entre elas, o segundo-coman- 
dante da P.S.P., capitão Alexandro 
Aragão, director dos Serviços Téc- 
micos e de Trânsito do mesmo orga- 
nismo; comandante do 4º Batalhão 
da G.N.R., tenente Antônio Martins; 
comandante do Grupo Regional de 
Trânsito n.º 4; tenente Fonsóca é 
Silva, comandante do Destacamento 
de Trânsito n.º 4; dr, Eduardo Cruz, 
presidente da G, T. de municipali- 
dade portuense; e os engs, Jonquim 
Freitas Bravo, Luís Coelho da: Silva, 
“Antônio Ferreira Gomes, Alberto Vitó, 
Júlio César Vieira, de Sousa, Gui- 
Merms Renafort Campos, António Joa- 
quim Camilo, Altino de Sousa Fer- 
reira, Pedro Corujeira, Júlio Ferreira 
Soims, Delfim Pereira e José Fer- 
mandes Marinho, da Direcção de Via- 
cão do Porto, e eng. Paulo de Lemos, 
director desta entidade. 

Presentes, também, outros elemen- 
tos conhecidos no sector automóvel, 
entre os quais os srs. Alfredo Mari-, 
mho Júnior, José Lemos, dr. Vasco 
Mourão, dr. Hélder Lima,  Agosti- 
nho Leal Júnior, dr. Mendonça Mon- 
teiro, Alvaro César Machado, Arnaldo 
Alegro de Magalhães, Jorgo Triguei- 
ros, dr. Joaquim Azevedo Oliveira, 
Diogo Novals, e arquitecto Raul Lei- 


C. D. S. Caetano, Académico, F. C. 
do Porto, Clube Portuense de Auto- 
móveis Antigos, Targa Clube, Asso- 
clação Académica de Espinho, Clube 
Nacional de Montanhismo, Sport Clube 


elo de Moura, 
veira, António Peres Meneses, For- 
mando Brochado Miranda e Burico 
Rebelo Jerónico, e ainda o- arquitecto 


| 


O Comíreio do qlorto 


DE ASSINATURA 
Ilhas : 


CONDIÇÕES 


Continente e 
485500 
250500 
130$00 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil : 


12 meses . 
6 meses . 


Inglaterra, Am 
França, Itália, Alemanha, ete.: 
12 meses . . 1205800 
6 meses . 610500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condicões especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO — Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preco de 3550 
cada exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento. 
adiantado. 


que o problema das estradas, come- 
cou nessa ocasião, para se prolongar 
até à actualidade. Deu, seguidamente 


trito do Porto, quanto à melhoria de 
muitas estradas, construção de outras, 
eto., obra de valor superior a trinta 
mil contos, graças à qual 4 zona será 
notavelmente. melhorade neste capf-. 
tulo. Aludiu, depois, aos cantoneiros, 
ao seu trabalho tão discreto como 
importante, referindo que essa coope- 
ração está a ser compensada à custa 
do melhoria: material de situação, em 
moldes relativamente amplos, embora. 
seja de reconhecer a necesstdado de 
mecanização dos serviços, dentro do 
Ambito actual, pondo ainda em des- 
taque a acção dos chefes de conser- 
vação, sendo também aplaudido. 

Efectuou-se, seguidamente, a dis- 
tribuição de prémios e distintivos de 
10 anos de bons servicos, acto quo 
envolveu os seguintes elementos: «Pré- 
mio A.C.P.», cantoneiro José Vieira 
da Silva, da 2.º Pequadra da 10.4 
Secção de Conservação de Penafiel, 
e distintivos aos cantonciros Eduardo 
Monteiro, José da Cunha, Boaventura 
Barbosa, David da Rocha, José Lino, 
António da Silva Lopes, João Tel- 
xeira, Gaspar Pinheiro Soares e Ma- 
nuel Pinto. 

Todos os premiados foram distin- 
guldos com aplausos, durante a en- 
trega dos prémios, efectuada pelos 
srs. José Luís Novais, eng. Abilio 
Passos Anjos, Manuel Avides Moreira, 
eng. Joaquim de Freitas Bravo, dr. 
Arnaldo Magalhães, tenente Parento 
Martins, capitão Alexandre Aragão, 
Joaquim Pinto da Cruz, eng. Paulo 
de Lemos e Alfredo Marinho Júnior. 

Após a entrega, os cantonciros fo- 
ram obsequiados com um beberete, en- 
quanto na sala do restaurante era 
servido um «Porto de Honra» aos 
representantes das entidades convida- 
das, acto que encerrou esta signifi- 
cativa festa. 


Em Braga 


BRAGA — Realizou-se, ontem, na 
Direcção de Estradas do Distrito ae 
Braga, uma sessão presidida pelo 
director daquele departamento, sr. 
eng; João Baptista Ferreira Soares, 
para entrega da medalha e dum pré- 
mio oferecido pelo Automóvel Clube 
de Portugal ao cantoneiro José de 
Freitas: da Silva Esteves, por ter 
sido o que, no ano de 1970, mais so 
evidenciou no embelezamento do 
seu cantão. Também foram disttt- 
puldas medalhas de cinco e dez nnos 
do bons serviços prestados nas 'es- 
tradas nacionais, galardão com que 
8 Junta Autónoma das Estradas dis- 
tingue o seu pessoal cantoneiro. 


Ao acto esteve presente o dele- 
gado nesta cidade do Automóvel 
Clube de Portugal, sr, Eugénio Feto 
vele, e funcionários superiores da 
Direcção de Estradas. 

O sr. eng. João Soares dirigiu a 
palavra nos presentes saudando-os e 
pondo em destaque o seu trabálho. 
Agradeceu ao delegado do Automó- 
vel Clube de Portugal a colabora- 
cão que de há uns anos a esta par- 
te so tem verificado e muito tem 
contribuldo para que os cantoneiros 
se interesem pelo arranjo das es- 
tradas, 


Concurso «O melhor 
vinho» 


O júri do XXXVI Concurso «O 
melhor vinho», constituido pelo 
vice-presidente técnico da Junta 
“Nacional do Vinho, um. represen- 
tanto da Direcção-Geral 'dos Ser- 
vigos Agrícolas, um representante 
da Comissão Técnica Permanente 
de Vinicultura e Enologia e Técni- 
cos da Junta Nacional do Vinho, 
atribulu os primeiros prémios, nas 
espécies branco e tinto, respecti- 
vamente aos srs, D. Maria Alda 
Godinho Pinheiro Dias Coutinho 
Vaz Proto, viticultora na Lousa, 
Castelo Branco; e João Faustino 
Dias, vinicultores em Elo Maior, 


TARDE 3,30 
NOITE 9,30 


- 8. 


Tolt.23449 


NOITE - 21, 


Um clássico do género. 
Um grande realizador. 

Cinco actores excepcionais, grance som 
Ver e tornar a ver. 
O círculo perfeito! 


q fts 


O 
CIRCULO 
VERMELHO 


(LE CERCLE ROUGE) 


Umtfilime de 
JEAN-PIERRE MELVILLE 


ALAN DELON + ANDRE BOURVIL- GIAN-MARIA VOLONTE 
YVES MONTAND + FRANÇOIS PERIER 


Produção de ROBERT DORFMANN- EASTMANCOLOR -ADRIOS. 
Esclsivo FILMES LUSOMUNDO 


ESTREIA 


LOVE STORY (História de amor) 


AOS SÁBADOS E DOMINGOS: 
8 Espootáoulos — 15,30 18,15 e 21,30 - M/ 18 Anos 
TARDE =15,30. Domingo 11h43 MANHA INFANTIL + P// TODOS 


Q Comércio do Porta 


LEMONOE 


COMBAT 
BaIS JOUR 


À ma 


M/ 14 ANOS 


Tolofono 22748 


SEMANA " 


Vivência e companheirismo 


ilustrou o ambiente 
de confraternização rotária 


Tomando os directrizes do governador 
do Dairito Rotário, há pouco expressas 
duronto a sua visita oficial, a reunião do 
Ciube Rotário do Porlo, ontem realizada 
numa das solos do Grande Hotel do Porto, 
expressou de maneira claro o ambiento 
de vivência e companheirismo na con- 
froternização associativa. 14 polestra ha- 
bituol, sem quaíquer aspoclo de forma- 
lismo, vincou sobretudo os facetas do fe- 
cundidade do homem nas suas relações 
profisionois. E o motivo, permitirá me- 
lhor conhecimento dos actividades sociafs, 
trouxe, simultâneamente um sentido do 
egradável disposição. Dezenas de arso- 
ciodos, entra os quois algumas senho- 
ras, oprecioram essa ilustração de om 
biento otário. 

O eng. Lopes Pereira presidiu oo con 
vivio, o técnico de elecirotécnica Orlando 
Penteado, que foi o polesírante, o eng. 
Oliveira Dias, e os sraw Di Loura Per 
tendo e D. Maria Luísa Calheiros, 

Ao desempenhorso do protocolo do 
sessão, o dr. José !Gho Soares salientou 
o timbre do convívio, até porque tra- 
duzio o: espírito do família rotário, pro- 
curando. conhecer-se melhor através das 
ostividades do coda um. Seguidamente, 
«como encarregado do expediente de se- 
cretario, o eng. Augusto do Carmo deu 
conta dos actividades de colectividades 
congéneres. 

No «momento do presidentes, o eng. 
lopes Pereira reforiuso também às ex 
pressões da reunião solientando o om- 
biente que, traduzindo os sentimentos 
do homem, se reflete no enraizamento da 
omízode associativo e no sua contribu- 
ção para o bem comum. No «período de 


DO A 


A viagem do «Niassa» 


O Serviço de Informação Públi- 
ca das Forças Armadas comunica 
que o pessoal embarcado nos na- 
vios «Niassa» e «Angra do He- 
roismo» segue de boa saúde e 
cumprimenta familiares e amigos. 


comunicações» falaram diversos associa 
dos. Primeiro, o sra. D. Jólia Barros 
leito deu conta do missão do auxílio à 
Associação de Protecção à Criança, a que 
esse grupo de senhoras so devotou, es- 
clorecendo sobro a aplicação dos impor- 
tâncios conseguidas pora eso jornada. 
Depois o dr, Rogério Ribeiro sobre o 
desenvolvimento das verbos dos emigran- 
tes, por assim dizer como complemento 
à polestra anterior. O eng. Silva Bessa 
comunicou em seguido as condições de 
inscrição, no Comissão Rotória Franco- 
«Portuguesa, para estadia de jovens, due 
ronto dez dias, em fFranço, o fombém 
do ter sido atribuído o «Prémio Dr. At- 
berto Ferreiras a Maria Odeto Cotado 
Brito, do Portimão. 

Falaram ainda o associado Mário vma» 
ral: para agradecer o referêncio ao seu 
duplo aniversário, matolício e profissio- 
fal, e por fim o ascobiado Yiana Jorge 
paro dor conta dos acentuadas melho 
ros de saúdo do componheiro Pinto Nu- 
nes, como esclarecimento aos anteios 
formulados durante o convívio, 

Na palestra sobro a «elecirónicos, o 
associado Orlando Penteado desenvolveu 
os aspectos da sua vido profissional, como 
gerente industrial, e procurou onofisar 
os determinantes da sua curiosidade e 
estudo noquele ramo. Frizou então a im- 
portôncio de pequeno pormenor para o 
rendimento efectivo, ferminondo por fa 
zer notar porque os invenções do ho- 
mem resultom em benefício do huma- 
nidode, embora, mitos defas, como acen- 
tuoy suriom se operfeiçoem ou desen- 
voivem em períodos de crise. 

No comentário à reunião, o eng. Of- 
veira Dios salientou os méritos do po- 
lestranto e a importância da sua comu- 
nicação à assembleia rotário. Por fim 
exaltou o ambiente de convívio, em que 
polpitou constantemente o espírito de 
componheirismo como tom 
bém do femílio, impregnado de alegria 
o confraternização associativa. 

O eng. Lopes Pareira encerrou depois 
o convívio, tendo antes expressado ogra- 
decimentos pelo polestro do técnico Or- 
fondo Penteado e saudodo os convidados 
e os elementos da família rotéria do 
Porto. 


omizado e 


VEJA HOJE NO 
Palácio de Cristal 


belarte 


(5 E 
exposição 


de automóveis 


antigos 


uma organização do: 
CLUBE PORTUGUÊS DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS 


—pEntrada logoo 


Entrada grátis a todos os menores 


com menos de 12 


anos. 


Passagem de modelos às 15 horas 
Exposição aberta das 18 às 24 horas 
PAVILHÃO AQUECIDO 


O futebol cria hábitos? 


7 


=aEa 


SONYBL Odo q 


ARMANDO CORTEZ * CANTO E CASTRO 
LINDA SILVA * FERNANDA FRANCO 
— & à colaboração especial de mm 
[MILU e IRENE ISIDRO | 


* UMA COMÉDIA ATREVIDA, MALICIOSA — (M/15 anos) 
HOJE, às 2145 no Teatro SÁ DA BANDEIRA 


AMANHA MATINEE AS 16 H. * A NOITE AS 21,45 H. 
DEPOIS DE UM EXITO DE 5 MESES EM LISBOA 


BERGMAN 


DELE 3 0E'GL Sy 


2." SEMANA 


EoPINDSDe EECRDECDE Ra 
Te Zdarz soar 
AS 24 HORAS DE LE MANS 


e Stevo Mo Quesn, Elga Andorsen e os mais famosos pilotos 
mundiais. No doran giganto toda a grandiosidads dos 70 m/m 


Um caso que dura 
desde Adão e Eva 
AMOR... 


Às 15/15 o 21,30 
M/ 18 Anos 


esp 
[. TeL.22407º 1 EXOTISMO E AVENTURA 
POPSY POP 


om CLAUDIA CARDINALE e STANLEY BARER, 
AMANHA, às 18,15 - (A) " O COMPROMISSO de KAZAN 


Últimas Exibições, às 15,30 0 21,90 - M/ 18 ANOS 


recheado de expectativa e movimento 
com ANDREA GIORDANA e 


0 DESESPERADO 
“«SUSPENSE> MINUTO A MINUTO, 


ROSEMARIE DEXTER 
NUMA HISTÓRIA DE AMOR E VIOLENCIAI 


& 
Produção de Carlo Ponti 


Sephia Marcello 
Loren Mastroianni 


No filme de Vitorio DeSica 


ONTEM, 
HOJE E. 
AMANHA 


UMA DIVERTIDA 
Femme ESTREIA 


AMANHA, narra (SATA 


HOJE, às 15,380 e às 21,30 no ECRAN GIGANTE 
* JOLTIMAS do espectacular filme em 70m/m * 


VAGABUNDOS SELVAGENS 


M/ 14 anos 


AMANHÃ 
Às 15,30 e 21,80 


ESTREIA 


cruro 
dé pita a mia do sd 18 a 


Tarde às 15,30 
Noite às 21,30 


O HOMEM QUEEU NÃO maes 


“HELL IS EMPTY” 


3 Espectáculos DIÁRIOS 
De TARDE, às 15,30 o 18,15 A NOITE, às 21,50 


Telef. 25196 


ANTHONY STEEL Biagio : - 
AME Rocas USC um es do Corrida Contra 0 Destino 
a IRLEY AME RIELE D com BARRY NEWMAN e DEAN JEGGER (M/14 anos) 
Eastmancolor Te 
ESTA SUSANA 
MUITO TEM DADO QUE FALAR! 5. 
O | À Doce Vida de Costa Susana a? m 
Das sao Spoon DI rm Oct e Psamtor cça SENA 


4540 HOMEM SEM RUMO ds K. Vidor 0/ K. Douglas 
AMANHÃ - M/ 14 Anos - «Cinco para o Inforno» o «Missão em Hong-Kongs 


ELA E ELE 
PERANTE A MÚSICA E O AMOR! 
O PRIMOROSO FILME COLORIDO 


ANONIMO VENEZIANO (17777777727727777200000000000000000000DRDRRRDRanDizzmnmmaaRaA, 


Tel, 23782/3 com Florinda Bolkan e Tony Musante 83 
"BB o 2180 q SOVERDO PEA DE A GRANDE 
CASINO -. 
ESPINHO 


Grupo D (M/18 anos) ARTE E BELEZA 
ONDE O NORTE SE DIVERTE 


VR 


VENDA DE NATAL 


PARÓQUIA DE CEDOFEITA ERA in a “1 amos 
Abre no próximo sábado, pelas 14,30, com velharias, louças, brica- 
braque, moedas, selos, utilidades, artigos alusivos à quadra e sala NO SALÃO DE FESTAS 


de chá, na Rua de Júlio Dinis, 927. 
O horário será das 10 às 12,30, das 14,80 às 19 e das 21,80 ás 24 horas 
ENCERRA NO DIA 23 DE DEZEMBRO 


(RESTAURANTE) 


FESTA DE ENCERRAMENTO 
-— HOJE — 


COM A CONSAGRADA FADISTA 


eresa Tarouca 
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Eleição da Câmara Municipal 


Depois de amanhã, quinta-feira, realiza-se nos Paços do Con- 
celho, pstas 15 horas, uma importante reunião. Entre outros actos, 
io dos vereadores que hão-de, no quadriénio de 
1972-1975, arcar com as responsabilidades de tão alta função, pois, 
pertencer ao corpo camarário, assume-se perante os munícipes — a 
cidade —a obrigação de bem servir. Bem servir, pugnando pelos 
seus interesses; servir, colaborando em todas as iniciativas que 

m o bem comum; servir, pondo acima dos interesses particulares 


os interesses da cidade, Estes são sagrados e, por princípio nenhum, 
podem ser postergados. O colectivo sobrepõ 
quando assim não for, cai-se na injustiça, mergulha-se no campo 
doentio e perigoso (da benesse, Portanto, ao ser eleito para a Cã- 
mara, todo o cidadão assume a missão prestigiante de se bater ou 
colaborar no progresso da sua terra. Missão difícil.. Não sabemos 
quem entra nem quem sai, ou se tudo fica na mesma. Corre que 
vão aparecer novos elementos. Não vamos erguer aq! 
e, armados em carrasco, proceder a execuções. Isto de servir é um 
caso de consciência. Cada um que faça o seu exame. Braga cu > 
Câmara — aqui é igual — precisam de homens que a sirvam com 
carinho, e zelo, e até com sacrifício. Não imnorta nomes, importa, 
isso sim, qualidades. Oxalá estas façam pender o prato da balança! 


-se ao individual e, 


o patíbulo 


Comemorações 
do 1.º de Dezembro 


Hoje, dia 30, realiza-se, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, o primeiro numero 
das festas do 1.º de Dezembro, com a 
conferência do coronel do Estado Maior 
do Exército, Hermes de Araújo Oliveira, 
subordinada ao titulo «Fundamentos. da 
actual conjuntura africana». No dia 1 de 
Dezembro, o programa das festas da Res- 
tauração, promovidas pela delegação bra- 
carense da Sociedade Histórica da Inde- 
pendência de Portugal e Câmara Munici- 
pal, é o seguinte: às 9,30 horas, visita 
ao Castelo (sede da delegação); às 9,45, 
concentração das forças vivas da cidade 
na Praça da República, para assistirem 
mo hastear da Bandeira da Restauração; 
às 10,15, discurso pelo aluno do Liceu 
Nacional de Sá do Miranda, Pedro Mes- 
quita Pereira de Aradjo; às 10,30, cortejo 
cívico em direcção à Sé Primacial; às 11, 
solene «Te Deum», presidido pelo sr. arce- 
bispo-primaz, com sermão congratulatório 
pelo rev. padre António Fernandes, da 
Ordem -- Franciscana. 

Na Escola Industrial o Comercial desta 
cldade também se realize hoje, no salão 
do ginásio, uma sessão solone comemora- 
tivi da patriótica data. Tem Início às 
16 horas. 


Visita ao distrito 
da subsecretária de Estado 
da Saúde e Assistência 


Nos próximos dias 11, 12 e 13 de 
Dezembro visita o distrito de Braga, 
acompanhada de altos funcionários do 
seu departamento, a sr. dr. D, Ma- 
ria Teresa Lobo, subsecretária de 
Estado da Saúde « Assistência, Presi- 
dirá a uma reunião de trabalhos, l'ga- 
dos ao sector, com todos os prest- 
dentes das câmaras municipais e di- 
rectores das instituições de Saúde e 
Assistência do distrito, Visitará tam- 
bém instituições hospitalares o de 
assistência. 


Natal dos pobres 
do distrito 


Val em breve o cheto do distrito, 
comendador Santos da Cunha, a exem- 
Plo dos anos anteriores — e esperando» 
-Se que com o mesmo êxito — proce. 
der à angariação de óbolos e ofertas 
que hão-de constituir, r4 partidos, q 
ambleionado Bolo do Natal, Centenas 
de pobres são, nessa quadra festiva 
e ímpar da fraternidade universal, 
beneficiados para uma noite de cela 
condigna, Oxalá todos compreendam 
o alcance desta jornada que o gover- 
nador civil val encetar. 


Novo provedor 
da Santa Casa 
de Misericórdia 
de V. N. de Famalicão 


Para presidente da Assembleia Ge- 
ral e provedor (a Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vila Nova de Famalicão, 
vão ser nomeados os srs, comendador 
Cupertino de Miranda e eng, Fernando 
Pimenta, respectivamente, 


Inaugurada a energia 
eléctrica na freguesia 
de Vinhós — Fafe 


Para proceder à inauguraçção da 
energia eléctrica na freguesia de Vi- 
nhós, o chefe do distrito deslocou-se 
no domingo à vila de Fafe, cnde foi 
aguardado pelo presidente é vice-pre- 
sidente do Município local, srs, drs. 
José de Barros e Vasconcelos e Ci- 
priano Leal. O governador civil, após 
brevo cerimónia de cumprimentos, di- 
rigiu-se para a freguesia de Vinhós, 
onde lhe foi prestada carinhosa recep- 
cão. Rompendo por entre alas de 
povo o comendador Santos da Cunha 
dir'giu-se, depois, ao posto de trans- 
formação, onde O rev, arcipreste pro- 
cedeu à bênção da” instalação, De 
seguida, o governador civil imaugu- 
rou o referido posto de transformação, 
cortando a fita simbólica. Realizou-se, 
depois, uma sessão, em que usaram 
da palavra o pároco de Vinhós, rev. 
Ezequiel da Silva e Castro, e o pre 
sidente do Muncípio, dr, José de 
Barros e Vasconcelos. A encerrar, fa- 
lou o chefe do distrito, que formulou 
ardentes votos nara que em breve ali 
volte para assinalar novo melhora- 
mento. 


«e dos Bombeiros 
Voluntários 


Organizada peia Direcção dos Rom- 
beirós Voluntários do Brago, vai rea- 
lzar-se no próximo dia 19 de Dezem- 
bro, domingo, à tarde, no seu quar- 
tel, ao Largo da Sé, uma simples 
festa de Natal, dedicada a todos os 
briosos soldados de paz e respectivos 
filhos, 

No próximo dia 18, conforme já 
noticlámos, num, dos salões do Gré- 
mio do Comércio, vai realizar-se uma 
exposição de pintura do artista Luis 
de Campos, e cujo produto, por sua 
Oferta, reverte a favor dos Bombe'ros 
Voluntários, Preside à insuguração do 
importanto certame o chefe do dis- 
trito. 


Acidente de viação 
provoca 
quatro feridos 


Quando anteontem à noite se en- 
contravam à berma da estrada, cerca 
das 22.30 horas, junto às bicicletas 
motorizadas e a conversar, no lugar 
de S. José, freguesia de Fretriz, do 
concelho de Vila Verde, foram colht- 
dos pelo automóvel GL-75-14, condu- 
sido por António Pinheiro Teixeira, 
subchefe da P.S.P., aposentado, resi- 
dente na Praça do Comércio, desta 
cidade, e que vinha de Ponte de 
Lima para Braga, os sesuintes indi- 
viduos: Augusto Marques Azevedo, de 
21 anos solteiro, jornaleiro, que apre- 
sentava feridas dos escrotos; José 
Dias Peixoto, de 41, casado, ferreiro, 
com traumatismo do crânio; e João 
Goncalves Duarte, de 28, solteiro, al- 
falate, com fractura da perna es- 
querda, São todos residentes em Frei- 
riz e deram «mtrada no Hospital de 
S. Marcos, onde ficaram internados. 
A esposa do condutor do auto-ligeiro, 
Maria da Conceição Ferreira da 
Cunha, também ficon ferida, pois so- 
freu feridas contusas do frontal € 
traumatismo torácico, O veículo des- 
pistou-se e saindo da mão fci colher 
aqueles" indivíduos, embatendo depois 
contra uma parede. A G.N.R, do pesto 
de Prado tomou conta da ocorrência. 


Mais três vítimas 
de atropelamentos 


Também deram ali entrada, viti- 
mas de atropelamento, Joaquim An- 
tónio Carvalho, de 21 anos, solteiro, 
soldado, residente em S, Paio de San- 
de, do concelho de Guimarães, que 
apresentava traumatismo craniano , 
Domingos da Silva Barbosa, de 35, 
casado, empregado de balcão, da Rua 
da Cruz de Pedra, desta cidade, com 
feridas da face e traumatismo da 
bacia; e Maria Fernandes Costeira, 
de 49, viúva, doméstica, da Praça 
Alexandre Herculano, também desta 
cidade, com feridas contusas do couro 
cabeludo e traumatismo do crânio, 


Comandante dos 
Bombeiros de Fafe 


Fo nomeado comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Fafe o sr. Ar- 
mindo Eurípedes Nogueira Mendes, 
que já exercia o cargo de 2.º coman- 
dante com muito zelo e assinalável 
proficiência. 


Boletim diário 


30-11-1888 — O Papa Eento XII 
expede uma bula pedindo ao rei 
D. Afonso IV a satisfação do censo 
em dívida, e que fizesse entrega dele 
ao arcebispo de Braga, para o fazer 
chegar ao seu destino. 


ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
as srt; D. Maria Emília Vaz Tei- 
xetra de Vasconcelos e D. Maria Elisa 
Faria Pinto; e o sr. eng. Ercílio Má- 
rio da Costa Valente. 


DIVERSÕES — No 8, Gerado, 


à tarde é à noite exibesso q 4llme 
“<A marea dE EEE TA 


FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo de 
Sousa; Cristal, na Avenida Gomes da 
Costa; e Central, na, Rua dos Cape- 
listas, 


O Comércio do Porto 


Dois funcionários 
bancários 


HOMENAGEADOS 


Por terem atingido o limite de 
idade, e, consequentemente, terem 
passado à situação de reforma, após 
muitos anos de trabalho no Banco 
Borges & Irmão — Departamento de 
Estrangeiro e Ultramar — foram home- 
nagcados, pelos colegas, quo lhes ofe- 
receram uma valiosa lembrança, cs 
Américo Zagalo de Lima e Antó- 
nio Manuel do Ol'veira. 


Para saudar os homenageados, fa- 
laram o sr, Armando de Araújo Cam- 
pos, director daquele departamento, e 
outros colegas daqueles, 


Curso Intensivo 
de Enologia 


De 3 a 8 de Joneiro do 1972, vai 
reolizorse no Estação Vítivinicolo de 
, O 14º Curso Intensivo de Eno- 
que constará de palestras teó 


fogio, 
ricos, práticos de laboratório e de ade- 


go, versondo os seguintes assuntos: 
exome dos vinhos desde a prova or 
genciéptico à apreciação dos principais 
elementos químicos; cuidados a obser- 
vor pora o boa conservação dos vi- 
nhos no diverso vasilhame; ciarificação 
por meio de colagens e através de fil- 
tros; doenços e desequilíbrios dos vi- 
nhos, forma de cs evitar e meios de 
tratamento; aproveitamento de subpro- 
dutos, etc. 

As exposições começam todos os dias 
por volta dos 10 horas, Os trabalhos 
do tarde pedem prolongar-se pelo tem 
po iuígado necessário, que poderá ir 
oté és 18 horas. 

A inscrição está aberto a todos os 
vitivinicuttores, devendo pera tat diri 
girse oo director da Estação Viti 
lo, em corta ou simples postal, 
cando o profissão, habilitações fierárias 
e resdêncio. Os frequentadores do cur. 
so terão openos a seu cargo o afoja- 
mento numo das pensões de (Anadia ou 
mum dos hóteis ou pensões das Termas 
da Curia ou do luso. 


Carreiras aéreas para 
a Horta 


HORTA, 29 — O novo horário da 
«SATA», desde hoje, até fim de Mar- 
co, volta a não incluir voos regula- 
res para o aeroporto da Horta. 

Entretanto, os aviões da «SATA» 
semanalmente vêm a este aeroporto, 
mas em regime de afretamento. Os 
jornais afirmam não se compreender 
que haja afretamentos, mas que não 
se obrigue à «SATA» ROS VOOS regu- 
lares, — ANL 


O turismo nas Ilhas 
Canárias 


passou a estar direc- 


vezes por semana, 
«Ibéria», 

A nova linha agora inaugurada é 
operada com «Super DC-8», saindo 
de Las Palmas às quintas e sábados 
com regresso de Nova Iorque nos 
mesmos dias, 
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LIVROS: PRESENTE 
DE QUEM É ALGUÉM 


EM BUSCA DO TEMPO PERDIDO 


por MARCEL PROUST 


A FUGITIVA é o título do 6º e penúltimo volume da 
monumental 


OS VALORES 


obra de Proust que foi 


agora editado 
Preço : 705 


BURGUESES 


Um tema aliciante de grande actualidade 
Colecção PRO - CONTRA — Vol. 7 


Pró: George Hourdn — 


Contra: Gilbert Ganne 
Preço: 25% 


AS VIÚVAS ANDAM DE LUTO 


Por A. A. FAIR 


Uma obra plena de interesse e de desfecho espectacular 


Col. «VAMPIRO» 


Preço: 158 


METAMORFOSE 


por FRANZ KAFKA 


Nova edição deste sensacional livro, 


O PROCESSO 


do autor de 


ILUSTRADO — Preço : 305 
A VENDA NAS LIVRARIAS 


Pedidos 


Contra - Reembolso : 


LIVROS DO BRASIL 


Rua dos Caetanos, 22 — LISBOA 


ACABOU POR MORRER 
No HOSPITAL 


devido a uma queda 


COIMBRA, 29 — Faleceu 
numa enfermaria dos Hospi- 
tais da Universidade, o sr. 
Manuel Ferreira Afonso, de 7% 
anos, solteiro, residente no 
concelho de Sátão, vítima de 
uma queda. y 4 

O cadáver foi removido 
para à Instituto de Medicina 
Legal à fim de ser autopsiado. 


A gripe matou 1380 
pessoas em Budapeste 


BUDAPESTE, 29 — Uma epi- 
demia de gripe, já matou cento 
e oitenta habitantes de Budapeste 
— revelaram as autoridades médi- 
cas da Hungria. 

Entretanto, foi anunciado, em 
Viena, que a epidemia poderá ago- 
ra alastrar da Hungria para a 
Austria. — ANI 


BOM GOSTO... 
PONTO POR PONTO 


ESMO D'HOME 


na Avenida da Liberdade, 242-A, Lisboa 


e na nossa agência 
em Cascais na É S 
Avenida Eng. Josê Frederico Ulrich, lote 7 


respostas 
que garantem a 
superior qualidade 


dos 
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Ele Eu NE KR: 


Por despacho reitoral foram de- 
feridos os requerimentos dos alunos 
feridos a segulr mencionados, que de- 
verão comparecer na Secretarin da 
Universidade no prazo máximo de seto 
dias, a contar do ontem, a fim de 
regularizarem a sum situação esco- 
Jar: 


FACULDADE DE LETRAS — Tel- 
di Veno, Maria Helena Perdigão Dias 
da Silva, Maria José Alves Pereira 
de Sousa, Mnria Teresa Rodrigues 
dos Santos, Octávia Marin Machado 
Guimarães, 


FACULDADE DE CIÊNCIAS — 
Jos6 Manuel Machado Teixeira, Luís 
Manuel de Lança Falcão Lucas, Ma- 
xia Isabel Gomes Antunes, Maria Te- 
resa da Silva Campos Tavares, For- 
nando Cardoso Gouveia. 


Yoi marcada para o próximo dia 4, 
pelas 17 horas, a assembleia geral da 


Secção de Futebol da Associação Aca-| 
démica para eleição dos corpos ge- 
rentes, 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


Pelas 15 horas do próximo dia 
7 de Dezembro, nos Paços do 
Concelho, val realizar-so nova 
arrematação de dois lotes de ter- 
reno municipal, com os n.º! 3 e 
4, com a área do 1264 m2 cada 
um, situados no prolongamento 
da fua Nicolau Chantereni 


Por despacho ' ministerial - toi 
autorizado, no prosento ano esco- 
lar o na chamada especial do 
DezembropJaneiro, a realização de 
um único exame, aos alunos qui 
assim possam concluir o Curso do, 
Ensino Técnico. 

Esta autorização abrange o 
exame de aptidão profissional, di 
vendo os candidatos terem foi 
tado já, quando a elo sujeito: 
o respectivo estágio protisslon 

Os alunos que estiverem nostas 
condições deverão requerer o res- 
poctivo exame na Escola Brotero, 
de 1 a 15 de Dezembro. 


A convite da colegação portu- 
quesa da UCAHM, o comentário 
“Tourada de gala», do dr. Santos: 
Andrado, vice-presidente do Clube 
de Cineastas Amadores de Colm- 
bra, val ser exibido no Festival 
Internacional do Flime Amador 
Tauromáquico, que se val realizar 
na oldado de Montpoliler, França. 


VIDA DURA NO MAR — O maior 
barco de velas de 1700 tinha 
1.600 toneladas é uns 120 pés de compri- 
mento (1). Um super petroleiro da actuali- 
dade tem cerca de 200.000 toneladas e 960 
pés de comprimento (2). A sua tripulação 
E interessante notar que 
os barcos de velas tinham grandes tripula- 
ções em comparação com o seu tamanho, 
atraente com as suas belas cores e impo- 
nentes trabalhos de talha (8). Estavam lon- 
ge, porém, de oferecer conforto a 750 ofi- 
ciais e outros em cada barco. Os membros 
da tripulação ficavam apinhados em más 
condições, entre os canhões, a pólvora, as 
balas, cordame, velas, mantimentos e car- 
ga (4). Por vezes, um barco navegava du- 
rante meses sem atracar; as rações eram 
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A fínica entrada mais conveniente que tem é pela antiga 

Travessa das Fonsecas, que liga a Rua do Brasil até ao 

campo. Mas esta semana, quase não permite o cruzamento 

arros e tem o inconveniente de, quando ali estacio- 

nam veículos, os moradores que possu 
iníbidos de entrar ou sair nas suas residências. 

O pior de tudo ainda, é que a meio da artéria há uma 

sem guarda nem cancel 

não registou ali um grande acidente porque toda a gente que 

vai no futebol serve de aviso a automóveis e povo 


de dois 


passagem de nível, 


vesse a linha. 


Bem se sabe que o clube espera que a Câmura Munici- 
pal lhe ceda, generosamente, 
parque de jogos, em local mais desafogado 
Mas até lá, a assistência 
aumentar e os acessos serão os mesmo: 

Poderá a Câmara solucionar o caso? 


acessos. 


COLOCAÇÃO DE SEMAFAROS 


Técnicos especializados emprega- 
ram-se na afinação dos semáfaros que 
foram colocados na Praça 8 de Maio e 
aos trabalhos assiste, como é costume, 
muito público. 

Parece que a afinação dos referidos 
aparelhos não é tarefa fácil, pelo me- 
nos naquele local em que foram colo- 
cados no sentido de orlentarem o 
trânsito em cinco sentidos pois na- 
quele pequeno espaço caem veiculos 
que descem a Rua Nicolau Rui Fer- 
nandes e seguem para a Rua da Sofia 
ou Rua da Moeda; Rua da Sofin para 
a Rue Nicolau Rui Fernandes ou Rua 
da Moeda; da Rua Visconde da Luz e 
da Rua da Louça, para a Rua Nicolau 
Rui Fernandes ou Rua da Sofie, 

Sincronizar os aparelhos no sentido 
de dirigirem todo este trânsito, pois 
elo muitas dezenas de veículos que 
constantemente ali passam, não será 
muito fácil, apesar de terem sido fei- 
tos os respectivos estudos. 


VENDA DE CARIDADE 
A FAVOR DO CENTRO 
ASSISTENCIAL 

DA PAROQUIA 

DE SANTA CRUZ 


Na Sala do Capítulo da igreja de 
Santa Cruz, fol inaugurada pelo Vigá- 
rio Capitular, D. Alberto Cosme do 
Amaral, uma exposição venda de cari- 
drle, promovida pelo Centro Assisten- 
clal da Paróquia de Santa Cruz, que 
all se manterá durante todo o mês de 
Dezembro, 

O produto da exposição demma-se 
para a sede do Centro de A: 
já em adiantada fre, no 
S. Miguel, à Relvinha. 


COMEMORAÇÃO 
DO PRIMEIRO 
DE DEZEMBRO 


Os dirigentes Regionais da Moei- 
dade Portuguesa e da Mocidade Por- 
tuguesa Feminina, promovem amarhil, 
a comemoração da histórica data do 
Primeiro de Dezembro, com missa na 
igreja de Santa Cruz, às 10,90 horas e 
uma sessão solene nos Pegos do Con- 
celho, em que usará da palavra o rev. 
ar. José Geraldes Freire. 


más; a água e as 
indescritíveis. O equipamento de salvação 
quase não existia, e se houvesse um nau- 
frágio pouca ou nenhuma esperança havia 
de um indivíduo se salvar, Frequentemente, 
grande era a dificuidade de conseguir tri- 
pulação tão numerosa para um barco. Por 
tal razão, a Inglaterra e a França pagavam 
a engajadores que percorriam tabernas, ruas 
e praças, é as vítimas eram brutalmente 
Jevadas para os barcos de guerra, sem con- 
templação pelas suas famílias ou pelo seu 
trabalho. As tripulações para os barcos 
mercantes eram conseguidas e tratadas no 
mesmo processo. Esso costume detestável 
foi uma das razões porque os USA decla- 
raram guerra contra a Inglaterra em 1812. 


Até aqui o clube disputava jogos da II Divisão é por 
isso a assistência era relativamente pouca, só em casos excep- 
cionais se notava a falta de acessos, além de que o campo 
tinha poucas condições para a disputa de jogos de grande 


Mercê de uma administração boa e com a ajuda do 
então ministro das Obras Públicas, eng.” 
o parque tornou-se num bom campo de jogos e, embora se 
não possa comparar com o Estádio Municipal, a verdade é 
que está um belo recinto, com boas condições, mesmo sem 
estar relvado nem dispor de uma boa bancada. 

Também com a subida do primeiro grupo à Il Divisão, 
o clube entrou em outra fase de jogos, com encontros de 
maior importância, recebe à visita de bons clubes e isso, 
naturalmente, aumentou o número de espectadores. Agora, o 
velho campo da Arregaça conhece as grandes enchentes e ali 
vivem horas de grande euforia. 

Porém, os seus acessos, não estão em condiçõ 
vir o campo. São acanhados, estreitos, sem parque de estacio- 
namento, de difícil manobra para um carro que pres 

possibilidades para se encontrar espaço 
, ou poder alargar-se um dos acessos, o que mais útil 


duas edições que noturgimente  tiverom 
de enfrentar os embaraços de uma ex. 
periêncio em começo, os Jogos Florais 
Minho - Galoicos de Guimardes projec- 
farom-se paro uma dimensão que já 
tronscende, certomente, a perspectiva 
mais ombiciosa dos seus promotores. 

E porquê esse tão célere triunfo do 
que se entendo um propósito de aproxi- 
mação das gentes do Minho e da Galizo, 
pela via da acção cultural? 

A resposta a esto interrogação deu-a 
o sessão de encerramento do certame Ii- 
terório em/ apreço, realizado na sede do 
«Convívios, E que o «Convívios ewco- 
lhou, entre as diversos opções possíveis 
para conduzir a sua iniciativo, um co- 
minho de verdade para o qual se sem 
tiram ireprimivelmente otraídos os ho- 
mens conscíontos das duas províncias. 

Isso mesmo ficara já demonstrodo no 
noite de consagração dos vencedores do 
certame de 1970, uma noite em que acon- 
tecou, como então acentuámos, verdo- 
deira «orgia de sol, A confirmação foi 
agora feito, porventura de um modo ainda 
mois quento e contagionte, em nova 


CEE E 
RR 
se O Mr tro 0 


serao 


ndições sanitárias eram 


noite do luz, o luz irrodiante. do fra. 
ternidode. 

Na sola do «Convívios, portugueses 
e espanhóis antoaram um vibrante hino 
de amor, esse amor que é atitudo de 
dignificação do homem em procura de 
melhores horizontes para o seu futuro. 
Na nudez forte do verdode, que não 
excluiu a poesia actuante da esperança, 
minhotos e  golegos  estreitaram mais 
cindo, num instante breve no tempo mos 
cerlomento imperecível como recordação, 
a fraterna corrente espirituol que há um 
ano ligoram entre si, com o virilidade 
do coração e do inteligência. 

E foi viril a voz poética que ali fez 
ouvir Manuel Mario, um dos maiores 
postos do Galiza; o não terá sido mais 
o coração do que a voz que cantou nas 
paiavros do jovem médico de Santiago 
de Compostela, Xerordo Moscoso, tro- 
vador das inquietações do povo galego? 

Nessa noite de esplendorosos com- 
biontes do cultura, ficou feito a prova 

iraordinário dimensão, do homem, 


pi 


Lo 


eira, do 


Pp 
de conservar os pés bem assentes no 
terra que é a reclidodo do seu mundo. 

É por isso (não pode deixor de ser 
por '550..), que esta iniciotivo do «Con- 
vivior sogue de triunfo em triunfo, sem 
precisar de se enfeitor com efeitos fá- 
ceis de quermesse. 

E foi pela mesma razão que no termo 
de duas breves haras vividos intensa 
apaixonadamente, os que delas portici- 
poram sairam de uma sessão empoigonte, 


Arantes e Oliveira, 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


PAR 
tac ies 30 de Novembro de 1871 


se virar 
para esse 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 29 de Novembro. 

O Centro Promotor resolveu 
ontem que houvesse no domin- 
go uma reunido de operários 
para promover donativos a fa- 
vor dos operários tcoclões da 
fábrica do sr. Diogo da Silva, 
e só ainda se em Oeiras, o que estão em 
greve há uns poucos de dias, 
o atra- em consequência, dizem eles, 

do dono do estabelecimento ter 
redusido o preço dos salários. 

— Continua a ser objecto 
das conversações conluio feito 
pelos fabricantes de tabaco para 
elevar o preço do género (...). 

— Falaram os jornais hd 
uns poucos de meses do caso 
sucedido com uma filhinha do 
sr. visconde de Algés, que en- 
gulira um caroço de ameixa. 
A medicima empregou todas as 
possíveis e humanas diligências 
para faser expulsar o caroço, 
mas foram infrutuosos todos os 
esforços, aumentando de dia 
para dia os incômodos horríveis 
da pobre menina, Ontem, po- 
rém, em um dos acessos de 
tosse, que os vinha fortíssimos 
e frequentes, a enferma sufo- 
cou-se e vomitou o caroço. 

Imagine-se a alegria dos pais 
da doentinha e do toda a sua 
família e amigos. 

No caroço não se notava 
a mienor alteração, depois de ter 
estado por espaço de 9 meses 
na garganta da enferma. 


m automóvel ficam 


terreno construir outro 
com melhores 


aos jogos continua n 


para 


ABERTURA 

DOS ESTABELECIMENTOS 
NO DIA PRIMEIRO 

DE DEZEMBRO 


A União de Grémios de Lojistas de 
Coimbra, informa que, de acordo vom 
o disposto do Contreto colectivo de 
Trabalho em vigor, estão obrigatoria- 
mente encerrados amanhã, dia 1 de 
Dezembro, todos os estabelecimentos 
que se encontram Inscritos no Grémio 
de Tecidos e Retrosaria (Retrosani 
tecidos, confeeções, camisarias, chape- 
lerias, luvarias, artigos de viagem, 
etc.) desta cidade, 


COMISSÃO 
DA FUNÇÃO HOSPITALAR 


Promovida pelo delegado da Fun- 
cão Hospitalar, do 1º e 2.º anos do 
curso de auxili de enfermagem, 
efectua-se, hoje, pelas 16,45 horas, nô 
salão nobre dos Hospitais de, Univer- 
sidade uma reunião, com a seguinte 
ordem do dia: 1.º, Promoção dos Au- 
xiliares de Enfermagem; 2.º, Unifor- 
mes, 


EXPOSIÇÃO NO CIRCULO 
DE ARTES PLASTICAS 


Na galeria do Circulo de Artes 
Plásticas, na Rua Cestro Matoso, abre 
do público no próximo dia 7 de De- 
zembro, uma exposição de trabalhos 
de Túlia Saldanha. 

Antes, no dia 4, pelas 16 horas, 
realiza-se naquele Círculo um colóquio 
com a petista, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


PUBLICAÇÃO LITERARIA 
— “Sinonímia Químico-Farma- 
cêutica — Contendo todos os 
nomes: antigos e modernos das 
substâncias medicinais e medi- 
camentos empregados em me- 
dicina, bem como as origens e 
nomes científicos de todos os 
simples, obra utilissima à clas- 
se médica em geral, confec- 
olonada por Agostinho da Sil- 
va Vieira, farmacêutico do Hos- 
pital Real de Santo Antônio, 
1º oficial do jardim botânico 
da Academia Politécnica do 
Porto, Redactor da «Revista do 
Farmácia e Ciências Acessó- 
riasa, eto, 

Vonde-so na livraria do edi- 
tor Jacinto 4. Pinto da Silva, 
Rua do Almada n.º 136, Porto, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 
Pobres 


156858500 13 422850 


Instituições 


Da sr* D. Maria Luisa, em sufrágio da alma de 
sua saudosa mãe e em comemoração do seu 
aniversário, para as Creches de «O Comércio 


do Porto» 10500 


A transportar ... ... «.. 15695800 13 422550 


na 


GUIMARÃES 


«CONVÍVIO» — Amor, fraternidade 
e esperança, mensagem de uma noite 
minho-galaica 


Um dos premiados ao receber o galardão com que foi distinguido 


OD Comércio do Porto 


de olhos voltodos para o único cominho 
que ao homem se impõe trilhar: o ca- 
ho do amer, da fraternidade e do 
esperançal... 


Com a presenço de uma largo repre- 
sentação de galegos, escritores, postos, 
e professores do ensino médio e supe- 
rior, bem como de concorrentes nocio- 
nois e de muito público vimoranense, 
que encheu por vompleto o amplo soião 
nobre do sede do «Convívios, a sessão 
do encerramento: dos Il Jogos Florais 
Minho - Goloicos de Guimorães foi ini- 
ciada com a gudição dos. hinos nocio- 
nois de Espanha e Portugal, 

Um dos membros da organização do 
certame agradeceu, depois, o apoio que 
a este foi dodo pelo Governo 
Junta Distrital e Câmara Mu 
refer 
câmbio culluroi que preside à iniciativa 
do «Convívios. 

Foi, então, a vez do chamoda dos 
concorrentes premiados e do respectiva 
entrega do prémios, cerimónio de que 
se encarregorom es membros do júri e 


o comandante da PSP. de Guimarães, 
por eme efeito convidado, 
Dos premiados, cuja reiação oportu- 
namente divulgémos, estiverom presen. 
tes Manuel Mario, de Lugo; Idaléco Co- 
ção, do Cacia; Maria Victoria Moreno 
Marquez, de Pontevedra; + Arturo Re- 
guera, de Santiago de Compos 

Seguiu-se a leitura dos trabalhos mois 
premiados nos modolidados de, Ensaio 

Poesia Livre, feita pelos membros do 
ri drs, Alonso Montero o Santos Si- 
mões, por Menuel- Maria, que leu o seu 
primeiro prémio de poesia livre (Poema 

ie o tempos cunho invo- 

cacion a Portugai) e Arturo Reguéro, 
Depois e em nome-do jóri, usou da 
palavra o pref. dr, Xésus Alonso Mon- 
tero, de Lugo, que viria a proporcicnar 
um dos momentos mois altos do sessão, 
otravés da suo octavra fácil e fluente, 
e de uma brilhonte disseriação acerca 
do finalidade dos Jogos Florois « da 
iteratura golego, que foi demoroda o 
entusitisficamento ida 

Estevo a seu corgo, aindo, a apre 

do a 


po igares d 
tes interpretotivos, Xererdo Moscoso es- 
tobeleceu, logo às primeiros canções, um 
impetuoso fluido de comunicação com o 
público que 6 escutava. 

No intervalo da sua actuação, o 
poeta galego Manuel Mario teu diversos 
poesias de sua autoria publicados em 
Esponho, de excelente inspiração e de 
tocante significado social é humano, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Júlia Cândida de Andrado e Sá, 
D. Ana Augusta Ribeiro de Figueire- 
do, D. Maria Benedita Cabral Mesqui- 
ta, D. Beatris Eugénia Maria Gladio- 
ni Costa, D. Maria Adelina da Rocha 
Rodrigues, D. Maria Cristina Soares 
Vieira da Rocha Freitas, D, Maria 
Margarida de Lemos Carvalhais Tei- 
geira, 


E on senhores: 


Manuel Baptista Sampaio, Fernan- 
do Rocha da Silva, Astônio Augusto 
de Maldonado Pimentel, Raul Pinto 
da Fonseca Leitão, major António da 
Fonseca, João Diogo Leite Pereira de 
Magalhies (Alpendurada). 


Ant Os amos, da . 


rante 


“No próximo dia 1º de Dezembro 
(domingo) realiza-se o habitual al- 
moço de confraternização dos ntt- 
gos alunos da Escola do Mirante (à 


Praça do Coronel Pacheco), estando 
desde já abertas ns isscrições junto 
dos 
são organtzadora, srs. Adolfo Perel- 


elementos da respectiva comis- 


ra dá Costa — telefones 64603 é 


D) 


ERVIÇO TELEX COM A INGLATERRA 


No dia 1 de Dezembro de 1971, 
os CIT. inauguram o serviço Telex 
inteiramente automático de Portu- 
gal para Inglaterra. 


Os assinantes portugueses 
passam a estabelecer as comunica- 
ções Telex com os seus correspon- 
dentes naquele país marcando 
o prefixo 05 seguido do número 
completo do posto Telex pretendido. 


O que se passa com 
o lavadouro da estação 
de Valadares 


«A limpeza, Deus a amou», proc! 
ma o nosso povo, e Isso quererá dizer 
que a higiene e a limpeza deverão 
ser atributos de toda a pessoa hu- 
mana. 


xora, nos tempos que decorrem, 
fala-se muito em social, nó homem e 
nos seus direitos a uma justa e equi- 
- librada vivência e será talvez por 
isso que, em zonas deles carecidas, 
alguns municípios mandam construir 
lavadouros que agora já não são como 
eram os. dos nossos antepassados, mas 
plenos de comodidade para as sacri- 
ficadas utentes, 


Há anos também assim aconteceu 
em Valadares. mais propriamente no 


Mas pouco tempo teve de vida o 
melhoramento, que mais parece ter 
sido feito nascer para monumento do 
que para servir a finalidade que é a 
de todos os seus congéneres. 

Largos anos já lá vão e as donas 
de casa daquela populosíssima zona, 
continuam sem meios de lavar as suas 


Voltou o cantar o dr. Xerardo Mos- 
coso, e a sola continuou dominada por 
insnorrável vibração. 

Trovas do Golizo «lobradora e ma- 
riferos, de um povo que ospira enêrgi- 
o vencor os limitações do seu 
destino e, sobretudo, o sangria da ef 
gração, elas foram directos & sensibi- 
lidade é 6 inteligência dos que a es- 
cuterom e cantarom os seus coros 

For a opoleose — uma apoteose em 
tudo digna do acto que o motivou, oem 
que comungaram homens esquecidos das 
fronteiras moteriois que os separam, poi 
aue irmonedos em sentimentos que não 
conhecem fronteiras, 

E o propósito do «Convívios ficou, 
poronto, plenamente olconçado, Gole- 
qos e minhotos derom um posso m 
— um lorgo e vigorcso posso — no di- 
recção de uma aproximação efectivo, ge- 
rodo nos mais nobres sentimentos de 
frotemidode, 


BIBLIOGRAFIA 


«15 Casos Policiaisy 

e «15 Histórias de Corsários: 

Trata-se de dois livros novos 
«fdorial Verbos e du sun já famosa 
«Série 15» — e famosa porque as bfs- 
s que relata são sodas de desen- 
laces rápidos e imprevistos, ou como 
quem diz, emocionantes. Estes dois 1i- 
vros de agora mantêm o mesmo ca- 
rácter, o que traduz que cs jovens — 
para quem de resto se dirigem — os 
apreciarão detidamente, Além disso, 
são muito bem apresentados, contendo 
óptimas Hustrações. 


94103 — Alfredo Peixoto de kret- 
tas — telefones 2821] e 23597 — é 
Evaristo Cardoso de Armújo 


Re 
lefones 24 384 e 494282 
Os antigos alunospodem fazer-se 


acompanhar pelos seus familiares, 


roupas domésticas, pois os detritos do 
labor duma indústria local não pér- 
mitem que a água seja utilizável. 

Os campos adjacentes e mesmo 03 
situados a longa distância e atraves- 
sados por regato que transporta esses 


O busto do eng. Manuel Carneiro Geraldes que o Concelho do Marco de 
Canaveses acaba de descerrar em homenagem ao ilustre benemérito da Santa 
Casa da Misericórdia local 


espirros? 


dores de cabeça? 
arrepios? 


Sempre consigo Aspirina! 
averdadeira, a legitima, a da Bayer. 


q 7 


O concelho do Marco 
de Canaveses 


prestou significativa 
homenagem ao prove- 
dor da Santa Casa 
da Misericórdia 


MARCO DE CANAVESES—Numa 
apoteose de gratidão ao grande obrel- 
ro das novas Instalações do Hospt- 
tal de Santa Isabel — provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Mar- 
co de Canaveses, eng. Manuel Car- 
netro Geraldes, 0s marcoenses, agra- 
decidos, deslocaram-se à residência 
do nomenagendo para o acompanhá- 
rem em cortejo automóvel até à en- 
trada da vila. 

O homenageado, que recebeu os 
primeiros cumprimentos de toda a 
Câmara Municipal, dirigiu-se através 
de alas de povo para o largo fron- 
teiro ao novo Hospital, onde lhe 
prestou a guarda de honra, na sua 
máxima forca, a corporação dos 
Hombeiros Voluntários, sob a airec- 
cão do seu comandante Babo Ribel- 
ro. Momento solene foi quando a se- 
nhora de Carneiro Geraldes proce- 
dou no descerramento do busto de 
seu marido, e seu filho descerrava 
a placa com as armas em bronze er 
Santa Casa. 

Seguidamente, as entidades e con- 
vidados dirigiram-se para a tribuna 
erguida na Alameda Dr, Miranda da 
*ocha, onde assistiram ao desfile 
das representações das 31 tregue- 
silas do concelho, apresentando mut- 
tas delas coloridos grupos de rapa- 
zes e raparigas, com cantares e dan- 
cas. 

Teve, depois, lugar a sessão «o- 
Iene. Todos os oradores puseram em 
destaque as altas qualidades de be- 
nemerência do eng. Carneiro Geral- 
des, que agradeceu, finalizando as 
suas palavras com uma promessa nos 
marcoenses : <A Santa Casa da Mi- 
sericórdia pode contar com a minha 
colaboração no sentido de etevar o 
seu nome 9 a sua reputação» — 


residuos químicos, vão sofrendo os 
seus efeitos é alguns estão até a mon-. 
te, dando prejuizo. 

Se 6 que essa grande empresa tem. 
o direito legal (?) de estragar o que 
é dos outros e de prejudicar e até de 
anular servicos públicos, já que 6 
ussim que os responsáveis vêem com 
indiferênca um problema que há tan- 
tos anos se arrasta, então por que 
será que a Câmara, substituindo quem 
o deveria fazer, não manda abrir um 
poço para dele ser tirada com bomba 
a água necessária ao uso do tal fa- 
migerado lavadouro? 

Já que tanto se fala no Homem, 
esse homem necessita de ter a roupa 
limpa e é nos Iayadouros límpos que” 
isso se faz. 

O resto é conversa! — R. C. 


activamente para prestar uma ho- 
menagem póstuma Aquele que roi seu 
ilustre conterrâneo 'e figura de re- 
levo na terra e no concelho. 

As vontades conjugadas e os es- 
forcos reunidos, tornaram possível 
a Grijó, um novo capítulo no seu 
historial: a gratidão. 

A contecção do busto está a car- 
go do conceituado escultor e pro- 
fessor da lscola de Belas-Artes do 
Porto, sr, Riva Tua, 


O pedestal o as bases estão em 
laboração bem como o seu nome 
dado a uma das ruas da terra, está 
definitivamente assente. 

Tudo se prepara para testemu- 
nhar jum preito de gratidão em cif- 
vida daquela secular e histórica fre- 
guesla que assim mostra saber agra- 
decer, qualidade tão rara nos dias 
que passam. — 


E IROBLEMA N.º 29” 


12345678 91011 


HORIZONTAIS 
1—Fozem desaporecer. Metamorfose. 
— Antigo nome de Jacarta (capital 


do República da Indonésio). Um 


milheiro. 
3-— Nome da plonta vulgarmente | cha- 
mado ejarros. Arts de curar. 


4— Demónio. Protelou. 

5— Língua falada pelo povo que ocu- 
pava o Peru quondo da conquisto 
espanhoio. Faço referência. 

6-— Sem desembaraço. Sacode. 

7 — Espécie de urze. Lovrom 


8-—Espaço no centro de uma proço 
de touros. Encontra. 
9— Extroídos. Noipo dos cartas de ió- 
gor. 
10— Ena! Que produzem ano sim ano 
não. 
W—Esso coiso. Atribui aleivosomente. 
VERTICAIS 


1 Igreja cu mosteiro regido por aba- 
de. Empreguei 

2— fomilior. Gemidos. 

3 —Peixo dos mares quentes ou tempo 
rados, Copitol da Venezuelo, 

4— Espécie de veado. Ligue-se, 

5 — Atende. Aquiesça. 

6—O miar incessante. And. 

7 — Rei dos Hunos, vencedor dos impe 
rodores do Orente o do Ocidente, 
que ficou na História como o tipo 
do desvostodor cruel e sanguinó- 
rio, Compeões 


8— Furto, Boi cderado pelos antigos 
egípcios. 

9 — Tornar. frequente. Querido, 

10 — Textuaimente.” Um dos nomes do 


México antes dos esponhóis o con 
quistarem. 
MW —Pronome pessoal. machuca, 


(Ver solução na penúltima página) 


HOJE, FALAMOS NÓS... 


Jardim infantil 


FRATERNIDADE CITADINA 


Há em Coimbra uma rua de iAvelro. como há em Aveiro uma rua 
de Coimbra. Outra, de Viana do Castelo, E ainda uma outra de Belém 
do Pará. Um mundo de fraternidade postado em esquinas de ruas, 

Simplesmente acontece que a Rua de Aveiro em Coimbra é, na 
Lusa-Atenas, uma das principais artérias da urbe conimbricense, por 
onde o progresso citadino marcou passagens de avenida do futuro. 

Pelo contrário, em Aveiro a Rua de Coimbra é uma das mais 
velhas da cidade, Guarda-se sua traça urbanística como uma rara precio- 
sidade citadina. Nela o progresso é manter em eterno presente o passado. 

Este intercâmbio onomástico pretende ser uma expressão de ami- 
zade. Assim entre elas, as cidades trocam seus nomes como embaixadas 
que permutam seus presentes ou como entre equipas desportivas que 
trocam seus galhardetes antes de se iniciar o desafio para se apurar 
qual'o vencedor. Uma permuta de consideração pública para uma vida 
entre cidades maiores. | 

Não surpreende, pois, mas torna-se altamente significativo ver 
Coimbra vir a Aveiro trazer em mensagem de arte teatral um notável 
apoio ao jardim-infantil da Vera Cruz. 

No próximo dia 5, um grupo teatral de Coimbra (dirigido por um 
aveirense na encenação da peça), virá propositadamente a esta cidade, 
totalmente a expensas suas, promover à criação do público no Teatro 
Aveirense e contribuir para a sobrevivência duma das obras mais funda- 
mentalmente vitais para o desenvolvimento da cidade! 

Esperemos que Aveiro saiba receber e esteja TODA presente a 
encher por completo o Teatro Aveirense para esperar Coimbra em abraço 
de tamanha vida... 

E a propósito: veio já, para esta cidade, o burgo «tripeiro» dar sua 
«centenária experiênciay 20 nosso Instituto Comercial. Pois nesta hora 
em que o sonho de voos mais altos já se recortam firmes num horizonte 
próximo, COMEÇA A SER TEMPO DE DAR TAMBEM O NOME DO 
PORTO A UMA RUA DE AVEIRO. 

Estamos já aqui numa maloridade de trabalho: importa ser-se 
conscientemente grato, porque só a consciência de que juntos progre- 
dimos mais — só ela gratamente nos fará progredir melhor. 


O ESPELHO DA CIDADE 


NEM TUDO O QUE ESTÁ POR 
TRÁS É ATRASADO 


O TEMPO DAS DESCOBERTAS balla- 
-nos agora pela ria como pelos campos 
em sortilégio de «música aquáticas, Ter- 
ras de Santiago não serão mais campo 
de Jogadas mais ou menos claras, mais 
ou menos de interssse colectivo. A grande 
batalha hoje não se trava para saber 
quem vence, mas para se fazer avançar 
quem progride. Colebremos, por isso, a 
CIDADE NOVA. Mil, doze mil irão habitar 
torras de Santiago. E ao lado erguer-se-á 
o novo Instituto Politécnico. Estudos supe- 
rioros a melhor ânsia para fazer crescer 

cidade nasci 

Esto é O tompo di 
berta 
«Nascemos e morremos e é sempre o 


grandes desco- 


que no-lo digam poetas. 

le a poes! 

«Inúmeras possibilidados há nesta ou 

em qualquer manhã. 
o Iso é FAZERMOS qual 


A cobertura assis 

eura ser humanamente total. Ou 

há educação Infantil e pró-primária: há 
casas familiares para crianças sem. lar; 
há o lar para os mais velhinhos vivorem 
em família até ao fim da vida. E tudo 
isto so faz com o melhor dos espíritos. 
com a maior das almas. Tudo isto se faz 
com toda a humanidade mais DIVINA-| 
MENTE HUMANA. 

Está a chegar a hora em que se vão 


A ESCOLA NASCEU DUMA 
EXPOSIÇÃO 
Em 1893, Bemardino Machado veio a 


como ministro das Obras 
ja monarquia. Vinha inaugi 


tando a hora, a direcção 
convidou Bernardino Ma- 


O Comércio do Pocto 


AVEIRO 


CHEGOU A HORA 
PARA OS BAIRROS DE RENDA ECONÓMICA? 


Na hora em que vivemos tudo se conjuga para que a vida vá sendo 
menos má, muito embora factores de vária ordem se entrelacem para 
dificultar essa mesma vida. f 

E se nas aldeias, mais rigorosamente nas zonas rurais, os problemas, 
entre outros, seja o êxodo, seja o abandono de leira que durante anos 
foi amanhada com ternura e amor, nas cidades, nomeadamente nas do 
cordão litoral, dá-se o inverso. Há uma superlotação de densidade que 
por vezes embaraça os gestores públicos em proporcionar a essa 
avalancha emigratória casa decente. 

Este fenómeno, como é sabido, está na ordem directa dos facto: 
abandono das aldeias, enchente das cidades; prejuízo para aquelas, 
lucro para estas. 

Como diziamos, este fenómeno causa certas apreensões (àqueles 
que causa, é claro) aos gestores públicos. No caso das cidades, mais 
concretamente em Aveiro, nestes últimos anos deu-se precisamente 
aquilo que estamos a apontar. Daí que a periferia da urbe se povoasse 
densamente de gente vinda das mais diversas partes do País. Evidente- 
mente essa gente, no geral, não podia habitar a cidade, porquanto as 
rendas são astronómicas. Da ordem dos 1.000$00 aos 3.500500. 

Isto tudo vem a propósito de que já há bastante tempo se vem 
sentindo a necessidade de construir bairros de renda económica. Por 
várias razões, até agora apenas um foi construído, mas concebido de 
uma maneira anacrónica. Ora, parece que surgiu a hora de Aveiro ter bair- 
ros de renda económica. E eles nascerão precisamente na Nova Cidade 
a levantar, como já tantas. vezes foi anunciado, na zona de Santiago, pelo 
Fundo de Fomento de Habitação. 

Segundo nos disse o presidente da Câmara Municipal, o primeiro 
investimento, ou seja, as primeiras casas a construir, serão para os 
desprovidos de bens económicos. 

Ainda bem que assim é, ainda bem que assim venha a ser. Pela 
nossa parte só nos resta acrescentar: «Deo Gratias», que por analogia, 
se poderá dizer: graças ao Fundo de Fomento de Habitação que velo 
mesmo na hora H. 


Hoje, os moliceiros ficaram pelas águas da Ria como ossadas 
dum cadáver desconjuntado 


«O MOLICEIRO» — O PRIMEIRO 
VOLUME DUMA SÉRIE 
DE MONOGRAFIAS 


Editado pela Câmara Municipal, vai 
brevemente aparecer o primeiro volume 
dedicadas. 


Câmara Corporativa 
moliceiro na vida da laguna. O texto será mara rp! 
acompanhado de magníficos documentos 
reproduzindo todas as formas dos m 
celros e bem im os elementos que en- 
travam na sua decoração. 


MOVIMENTO DA LOTA 


O pescado transaccionado na lota 


Foi ontem (último dia do 
prazo estabelecido), enviado à 
Assembleia Nacional o parecer 
emitido pela Câmara Corpora- 
tiva, de que foi relator o pro- 


Iniciar as obras de construção de lares 
da criança, casas de tipo familiar nas 
quais as crianças sejam educadas sem 
paternalismos, mas como se não tivessem 
perdido seus pais! 

Esta obra da criança é criada pelo 
Património dos Pobres da freguesia de 
Hlhavo ao abrigo do $ 8.º do art. 61.º do 
cap. IM, 

Pela comissão administrativa do Pat 
mónio dos Pobres criou-se uma subcom 
são encarregada de criar os CASAS F; 
MILIARES desta obra que se destinam 
primariamente a proteger crianças óriás 
e/ou abandonadas, subsidiariamente a 
todos os fins de caridade, educação, pro- 
filaxia e assistência conexos com seu fim 
primário. 


CASAS FAMILIARES, SIM, 
ASILO, NÃO! 


Sabe-se em estudos por vários modos 

quanto podo determinar a 
sima anónima ou a educação 
Muitos «quatrocentos golpes= 
acontecem em todo o Mundo sem que 
todos haja um Truffaut para no-los vir 
dizer. 

Porém, o que mais int 
dizê-los, mas evitá-los. 

Pois já que a família continua a ser o 
melhor ambient para fazer adulta uma 
criança, a OBRA PARA AS CRIANÇAS 
Hlhavo adoptou a criação do CASAS Fj 
MILIARES, onde se mantenha vivo (o mais 
possivel) o melhor ambiente familiar das 
crianças. 

Para realizar esto plano das Casas 
Familiares, a Obra para as Crianças do 
flhavo enviou em 20 de Março último, 
através da Direcção-Geral de Assistência, 
um ofício do ministro da Saúde e Assis- 
tência a pedir autorização para comprar 
dois terrenos destinados à construção das 
casas familiares para crianças óriis e 
abandonadas. 

A Direcção-Geral de Assistência «ros- 
pondias em 6 de Abril de 1971. 

E por despacho de 14 de Outubro, de 
1971, após a devida avaliação dos ferre- 
nos pela Direcção-Geral da Fazenda Públi- 
ca, o Património dos Pobres da freguesia 
de Ilhavo era autorizado a comprar os 
terrenos pretendidos. 

Estava criada — de pó e a trabalhar — 
& Obra para as Crianças. 

O facto ficou exarado na acta número 
38 do Património dos Pobres da freg 
de flhavo, mas há-de ficar sobretudo regis-| 
tado pela vida fora das nossas gentes. 


VAI AO PORTO? 


No coração da cidade, Avenida 
dos Aliados, esquina com Rua 
Elísio de Melo, situa-se a 


PENSÃO DOS ALIADOS 


Nova gerência — Preços moderados 


ssa não é 


+ inaugurando-a, 


do intensamente ludo o que 
ino Machado exclamou: 

«Isto não devia limitar-se, sómente à 
fábrica, mas, pelo menos, a todo o dis- 
trito.» 

Tinha nascido a Escola Técnica de 
Aveiro. A portaria de 28 de Outubro de 
1893 criava a então «Escola de Desenho 
Industrial». t 

As aulas começaram por ser só de 
noite. Os alunos eram quase só os ope- 
rários da fábrica. 

Assim nascem as obras e assim se 
fazem os homens. O que mais Importa é 
sobermos que morrendo a cidade na mes- 
ma sua imagem, há por sobre ela um 
sol que não morre nunca. O que importa 
é que em cada hora de cada dia se arraste 
para casa o sol atrás de nós. 


A CIDADE EM NOTIC 


URBANISTAS DE OBRAS 
DE VAGOS AVISTARAM-SE 
COM O MINISTRO DA JUSTIÇA 


Na sua terra natal, em Ouca, astevo 
a passar o último fim de semana, O prot. 
dr. Mário Júlio. ministro da Justiça. O 
presidente da Câmara do Vagos, professor 
Emesto de Almeida Neves, aproveitando 
a estadia daquelo membro do Governo, 
avistou-se com els, juntamente com os 
arquitectos Cerveira e Medeiros Portugal, 
respectivamente encarregados dos pro- 
joctos da urbanização envolvente do Palá- 
clo da Justiça e da Casa dos Magistrados 
naquela vila, O prof. dr. Júlio do Almeida 
ficou bem impressionado com o trabalho 
apresentado. 

Podemos acrescentar que dentro de um 
mês os projectos estão acabados, entran: 
do na sua fase de execução. 


incomparável 
sortido 


PONTO ALTO DA 
ELEGÂNCIA MASCULINA 


ESMO D'HOME 


de Aveiro, apesar do temporal que se 
faz sentir, rendeu 270 334500. Este o 
peixe dos arrastões porquanto as trai- 
neiras não puderam sair. Verificaram- 
-se os seguintes preços; carapau, 
11860 à 14500; sardinha, 6850 a 75701 
sarda, 4800 a 4510; cavala 1850 a 
7820 a 12540; marmots, 20880 n 33550; 
pescadinha, 16860 a 19880; chicharro, 
3880 a >$00; azevia, 26520 a 28890; lala. 
24540 a 28890; solha, 12860 a 13800; ro- 
balo, 34800 a 43500; raia, 890 a 7500. 

Este peixe foi descarregado pelos 
arrastões: «Beira Ria», «Mar Árctico», 
«Mar Belo» e «Sagrada Famílias. 


ENSINO 


Concurso para professor 
de Filologia Germânica 


Perante um júri presidido pelo 
reitor da Universidade de Lisboa, 
prof, ár. Fernando Carvalho Barr 
ra, principiou, ontem, a prestar pro- 
vas do concurso para provimento do 
lugar de professor extraordinário 
de Filologia Germânica da Faculda-| 
de de Letras de Lisboa, o prof. Fer- 
nando de Mello Manuel da Câmara 
de Moser. 

Hoje, o prof. Olívio José Caeiro 
prestará idêntica prova, na Reitoria 
da Universidade, 


curador dr. Álvaro Ramos Pe- 
reira, acerca da proposta de lei 
de autorização das receitas e 


despesas para 1972, 


Câmaras Muncipais 


A Direcção-Geral de Admi- 
nistração Política e Civil do 
Ministério do Interior enviou 
para a folha oficial uma por- 
taria do ministro Gonçalves 
Rapazote, a nomear o dr. José 
Luís Cravo Roxo para presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Mira, o qual se considerará 
exonerado das funções de vice- 
presidente, que actualmente 
exerce, logo que seja investido 
no novo cargo. 


Por outro lado, mediante 
portarias do mesmo membro 
do Governo, igualmente reme- 
tidas para O «Diário do Gover- 
no», o dr. José Augusto Capelo 
e o sr. Olívio Moura foram re- 
conduzidos nos lugares, respec- 
tivamente, de presidente do 
Município de Carregal do Sal 
e de vice-presidente do da Viia 
Velha de Ródão. 
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a Macuta foi símbolo 


do despertar económico 


Hoje o progresso tem outro símbolo, outra dimensão. 
Nas mais diversas operações comerciais e de 
fomento o Banco de Angola coloca-se na vanguarda, 
de um processo económico que abrange todo 

o Espaço Nacional. 


BANCO DE ANGOLA 


em Angola e na Europa ao serviço de Portugal 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do Conse- 
sho trabalharam, ontem, o mi- 
nistro de Estado para o Planea- 
mento Econômico e o director 
do Gabinete da Area de Sines. 
O prof. Marcelo Caetano re- 
cebeu & comissário do Governo 
para 68 assuntos do Estado da 
india e, o vice-presidente da 
Junta Nacional de Investigação 
Aentífica e Tecnológica. 


Do Interior 


O ministro do Interior, rece- 
beu o prof. Gonçalves de Proen- 
ça, deputado pelo círculo de Via- 
na do Castelo, e o eng. António 
Martins, director do Gabinete da 
Area de Sines. 


Das Obras Públicas 
.e Comunicações 


O ministro das Obras Públi- 
cas e das Comunicações recebeu 
o eng. Vaz Pinto, presidente do 
Conselho de Administração da 
TAP. 


de nós semp 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar re- 
cebeu o general Fuat Dogu, em- 
baixador da Turquia no nosso 
Pais. 


Da Educação 


O ministro da Educação Na- 
cional recebeu o reitor da Uni- 
versidade do Porto, prof. Sousa 
Pereira, o presidente da Funda- 
ção Salazar, António de Medei- 
ros e Almeida; e os profs. Tos- 
cano Rico, da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa; e Orlando Ri- 
beiro, da Faculdade de Letras 
da mesma Universidade. 

Recebeu, ainda, o Conselho 
Escolar da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa e teve uma reu- 
nião de trabalho com os direo- 
tores das bibliotecas e arquivos 
dependentes do Ministério da 
Educação, na qual participou o 
director-geral do Ensino Supe- 
rior e Belas-Artes. 

— O subsecretário de Estado 
da Administração Escolar re- 
cebeu os profs. Sousa Pereira, 
reitor da Universidade do Por 
to; Soares Martinez, director da 
Faculdade de Direito de Lisboa; 
Baptista Brás, director da Es- 
cola Superior de Medicina Vete- 
rinária; e Freitas de Sousa, ca- 
tedrático da mesma escola su- 
perior. 


Desde 1791 que os nossos clientes exigem 


T AVAST. 
SÓS, SEO (CCD ENE, 


RAINHA VICTÓRIA 


e == 


Desde 1791, a beleza, a forma, a segurança do 
funcionamento e a precisão dos nossos relógios, 
conquistaram a preferência de centenas de per- 
sonagens que fizeram história. 

As pessoas exigentes escolhem os nossos reló- 


gios pela beleza e 
que prestam. 
O seu... está à sua 


pelos relevantes serviços 


espera. 


GIRARD-PERREGAUX 


SUPREMACIA EM RELÓGIOS DESDE 1791 


CAMA E Mecanisuo, 
oum suócio 
MICAMENTE TRABALHADO, 

em ouro, 
FETO EM 1830 
| ra à come 


IMPERIAL CHINESA. 


E ze & CELA, no ee ár ca sm 


EM EXPOSIÇÃO NA MONTRA GIRARD-PERREGAUX — R. SÁ DA BANDEIRA, 526 — PORTO 


O maior e mais variado sortido 
- de BRINQUEDOS, incluindo as 
«últimas novidades nacionais e 

estrangeiras ao seu alcance por 


PREÇOS SENSACIONAIS 


REGUERA ARTHOS 


Policarpo Sanz,2 Eduardo Iglesias, 6 
VIGO. 


E:0 SEU FIM DO ANO 

NO ALGARVE 

m EM AMBIENTE 

motel alagoas PRIMAVERIE- 


“=; (12.Classo) 
Restaurante : Bar * Boite: Pi 
MOTEL ALAGOAS: 
E Estrada Nac:125 tel008252243- Algarve 
GRÃO-PARÁ f ia 
AV. Infante “Santo, 56:A telf 661036* Lisboa 


GOSTARIA DE GANHAR 
MUITO DINHEIRO? - 


E que você dispoe de 22.400 esc./66.800 esc. para gastar- 
as no seu proprio neg.cio? 

Dispoe entre 12/15 horas na semana para trabalhar no 
seu proprio negocio, que nao precisa d'outro conheci- 
mento de aquele do que nos ensinamos completo? 
Cospndo de ganhar entre 14.000 esc. e 28.000 ese. por. 
mes? 

Si você responde afirmativamente a estas perguntas, 
entao debe enchir esta folha que poderia mudar toda 
a sua propria vida por outra melhor. 


CHARM LABORATORIES LTD. 
c/o. LLOYD, RAYMOND & Co. 
357 The Strand 


LONDON W.C. 1 


DIRECÇÃO 
NOME 


| 


CUTUTUU CATE, 
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Assalto (ra madrugada) q um café de Penafiel: 


INN INANHHN SORO es ENE sE E UERR aa Rena 


Além dum pequeno cotre 
| (COM MAIS DE 35 CONTOS) | 


os larápios até os tostões levaram! 


PENAFIEL, 29 — Oxalá que 
tudo se descubra para sossegar 
os espíritos temerosos que implo- 
ram justiça. 

O arrojado cometimento teve 
lugar em pleno centro da cidade, 
na Praça Municipal, frente à 
«Domus» e ao Monumento aos 
Vescidos, em edifício de lindo 
perte, antigo, onde nasceu um 
dos mais ilustres penafidelenses, 
o poeta e escritor que foi Joa- 
quim de Araújo, em 22 de Julho 
de 1858. 

Foi justamente no edifício, 
onde existe o Café Bar, que se 
deu o assalto por madrugada 
alta, segundo se crê 

Com uma certa graça, logo 
pela manhã, se dizia referindo 
o sucedido: Lá foi tudo para o 
maneta... 

Após o encerramento noc- 
turno do café, o edifício fica de- 
serto; ninguém ali dorme, como 
se sabe. 

A casa, por ser antiga, não 
oferece condições de segurança 
para que ali se conservem avul- 
tados valores; existe lá uma 
agência do Totobola; e a esta 
sorte recorrem muitos dos que 
pretendem tentar a fortuna por 
pouco dinheiro. Outros, porém, 
pretendem jogar pela certa, e 
ganhar... 

E, como «muitos poucos fa- 
zem muitos» o cofre do café es- 
tava cheio: para cima de trinta 
e cinco contos! Que lá se foram 
com peanha e tudo, como acon- 
tece nos leilões: o cofre era por- 
tátil e-daf a fácil comodidade 
para os entendidos. 

Hoje, manhã cedo, o sócio- 
-gerente, sr. Neves, como é há- 
dito, depois de se dirigir ao Café 
foi ao local buscar o cobre para 
iniciar as contas, a tarefa diária, 
e... encontrou-lhe o sítio. Dado 
o alarme, rebuscaram-se os can- 
tos e... foi chamada a Polícia, 
como é de uso e costume fazer- 
-se em tais circunstâncias. 

Os ratoneiros levaram, além 
do cofre, todos os tostões que 

encontraram nos armários e na. 
Es a 


A, 


com facilidade lhe deitaram a 
mão. 

Deixaram apenas... pegadas 
no quintal, por onde devem ter 
entrado e saído, em direcção ao 
quelho da Atafona, local, onde, 
hã anos atrás existiu acompa- 
mento de aventureiros, com bar- 
raca, guardada até por um cão. 

O assalto pode considerar-se 


arrojado tanto mais que no largo 
fronteiro ao edifício mantém-se 
sempre um guarda da P.S.P. jun- 
to da Câmara e repartições 
públicas, Porém as traseiras são 
propícias a estes assaltos. 

As autoridades iniciaram in- 
vestigações, entregues à P.S.P., 
e é natural que o caso não seja 
difícil. de deslindar. 


O Comércio do Porto 


ES SS Sa 


NO FIM DA SUA 
LONGA VIDA 


a morte veio buscá-la 
«de automóvel» 


SANTARÉM, 29 — Próximo, 
da sua residência, foi grave- 
mente colhido por um automó- 
vel, Maria Hernâni Vieira, de 
85 anos, viúva, doméstica, na- 
tural e residente em Alca- 
nhões, deste concelho, 

Foi transportada para o 
Hospital Distrital desta cida- 
de, sendo observada e radio- 
grafada, após o que baixou a 
uma enfermaria devido à gra- 
vidade do seu estado. Velo a 
falecer, depois, durante a 
noite. 

O automóvel era conduzido 
por Jorge Manuel Mourinho 
Melo Rosa, também residente 
na mesma localidade. 

Registou a triste ocorrên- 
cia uma brigada da G.N. R. 


AUTOMÓVEL -ESQUIFE numa estrado de Alpiarça 


Um despiste e uma árvore 
a colisão... e quatro mortos! 


SANTARÉM, 29 — Por des- 
piste ou por ultrapassagem (nial 
calculada), por avaria ou por 
sono (dos motoristas), por isto 
e mais aquilo, a verdade é que 
os desastres nas estradas do 
nosso País sucedem-se dia após 
dia, com uma regularidade que 
impressiona, sem que, contudo, 
se descubra remédio que ponha. 
cobro a tanta mortandade. On- 
tem três mortos (num só desas- 
tre) anteontem não sabemos 
quantos, hoje mais três, E tudo 


À segunda derrapagem 


num ápice, Despiste, embate, des- 
truição e morte. 

Assim aconteceu na madru- 
gada de hoje (cerca das 2 horas) 
com um veículo que circulava 
na Estrada do Campo, perto de 
Alpiarça o que ficou completa- 
mente destruído, depois de se ter 
enfeixado numa árvore. /Só 
custa dos esforços dos Bombei- 
ros que, com maçaricos corta- 
ram as chapas do automóvel, foi 
possível retirar do interior do 
vefenlo os seus quatro ocupan- 


Desastre perto de Viana do Castelo 


tes, os quais devem ter sofrido 
morte instantânea, 

Após retirados daquele amál- 
gama de ferros, os corpos foram 
transportados para o Hospital 
Regional desta cidade, onde o 
médico de serviço se limitou a 
verificar os óbitos. 

Os cadáveres foram mais tar- 
de removidos para a casa mor- 
tuária à fim de serem autopsia- 
dos. 

É a seguinte a identidade das 
vitimas: Manuel Antunes da 
Costa, de 26 anos, solteiro, mo- 
torista, natural e residento em 
Tomar; Pedro Manuel Seco Oli- 
veira, de 20 anos, estudante, 
natural de Coimbra e residente 
na Rua Falcão Sommer, no 
Entroncamento, filho do dr. Au- 
gusto Amândio Oliveira e da 
sr“ D, Ida Alice Andrade Seco 
Oliveira, esta directora do Ciclo 
Preparatório no Liceu Nacional 
de Santarém; Virgílio Martinho 
Lourenço Pires, de 23 anos anos, 


E É 
Fazem i 


OS TÉCNICOS DO A4. 
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SÃO UNS PICUINHA 


até 


+ 


nos 


AVEIRO — Satêlauto 

BEJA — José Pinto Caeiro, Lda: 
BRAGA — Ranhada & Teixeira, Lda. 
CASTELO BRANCO —J. Valente & Irmãos 
COIMBRA — Auto Garagem de Coimbra 
ÉVORA — Aniceto & Espanhol, Lda. 
FARO — Fomento Industrial e Agricola do Algarve, Lda. 
FUNCHAL — Madeira Auto-Car, Lda. 
GUARDA — Auto Neofor, Lda. 
LEIRIA — Auto Lei 
LISBOA — Auto Boavista, Lda. 


Lda. 


LISBOA — J. Mendes Coelho, Lda. 


LISBOA — Lincuri, Lda. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Manuel Alves de Freitas & C: Lda. 
PONTA DELGADA — Setalme, Lda. 
PORTALEGRE — Auto Portalegre, Lda. 

PORTO — Auto Comercial Ouro, Lda. - 
PORTO — Manuel Alves de Freitas & C.: Lda. 
RÉGUA — Pôncio Alves Janeiro & Irmão, Lda. 

S. JOÃO DA MADEIRA — Auto Comercial Ouro, Lda. 
VILA REAL — A. Camilo Fernandes 


VISEU — Garagem Lopes, Lda. 


Concessionários 
| em todo o país 


ntia por 3 meses ou 7500 Km. 
Visite o seu Concessionário A-1 e compre 
o que mais se parece com um carro novo. 


Ford à frente 


cresa-Nck 


ESTARÁ a ENSURDECER? 


ASS SBB 3333333, 
- a 


ANNAN 


nad rage 3 de ” 


FUNCIONÁRIO - 
BANCÁRIO 


detido pela G. N. R. 
“de Guimarães 


a, de E: " se a dor | a nti 
Desde que haja o devido cuidado, 


6 (anos folipi£o fonêrário ma (ESPECIAL PARA O Comer 


idas | ? si tm, Flint o E 


por comi: 
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que a colheita em dinheiro foi 
farta! 


Ainda assim, ao passarem no 
quintal de um vizinho levaram 
três coelhos, para o repasto do 
dia seguinte, E que ninguém sabe 
to que vem a precisar... 

Teriam os gatunos ficado alt 
escondidos? Ou teriam entrado 
pelo telhado? Uma coisa é certa: 
o roubo foi praticado com pleno 
êxito! 

O sócio-gerente sr. Neves, 
confirmou-nos que o assalto fol 
levado a efeito pelas traseiras 


do edifício, entrando os gatunos , 


pelas escadas do primeiro andar, 
dirigindo-se à cozinha velha, 
passando a um corredor, onde 
existem duas portas que tinham 
as chaves por dentro, abrindo-as 
facilmente. Por um alçapão pe- 
metraram no rés-do-chão onde 
actuaram à vontade. 

Com uma chave de fenda for- 
caram ainda diversas portas, até 
de armários, rebuscando todos 
os pontos onde «cheirava» a di- 
mheiro, O cofre era jeitozinho, 
tinha lá o dinheiro do Totobola, 
e ainda o das Feiras de S. Mar- 
tinho: ao todo para cima de 
trinta e cinco contos. Por isso, 


8. TOME DE OOVELAS (Mi- 
vão), 29 — Manuel Soares da 
Silva, do Wgar de Lamoso, fre- 
guesia de Santa Leocádia de 
Baião, veio, há dias, das nossas 
províncias ultramarinas, onde es- 
teve a defender a integridade da 
Pátria. Todavia, trouxe com ele 
o desejo, que agora é moda ou 
doença, de emigrar. Confiou esta 
paradoxal ideia a um colega de 
Cabeceira de Bastos, o qual per- 
filhava idêntico desejo. E logo 
combinaram aproveitarem unia 
oportunidade que se lhes depa- 
rasse — sem pensarem que seria 
uma deserção que contribuiria 
para o empobrecimento das suas 
terras, pois o que conta é o ca- 
“pital humano e o que resulta do 
seu trabalho. 

Ora, precisamente, adivinhan- 
do ow descobrindo as suas inten- 
gões, três elegantes vigaristas, 
que refinavam a sua arte a par 
do modernismo, apareceram na 
residência do Silva, dizendo-se 
mandados pelo colega, para ele 
se inscrever também num empre- 
go que os esperava em França, 
na fábrica de um comparsa, ali 
presente dentro de magnífico 
automóvel e que se conservava 
impotente e mudo por não saber 
português. Ganharla um bom 
ordenado, obrigando o contrato 


A MIRAGEM DA ERANÇAL... 


Dois jovens regressados 
5 do Ultramar (candidatos a emigrantes) 


burlados por três 
«elegantes» vigaristas 


para o filho do condutor 


— um jovem de 16 anos 


VIANA DO CASTELO, 29 — 
O industrial sr. José de Sousa 
Batista, marceneiro, residente 
no lugar de Santo André, desta 
cidade, saiu esta manhã de 
casa no seu automóvel, levando 
dentro quatro filhos e ainda uma 
garota, sua vizinha. Empreen- 


chover na ocasião. 

Prosseguiu, no entanto, a sue. 
viagem, mas o infortúnio tinha 
marcado encontro com ele neste 


a pôr cá todos os meses a bonita 
soma de 5 contos! 

£ claro que, com tão sedu- 
toras garantias, o Silva entu- 
siasmou-se, bem assim o pai é 
outros familiares e até vizinhos, 
pelo que não hesitou em entre- 
gar 7500800, exigidos por tão 
«respeitáveis cavalheiros, para 


- ousto da viagem e papelada. Esta 


ser-lhe-ia entregue por intermé- 
dio da Câmara Municipal, em 5 
de Janeiro próximo, disseram. 
Depois, num expedionte bem es- 
tudado, entregaram três cortes 
de fazenda destinados à farda 
do Silva e um deles oferecido q 
um irmão, que também pediu 
para o levarem, o que não pôde 
ser agora por só haver três va- 


* gas. Chama-se a isto prudência! 


- E lá partiram com os '7.500$00 
deixando um mundo de ilusões 
a bailar no cérebro do rapaz. 
Mas a pouco e pouco essas ilut- 
sões foram-se esfumando e o 
nevoeiro que lhe havia cegado os 
olhos foi-o deixando ver mais 
claro, Não teria caído num lo- 
gro? 

Resolveu ir a Oabeceira de 
Bastos, a caga do amigo e cole- 
ga das lutas africanas, que só 
pôde informá-lo de que também 
fora vigarizado! 


dia; ao chegar perto do Pavi- 
lhão Cirúrgico nova derrapagem 
se verificou, mas agora com 
consequências bem trágicas pois, 
embatendo contra a protecção 
da estrada, a carro foi precipi- 
tar-se alguns metros abaixo, 
num terreno cultivado, levando 
todos os ocupantes dentro, com 
excepção do condutor que fora 
cuspido sem grande dano, fi- 
cando na estrada. Dentro do 
carro os filhos do condutor co- 
meçaram a gritar, e isso origi- 
nou a comparência de diversas 
pessoas que trataram logo de 
retinar de dentro as crianças, 
pois de crianças se tratava: in- 
felizmente, um pobre moço de 
16 anos, filho do condutor e que 
usa exactamente o seu nome, 
apresentava sinais de estar fe- 
rido gravemente, não dando 
acordo, Uma ambulância da 
Cruz Vermelha, que compareceu 
no local, transportou os feridos 
ao hospital, mas o infeliz rapaz 
poucos momentos teve de vida, 
vindo a falecer por motivo de 
graves lesões internas. 

Dos restantes ocupantes do 
automóvel, sofreram esconia- 
ções sem gravidade Maria He- 
lena de 14 anos e Maria Goretti, 
de 12 anos, filhas do condutor, 
havendo ainda uma criança de 
1 ano, também sua filha e uma 
vizinha, que nada sofreram. 


ral e residente em Santa Cita, 
Ceifeira, Tomar, 

No local compareceu depois 
uma brigada da G.N.R, de Al- 
piarça que registou a vcorrênci 

Não se sabe a que atribuir 
as causas do acidente, pois que 
já é fatídica aquela Estrada do 
Campo onde se registaram já 
algumas dezenas de desastres, 
muitos deles mortais. Mas a 
imprudência e o excesso de ve- 
locidade na maior parte dos 
casos... 


ESPECTACULAR 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Três feridos e um 
automóvel destruído 


FIGUEIRA DA FOZ, 29 — 
Na estrada de Mira, entre a Chã 
e Brenha, próximo desta cidade, 
um automóvel ficou praticamen- 
te destruído, depois de várias 
voltas sobre si mesmo, sofrendo 
quase todos os seus ocupantes 
graves ferimentos. 

O veículo era conduzido pelo 
seu proprietário, Luís Fernando 
Latão Cardoso, de 24 anos, sol- 
teiro, empregado de escritório, 
que sofreu fractura do crânio, 
sendo conduzido em estado de 
coma para o Centro de Neuroci- 
rurgia de Coimbra, nele seguindo 
também Alfredo Esteves Oli- 
veira Cardoso, de 53 anos, casa- 
do, “industrial, que sofreu frac- 
tura de duas costelas, José da” 
Luz Carvalheiro, de 42 anos 
(fractura de quatro costelas); e 
José António Simões da Silva, 
de 18 anos, solteiro, estudante, 
este milagrosamente ileso, todos 
residentes em Brenha, deste con- 
celho. 


Fuga rocambolesca de três cadastrados 


da cadeia de Olhão 


depois de prenderem nas celas 
0 carcereiro, a mulher e o filho 


/ 

OLHÃO, 29 — A noite passa- 
da, fugiram três presos da ca- 
dela desta comarca com a 
conivência do respectivo faxi- 
na. Antes, porém, empunhan- 
do ferros e páus e uma nava- 
lha, conseguiram amedrontar 
e impor-se ao carcereiro e le- 
vá-lo para uma cela, onde ficou 
encarcerado. 

Em seguida trouxeram para 
a mesma cela o filho deste e, 
depois, foram buscar a mu- 
lher, que ficou também encer- 
dada numa outra, Os outros 
presos que aqui se encontra- 
vam não se aparceberam do 
que se estava a passar, motivo 
porque não fugiram também. 

Só cerca da uma hora da 
madrugada é que o carcereiro, 
por melo de ferros de um leito 


«& 


ali existente, conseguiu fazer 
um buraco na parede e liber- 
tar-se, assim, da cela. 

Até este momento ainda 
não foram detidos os fugitivos, 
São eles: Manuel Nascimento 
(«Barriga de Piche»), que há 
tempos pôs na estrada de Pe- 
chão, como <O Comércio do 
Porto» noticiou, arame farpa- 
do atravessando a mesma, O 
quai servia de faxina na ca- 
deta. Foi devido a ele que os 
outros dois se escaparam: Jai- 
me Artur do Carmo e José João 
da Conceição, de Olhão. 

Resta acrescentar que, de- 
pois de prenderem o carce- 
reiro e a família, foram ao 
quarto deste, donde levaram 
cerca de três contos, 


fortes dores. 


Incomodativo. 


Se está preocupado com o que lhe parece começo de surdez, 
pode muito bem ser que a causa não seja mais do que simples 
acumulação de cera. Isso pode bem acontecer — afirma Huw 
Griffith — entre os que trabalham em grandes altitudes, a 
considerável profundidade, ou entre poeira. 

A cera pode ainda causar outras perturbações, como sejam 
a de ruídos estranhos, e, sem dúvida mais importante, a de 


Griffiths explica como a cera se forma no ouvido e o seu 
propósito de protecção. Também nos diz quais as diferentes 
espécies de cera na espécie humana e como combater | excesso 


Os seus ouvidos terão reti- 
nido ou feito outros curiosos 


sons que não sabe explicar. 
Talvez tenha alguma cera, ou, 
amtes, cera de mais dentro deles. 
É uma matéria estranha. Pode 
fazer um ruído de campainha e 
então é possível que engula em 
seco com certa violência para 
so libertar dessa sensação, ou 
de movimentar o lóbulo, como se 
para acudir ao interior do ouvi- 
do. A cera é uma das substân- 
cias mais protectoras da na- 
tureza. Do mesmo modo que o 
óleo protege us superfícies do 
motor do seu carro, e assim 
evita muitos estragos, o mesmo 
se passa com a cera numa mis- 
tura de gorduras e sais prote- 
gendo o seu ouvido. 

Há indivíduos que criam gran- 
de quantidade de cera nos ouvi- 
dos. Na generalidade, são os que 
trabalham em altitudes, traba- 
lhadores da construção civil, 
limpa-janelas, ou os que laboram 
em minas ou mergulham a gran- 
de profwididade nos mares. 

Contudo, sem a existência 
dessa cera, haveria grandes in- 
cómodos, porquanto serve de bar- 
reira nos vossos ouvidos contra 
pequenos insectos, que, de outro 
modo, entrariam a profundidade, 
assim como contra poeira perni- 
ciosa e portículas igualmente da- 
ninhas que pairam na atmosfera. 

Pequeninas glândulas nos ou- 
vidos produzem a cera. Estão na 
delicada passagem entre a aber- 
tura do ouvido — canal audi- 
tório — e o tímpano. 


O EXCESSO 
INCOMODA 


A cera fresca no ouvido é 
amarela, tom claro, quase como 
mel. Só se torna escura so fica 
exposta no ar. É a cora antiga 
que frequentemente incomoda. 
Certos indivíduos nunca se sen- 
tem incomodados por excesso de 
cera, que, quando antiga, seca e 
sai no banho ou se tal não acon- 
tece dispersa-se por si mesma. 

Mas quando as glândulas do 
ouvido produzem mais cera do 
que essa de que a natureza se 
pode libertar por si, os incómodos 
surgem. 

O primeiro sinal é a surdez, 
Portanto, se lhe parece que está 
a perder o ouvido, lembre-se que 
a causa pode ser o excesso de 
cera. Pode notar que no mexer-se 
na cama houve ruídos estranhos 
na cabeça e ouvidos. Pode real- 
mente ser devido a forte acumu- 
lação de cera que esteja 3 blo- 
quear a audição perfeita. 


A sudez 6 vulgar nalguns tra- | 


balhadores expostos a poeira e 
mais poeira. Nas minas de car- 
vão, nas pedreiras, nas fábricas 


«vinho 


de tijolo e telha, em qualquer lo- 
cal onde a matéria saia da terra, 
o trabalhador está sujeito a tal 
espécio de surdez, 

Felizmento que é só temporá- 
ria. O pó misturi-se com a cera, 
no ouvido, até que se forma 
grande quantidade de matéria 
dura, impacta, que requer pro- 
dutos suaves para se desalojar. 

Pouco poderá fazer o sofredor 
para se aliviar do excesso de cera. 
Não há comprimidos, não há tra- 
tamentos com hormonas, que cor- 
rijam tal situação, E desneces- 
sário procurar remédio para além 
da sua extracção, 

A cera é por vezes a respon- 
sável por uma dor de ouvidos, bem 
insuportável. Nesse caso, o mé- 
dico aconselha 4 que o doente 
ponha um pouco de azeite e um 
pouco de algodão no ouvido afec-| 
tado. O calor do corpo e o efeito 
do azeite, que smacia, e o pe 
dacinho de algodão, serão sufi- 
clientes para aliviar considerâvel- 
mente a dor. E 4 cera sairá na- 
turalmente, 

Depois de examinar os ouvidos 
do doente, o médico fará possivel- 
mente a sua lavagem com uma 
seringa, retirando assim a cera, 


Provas de vinhos 
da Madeira em 
Washington 


— WASHINGTON, 29 — Reali- 
zou-se pela primeira vez em 
Washington uma prova de vi- 
nhos da Madeira, levada a efeito 
por iniciativa ds Casa de Por- 
tugal em Nova Torque. 

Por sinal que q vinho da Ma- 
deira está intimamente relacio- 
nado com a história norte-ame- 
ricana, pois sabe-se que era o 
predilecto de George 
Washington e também de Ben- 
jamin Franklin, 

A prova no Shoreham, esti- 
veram presentes cerca de du- 
zentos e cinquenta convidados, 
designadamente entidades  ofi- 
clais portuguesas e norte-ame- 


Durante a prova, em que se 
experimentaram vinte e quatro 
marcas de vinho da Madeira, 
foram servidas especialidades 
poi , Domeadamente 
queijos, azeitonas e conservas. 

Além de Hteratura sobre os 
vinhos portugueses, foi também 
distribuído por duas assistentes 
da Casa de Portugal, envergan- 
do trajes regiónais da Madeira, 
abundante material de carácter 
turístico, — ANT 


o processo da seringa é fácil e 
alivia. Pa 


FACTOR 
HEREDITÁRIO 


As pesquisas médicas têm-se 
interessado bastante na cera dos 
ouvidos e dai se ter descoberto 
que a sua espécie é conforme a 
que tenha sido a dos pais — sen- 
do, por conseguinte, hereditária, 

4 malor parte dos ocidentais 
e dos negros têm uma espécie de 
cera pegajosa nos ouvidos, ao 
passo que os chineses, japoneses 
e mongóis, têm cera seca. O facto 
tom sido explorado por patolo- 
gistas, na criminologia, na sua 
constante tarefa de colherem ca- 
racterísticas para identificação. 

Pesquisas médicas também in- 
teressadas no caso identificaram 
uma substância na cera dos ouvi- 
dos que conserva a pele fresca, 
jovem, e já é aproveitada cor- 
rente e atarefadamente na qui- 
mica de cosméticos. 

Se tiver mal-estar devido à 
cera nos ouvidos, não se tente 
a procurar alivio puxando para 
fora a cera com wm palito ou 
alfimete, porquanto os ouvidos 
são órgãos delicadissimos e 
quaisquer objectos que se Mes 
introduzam podem causar danos 
irreparáveis à audição e até 
mesmo originar surdez devido a 
uma infecção. Para alivio, antes 
de contactar com o médico, não 
será desacertado molhar a pon- 
tinha de um lenço macio em 
azeite e, com suavidade, levá-la 
à primeira entrada do ouvido. 

Não descure o excesso de cera 
nos ouvidos. A boa audição de- 
pende tanto da cera, que a sua 
quantidado excessiva não deve 
jamais ser considerada como fac- 
tor inofensivo. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Curso de Informação 
Cartográfica 


No Serviço Cartográfico do Exér- 
cito principia em 21 de Fevereiro o 
Curso de Informação Cartográfica, 
que terá a duração de cinco semanas 
e se destina a ser frequentado por 
dez oficiais do quadro de comple: 
mento, com a ct:w de topografia 
de um estabelecimento de ensino sn- 
perlor. 

Dos oficiais que 
aproveitamento transitarão, seis para 
o Curso de Cartografia e Topografia 
e quatro para o Curso de Fotogra- 
metria, aos quais se segulrá um es- 
tágio que para o primeiro terminaró 
em 31 de Outubro e para o segundo, 
em. 11 de Novembro do próximo ano. 

Os oficiais admitidos à frequência 
dos Cursos obrigam-se 4 permanecer 
no Serviço Cartogrático durante três 
ou cinco anos, a partir do final dos 
estágios. 

As declarações dos interessados, 
devidamente informadas e scompânha- 
das das respectivas notas de assun- 
tos, devem dar entrada na Reparu- 
cão de Oficiais do Ministério do Exêr- 
cito, impreterivelmente, até 2 de Ju- 
neiro. 

Para mais completos esclarecimen- 
tos, as condições de admissão e de 
preferência estão patentes em todas 
as unídades é estabelecimentos mill- 
tares do Exército, 


obtiverem nele 


Pi 

nário bancário sr. António Pi- 
ers Monteiro, morador em San- 
to Tirso, o qual, durante iar- 
gos anos, exerceu aqui as fun- 
ções de gerente da filial dum 
Banco. Há cerca de seis meses 
foi exonerado daquelas fun- 
ções e colocado em Campanhã, 
o lugar que, entretanto, não 
chegou a assumir. 

Recolheu à cadeia desta 
cidade, 

Ainda em segredo de jus- 
tiça, o processo corre no 2.º 
Juízo do Tribunal de Guima- 
rães. 


DEZEMBRO, 1 — Quarta-feira 
— Da féria — Missa da féria. 
Prefácio do Advento 1. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO - 
Nas igrejas do Carmo das 1) às 
15 horas; da Misericórdia das 
10 às 13 noras; de Santo Lide- 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospitas de Crianças Maria Pia, 
das 6,80 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja de Campanhã; 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Gondalães (Paredes), 


e ne -— 
Cardeal Cerejeira 


Celebrou, ontem, o seu gr ani- 
versário natalício, o cardeal D. M 
nuel Gonçalves Cerejeira, antigo Pa 
triarca de Lisboa, que, por tal motivo, 
foi muito felicitádo, 


-— no e 


Novo pároco de Travanca (Cinfães) 


TRAVANCA (CINFAES) — Esta fregue- 
sla viveu momentos de justificada alegria 
com a entrada solene do rev. Manuel 
Ramiro Reimão Pinto Albuquerque para 
pároco efectivo desta 
povoação. 

O novo pároco foi 
testivamente recebido 

nos limites da frogue- 

sia, com grande sal-| 
va de foguetes, pelas 

autoridades los 
= presidente da Câmara 
de Cinfães, dr. Ma-| 
nuel da Costa, 8 vice-| 
-presidente, — prof. 
Madureira, e ainda 
. Manuel de 
presidente da 
concelhia 


Rev. Manuel Ramiro 
Reimão Pinto 
Albuquerque 


Depois de receber 
um lindo ramo de 
flores e cortar a fita 
simbólica num vistoso 
arco, a caminho da Igreja matriz, o novo 
pároco celebrou missa, com a Igreja 
de fiéis, sendo em seguida pre- 

do pelos seus novos paroquianos 

com um almoço a que assistiram, além 
das autoridades representativas, mais algu- 
mas famílias das relações do homenageado. 

E tinha a freguesia razão para tal festa, 
pois há 9 anos que não tinha pároco pri- 
vativo, sendo os ofícios religiosos cele- 
brados, quando podia, pelo pároco de 
Fornelos. 

O sr. bispo de Lamego fez-se repre- 
sentar pelo arcipresto, rev. Daniel, de 
S. Cristóvão, que proferiu um discurso no 
qual foz a apresentação do sacerdote 
agora empossado, 


OPINIÕES 


PONTOS 


DE VISTA 


E COMENTARIOS 


Vai ser eleita a vereação municipal de Viana do Castelo, para um 
período de quatro anos, e parece-nos lícito e perfeitamente justo que 
quem «passa a vida» a pensar e a escrever sobre os problemas, as 
aspirações e o progresso desta terra, diga algumas palavras acerca desse 
transcendente acontecimento. Transcendente é-o na essência e sê-lo-á 
de facto, se efectivamente se fizer desse acto uma coisa verdadeiramente 
a sério, como estamos convencidos que vai suceder. Não faltará quem, 
nesta altura, pergunte se, porventura, alguma vez a eleição das vereações 
não foi a sério, mas nós, a uma pergunta dessas, responderíamos que 
ela não era sincera, e portanto não tinha resposta. O que teremos a 
dizer, portanto, é bem simples mas tem que ser dito: a Vereação que vai 
ser eleita, tem na sua frente tarefas que solicitam mais que a tradicional 
boa vontade e aquele bafiento bom-senso, moeda de cotação ainda 
elevada, mas que não serve senão para encobrir a mediocridade, a falta 


de ideias, de cultura e de ousadia. 


Nós bem sabemos que é muito mais fácil e mais prático, as pes- 
soas fecharem-se nas meias-frases, na palavra prudente, «é preciso agir 
com prudência», «o melhor é deixar a coisa amadurecer», «é bom ouvir 
o que eles dizem»... e assim por diante, pois é muito mais cómodo cada 
um assumir essas atitudes herméticas, que expor pontos de vista, ideias, 
pensamentos que (verdade, verdade) afinal não se expõem, porque não 
se têm. Ora nós não queremos, não podemos querer, pessoas dessa 
natureza numa vereação municipal. Acontece até que Viana do Castelo 
tem agora um novo presidente da sua Câmara, e sabemos que ele vem 
disposto a estabelecer com a vereação, laços íntimos de actuação. Dela 
espera colaboração autêntica, colaboração activa, dinâmica, com ideias 
e imaginação, nunca a colaboração do «sim, sr. presidente», «muito 
bem, sr. presidente». Isso não interessa nem ao presidente nem à cidade. 

E deixando ai o nosso ponto de vista, concluímos este comentário 
com este voto: que o Conselho Municipal eleja uma vereação de homens 
competentes, sem papas na língua, sem vincularem a sua independência 
e a sua inteligência a opções que não sejam as da sua terra, para cujo 
progresso se necessita de homens capazes, e não de gente preocupada 
em ver que bandeira a cobre. Porque bandeira, a de Portugal, sim, acima 
de todas — depois, sômente a da cidade. 


O GRAVE PROBLEMA DAS FÁBRICAS 
DE LACTICÍNIOS 


No Governo Cívil de Viana do Cas- 
telo, realizou-se, ontem, uma impor- 
tante reuni destinada a debater o 
grave problema criado pela falta de 
leite para à indústria de lacticinios, 
problema que 
da maior trans 
Pais. A Junta ional de Produtos 
Pecuários enviou a cidade os srs. 
rs. Barbosa e Costa Ramos, seus 
funcionários superiores, para terem 
uma reunião sob a égide do chefe do 
distrito, com os industriais da região, 
alarmados neste momento com a si- 
tuação que lhes está a ser criada, pois 
que sem a matéria-prima, estão a tra- 
balhar em regime reduzido de pro- 
dução e deficitário de gestão, com o 
peso de todo o pessoal assalariado, 
tendo na sua frente uma situação ver- 
dadeiramente angustiosa, pois é evi 
dente que sc tratando de empresas d: 
recursos limitados, não lhes é possi- 
vel aguentar por mais tempo sa, 
autêntica inversão de actividades, qual 
seja a de trabalhar pouco e mal — 
sem culpa própria, Estiveram presen- 
tes, além de muitos industriais, um 
representante do Grémio da Lavoura 
de Viana do Castelo-Caminha e o 
sr, dr. Leite Dourado, delegado dis- 
trital do LN.TP. Em nome dos in- 
dustrinis presentes, em que flguravam. 
alguns de Marinhas (Esposende), ex- 
pôs a situação com toda a clareza e 
nos devidos pormenores e Implica- 


cões, o industrial de Vila Praia de 
Ancora sr. Francisco Presa. Exposi- 
cão franca, com profundo conheci- 
mento de causa, deixou totalmente 
tairados os dois referidos funcio- 
: o sr. Presa, essencialmente, 
disse que Lisboa e Porto, estando a 
levar a produção leiteira do Minho, 
estrangulam positivamente toda uma 
indústria que mereo: respeito nos seus 
direitos e naqueles que circunstancia. 
Interveio, também, o sr. dr, Leite 
Dourado, para apreciar este grave 
problema nos aspectos ligados ao 
seus departamento, expondo também 
com toda a franqueza a gravidade do 
problema nas suas múltiplas implica- 
cões, e ainda O sr. governador civil. 
Estabeleceu-se, depois, aberta discus- 
são que, por vezes, teve aspectos de 
grande vivacidade, a traduzir por 
parte dos industriais as suas profun- 
das preocupações, Dizia-se em deter- 
minada altura: os sacrifícios têm de 
ser pedidos a todos e não sômente à 
indústria! Quando não há peixe fresco, 
recorre-se ao congelado — pois tam- 
bém não havendo leite natural, re- 
corre-se ao leite em pó, que é muito 
bom, mas não para à indústria! 

Os dois funcionários superiores da 
J.N.P.P., retiraram de Viama perfei- 
tamente informados, e. inteirados do 
problema, na sur total dimênsão e 
«ravidade, 


pe 


q dr. Leite Dourado no uso da palavra 


Instalada a Delegação da Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos das Crianças Diminuídas Mentais 


A martir de agora, Viana do Castelo 
ingressa no movimento internacional 
a favor da criança diminuída mental, 
que em Portugal é representedo pela 
Associação de pais e amigos dessas 
crianças. Efectivamente, e mercê das 
iniciativas e diligências do sr. eng.º 
Alarcão Bastos, governador civil do 
distrito, deslocou-se à esta cidade um 
grupo de senhoras que constituem q 
direcção daquela Associação e em 
sessão realizada no salão nobre da 
Associação dos Bombeiros Voluntários, 
a direção ficou nomeada e tomou con- 
ta do seu encargo, 

A Comissão vinda de Lisboa, era 
constituíde, pelas sr.at“dra D. Alice 
Tavares, presidente da Direcção, D. 
Maria Amélia Vaz Pinto, D. Ddete Du- 
mont, D. Maria da Graça Simões Fer- 
reira, D. Luciana Teotónio Pereira da 
Gosta e D. Meia Leonor Correia Bo- 
telho, Recebidas em Viana do Castelo 
pelo sr. emg.o Alarcão Bastos e esposa, 
foram no sábado à tarde a Paredes de 
Coura, a fim de visitarem as instal: 
ções do sanatório, com vista à sua po 
sível utilização futura, para instalação 
do Centro de Recuperação de Crian- 
cas Deficientes Mentais, que se pensa 
criar em Portugal. % que se levantou 
recentemente hipótese de o Sanatório 
de Paredes de Coura vir a ser en- 
cerrrada na sua netual utilização, 
desse modo, as suas m 
lações poderiam ser destinadas ao 
Centro da Zona Norte que, se situará 
em Viana do Castelo. É evidente que a 
visita, não teve qualquer carácter oti- 
cial nem resolutivo, até porque 
será da competência governamen 


mas havia necessidade, antes de se 
fazer qualquer sugestão em tal sen- 
tido, de so averiguar das condições e 
da posibilidade de edaptação do Sana- 
tório ao fim referido. 

A sessão ontem realizada, foi pre- 
sidida pela dr.* D. Alice Tavares, que 
usou da palavra em primeiro lugar 
para fazer uma resenha do que tem 
sido, desde à sua fundação em 1962, 
a acção da Associação. Referiu-se à 
acção do sr. governador civil e à gua 
reacção no dia em que soube haver 
meste distrito cerca de 560 crianças 
diminuídas mentais, manifestando a 
esperança de quo esta cidade irá enfi- 
leirar entre as mais entusiastas neste 
movimento de tão profundo alcance. 
Indicou, * seguir, nue a delegação de 
Viana do Castelo ficara constituída 
pelas seguintes pessoas: Delegada, 
D. Maria Elvira d'Orey Correia Bote- 
lho; vice-delegada, D. Maria Ana Ma- 
lheiro Reymão e pelos vogais D. Ma- 
ria Pinho, D. Maria Aída Alarcão Bas- 
tos, Eugénio Pinheiro e Custódio 
Brito. 

Usou depois da palavra, para dei- 
xar o seu testemunho como mãe, à se- 
cretária da Associação sr. D. Maria 
da Graça Simões Ferreira e, por 
tim, o sr governador civil, Como ele- 
mento informativo, o chefe do distrito 
indicou que das 559 crianças diminul- 
das mentais, do distrito, 70% são de 
idade à baixo dos 10 anos, sendo de 
138 o número das que vivem no con- 
celho de Viana do Castelo, e que a 
quase totalidade das 599 crianças do 
distrito, são de classes muito pobres, 
vivendo algumas no abandono. 


UM CONFORTO 


ELEGANTE 


INAUGURAÇÃO 
DAS JORNADAS 

DE PROMOÇÃO SOCIAL 
DE BARROSELAS 


Inaugurou-se. ontem, na Casa do 
Povo de Barroselas uma quinzena de 
antividades de promoção social, ini- 
citativa da Missão da Acção Social do 
disrito de Viana do Castelo. 

Com a presença das autoridades 
disritais e de muito povo da fregue- 
sia, as cerimónias de inauguração das 
Jornadas de Promoção Social come- 
caram por uma largada de pombos- 
-correios da «Sociedade Columbórila 
de Barroselas» e uma sessão de fogo 
de artifício. 

Seguiu-se a abertura de exposi- 
cões, Uma, dedicada à mecanização 
agricola e ao associativismo, com pai- 
néis explicativos da Junta de Colo- 
nização Interna. Na Associação «Os 
Amigos de Barroselas», outra expo- 
sição foi aberta ao público, inteira- 
mente preenchida por trabalhos das 
criancas das escolas primárias da 
freguesia, em largas centenas de de- 
senhos, trabalhos manuais e dos mais 
diversos objectos que as criancas idea- 
lizaram. 

Realizou-se, depois, uma sessão «o- 
lene, a que presidiu o delegado do 
LN.T.P, que representava também o 
governador do distrito, 


Usaram da palavra: o presidente 
da Junta de Freguesia, o presidente 
da Casa do Povo e da Federação, 
o chefe da Missão é o secretário da 
Comissão de Planeamento da Zona 
de 


Norte e assistente da Mi 

Acção. Social. A 
Encerrou a sessão o dr. Franci; 

Dourado, delegado do I.N.T.P. 


E Bis; 


Ontem, realizou-se uma sessão de 
trabalhos dedicada aos educadores e, 
hoje (dia 30), efectua-se uma sessão 
de cinema sobre técnicas de desen- 
volvimento e promoção social. 

Amanhã, as criancas da freguesia 
assitirão, em Guimarães, no Castelo, 
a uma evocação patriótica. 


ss 


As exposições continuam patentes 
ao público até ao dia 12 de De- 
zembro, 


O PORTO - 
DE VIANA DO CASTELO 
E O MOVIMENTO ROTÁRIO 


Os clubes rotários do Minho, que 
estão a encabeçar um vigoroso movi- 
mento de defesa do porto de Viana do 
Castelo, acabam de constituir uma co- 
missão interclubes de serviços à Co- 
muldade, formada por sugesttão do ro- 
tário bracarense, sr. Rocha Peixoto, 
e com o fim específico de apojar to- 
dos os movimentos e iniciativas em 
prol do porto de Viana do Castelo. 

Essa comissão flcou constituída pe- 
tos srs.: Rocha Peixoto, do R, G. de 
Braga; dr. Durval Ferreira, do clube 
de Famalicão; dr. Joaquim Machado, 
Barcelos; Aparício Mariz, Póvon de 
Varzim; e Afonso Costa, Guimarães. 


DISTINÇÃO 
A CANTONEIROS 


Na Direcção de Estradas deste dis- 
trito, realizou-se, ontem, às 11 horas, a 
cerimônia da distribuição do prémio 
do ACP, e entrega de distintivos a 
cantoneiros, estando presentes os srs, 
eng.º Oliveira Valença, director, enge- 
nheiros-adjuntos e funcionários e, co- 
mo delegado do A.C.P., o sr. Manuel 
Araújo. O prémio do A.C.P. coube ao 
cantoneiro de 12 classe, sr. António 
Oliveira da Silva, de Paredes de Cou- 
ra, e o emblema de bons serviços aos 
cantoneiros António Fernandes Araú- 
jo, de Melgaço, 10 anos; Ilídio Silva 
Dantas Gomes, de Paredes de Cou- 
ra, Gelmindo Goncalves Dias, ide 
e João Fernandes de Matos, de Via- 
na do Castelo, todos com 5 anos. A 
realçar o cantoneiro como elemento 
prestante e de grande importância nos 
servicos de segurança e de trânsito, 
discursaram os srs. director de Es- 
tradas e o representante do A CP. 

Os cantoneiros premiados tiveram, 
durante a tarde, uma digressão, de- 
pois de terem sido obsequiados com 
um almoço de confraternização pela 
Direcção de Estradas. 


POR CONDUZIR 
SEM CARTA 


Detido há dias, como noticiamo: 
por ser encontrado a conduzir um 4 
tomóvel sem possuir carta, respondeu 
ontem no Tribunal desta comarca, Joa- 
quim Francisco da Silva, de 33 anos, 
casado, construtor, natural de Legeo- 
sa, Braga. Foi condenado na multa 
de 1000 escudos, três dias de prisão 
a 10300, imposto, procuradoria. 


————eeeeeeeee 


À taxa de dez por cento 
sobre importações 
decidida por NIXON 


é uma ameaça à mão de obra 
da bordadora madeirense 


FUNCHAL, 28 — A decisão 

do presidente Nixon ao aplicar 
taxa de 10 por cento sobre to- 
das as importações, representa 
uma ameaça à mão de obra da 
bordadora madeirense, sabida 
a relutância com que o mer- 
cado norte-emericano aceita al- 
terações de preços argumentan- 
do sempre, e inalterâvelmente, 
com os baixos preços de artigos 
similares de outras procedên- 
cias — diz o «Diário da Ma- 
deira». 
Esta sobrecarga já em tempos 
existiu com incidência de 90 
por cento de direitos cobrados 
pela Alfândega sobre um valor 
arbitrário, que em caso algum 
representa o custo real da pro- 
dução, 

Recorda o Governo que, em 
1914-1918, quando isto se dava, 
o então cônsul norte-americano 
no Funchal, John Correia in- 
terveio e conseguiu a redução 
substancial de 40 por cento nes- 
te encargo e pergunta se fqui- 
lo que foi feito por um sim- 
ples cônsul, entidade oficial ou 
extra-oficial, não poderá ser 
feito por outrem, quando a uti- 
lização da Base das Lajes pe- 
los norte-americanos aliada à 
solidariedade: de Portugal com 
o dólar, deveriam ter ainda 
mais peso do que o pedido for-, 
mulado por um simples cônsul. 
— ANL 
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Opel Manta: Condução desportiva, 


estilo Nova Europa! 


Para os Condutores da Europa! Dóceis e agressivos. 
Firmes e elegantes. Calmos e intempestivos. Como o seu 


automóvel! Como o Manta! 


Potência 
Com a resistência, a potência e ra 
Manta! Escolha entre 1584 e 1897 ce. Motor 


de 4 cilindros em linha, árvore de, cames 


na cabeça e cambota cóm 

5 apoios. Caixa de velocidades, 
segura e rapidamente manejáve! 
com alavanca tipo sport, para 
comando fácil dos 92 ou 

102 cavalos BHP dos motores. 


Rr 


Ê 
Nes 


e á 
a 


Conforto 


É a tecnologia GM que você comanda com prazer e com 


permanente satisfação em todos os quilómetros que fizer com 
um Manta. E partilha com a família o prazer de viajar. Tem 
espaço e contorto para todos, com bem-estar requintado e 


luxuoso! O interior de um Manta é um cenário organizado 
racionalmente para o conforto de quem viaja! 

Satisfação 
Conduzindo um Manta nada lhe faltará, 
nem um sorriso com um certo orgulho, nem um olhar 
um pouco vaidoso, com que vai passando 


pidez dos motores 


pelos outros condutores! E o preço 
que pagará por tudo isto fica 
aquém do que está a pensar! 
Manta: a fórmula 
Opel para a Europa. 


Opel Manta. Sempre mais carro pelo seu dinheiro 


ofros: 


VOLEIBOL 


À. R. Oliveirense e Leixões (Veteranos 


finalistas do torneio de voleibol 
da Académica de S. Mamede 


A Associação Académica de S. 
Mamede, que está a comemorar as 
<«<Bodas de Prata» da sua fundação, 
organizou um programa para ass 
nalar o acontecimento que vem sen- 
do cumprido. 

Entre os números do programa. 
está incluído um Torneio de Volei- 
bol entre veteranos, para o qua! 
foram convidados o Desportivo ds 
Póvoa, Associação Kecreativa  Uli- 
veirense e Leixões Sport Clube. 

No Pavilhão da Académica dispu- 
taram-se os jogos correspondentes à 
primeira jornada, que forneceram os 
seguintes resultados : 


D. da Póvoa... 3-2 
E 


A. R. Oliveirense 
Leixões-Ac. S. Mamede 


Deste modo classificaram-se para 


a final o Leixões e o Olivetrer 
que se detrontarão no próximo do- 
mingo, à noite no Pavilhão du 
Associação Académica de S. Ma- 
mede. 


Leixões-Acad, de S. Mamede, 3-0 


Arbitros: Alberto Mendes, coudju 
vado por António Capela. 

As equipas : 
AG. S. MAMEDE Eng. Vasco 
Sá, eng. Mário Aguiar, Augusto Du- 
rado, António Leão, João Pinto, 1el- 
miro Martins, Eduardo Lima e Joa- 
quim Morais. 


LEIXÕES — Andre Mata, pro- 
tessor Costa Pereira, Orlando ita- 
mos, António Castro, Manuel Rijo, 


Joaquim Queirós, Antônio Borges e 
José Andrade 
Resultados. 


15-4, 16-56 é 15-12. 


A. D. Oliveirense-Desportivo 
da Póvoa, 3-2 


Jogo arbitrado por Antônio Ca- 
pela, que teve a auxiliá-lo Alberto 
Mendes, 

As equipas : 

OLIVEIRENSE — José Vicente, 
José Mário, Alfredo Gomes, Manuel 
Martins, Artur Santos, Rogério Ean- 
tos, Alfredo Matos, Enes Sousa, José 


Oliveira, José Fernandes e Eduardo 
Cruz: 

D. DA POVOA — Mateus Kibet- 
ro, luis Milhares, Pinto Werreira, 
José Brutuoso, Humberto 2, AI 


biho Couto, José Frei e Yernando 
Barbosa. 

gesultados : 12-15, 16-14, “15, 
15.7 € 16-12. 
ps 


TÉNIS DE MESA 


Principiou o Campeonato 
Regional de Juniores 


(por equipas) 


ontem, iniciou-se o Campeonato 
tegional de Juniores, por equipas, da 
assurlação de Ténis de Mesa do 
Port. 

A Jornada inaugural proporcionou 
qlénns despiques interessantes e há 
À realçar a primeira derrota do F. C. 
do Porto (B), imposta pelo Centro 
Universitário. 

RESULTADOS 


ANGORE = CD.ULP. B) asc DO 
F. É do Porto (B) - G.D.U.P. (A) 25 
alvinegro - F. C, do Porto (A) ... 1-5 


ALVINEGRO, 0 
F. C. DO PORTO (A), 5 


Jogo na sala do Alvinegro. 

As equipas: 

ALVINEGRO — Carlos Alberto, 
Joho Varandas e Artur Viegas, 

? C DO PORTO (A) — Luts 
Assunção, Armando Castro e Fernando 


Jorge. 


O D.U.P. (A),5 
F. €. DO PORTO (B), 2 

fngo na sala do F. C. do Porto. 

As equipas: 

O.DU.P. (A) — Alexandre Cruz, 
Rut Jorge e António Monteiro. 

7 C DO PORTO (B) — Jorge 
Bonça, Fernando Sousa e Francifco 
Santos. 


Carta de ITÁLIA 


Criada uma moeda turística 


O «MARENGO DO SOL> 


ROMA (Novembro) — Teve o esperado sucesso a simpática e 
invulgar iniciativa — que obteve favorável eco nos Órgãos da Imprensa 
do país — da criação, em Itália, duma moeda turística de que foi feito 
já um primeiro cunho no Verão deste ano, e que, além do seu valor 
intrínseco, tem também um valor artístico e de recordação (para poder 


ser oferecida como brinde. 


Esta moeda metálica do valor 
de mil líras foi baptizada de «Ma- 
rengo do Sol», em lembrança do 
antigo «marengo» italiano em 
ouro (semelhante à libra em 
ouro), que circulava na feliz 
época áurea do século passado. 
Foi cunhada este ano para ser 
difundida em dez importantes lo- 
calidades turísticas, tendo sido 
muito apreciada pelos turistas 
que, à partida, levaram para os 
seus paises essa moeda como re- 
cordação, o que permite prever 
que o «Marengo do Sol» terá, de 
futuro, um apreciável valor tam- 
bém numismático. 

Para 1972 0 «Marengo do Sol» 
beneficiará de inovações art 
cas, devendo circular em dez ou- 
tras localidades turisticas italia- 
nas, Uma das faces terá um mo- 
tivo simbólico, de alto valor ar- 
tístico, e a outra um motivo ale- 
górico, respectivamente de ceda 
uma das localidades onde os tu- 
ristas poderão, ainda este ano 
adquirir o «Marengo do Sol» que 
continuará a mais simpática re- 
cordação de Itália. 


A renovação da frota mercante: 
29% us barcos com menos de 
5 anos; 56% os de «meia- 
«idade» e só 15% os com mais 
de 20 anos 


Continua satisfatiriamente o 
processo de renovação da frota 
mercante italiana, Torna-se me- 
nor o número de unidades e a 
tonelagem dos velhos barcos com 
mais de 20 anos de idade. Em 
1964 representavam 261% do total 
da frota, encontrando-se actual- 
mente reduzidos apenas a 15%, 
ou seja, a um total de 1219000 


no conjunto global que é de 
8138000 toneladas. 
Em contrapartida, aumenta 


cada vez mais o número de uni- 
dades e a tonelagem total dos 
barcos (isto é, dos barcos com 
menos de 5 anos de existência) 
que, de 1546000 toneladas em 
1965, súblu para 2360000 em Ju- 
lho deste ano. 


Deste modo, os barcos da frota 
italiana representam a quota 
excepcionalmente elevada de 29%, 


Perspectivas tu 
em I97L 

Não são ainda conhecidas as 
estatísticas relativas ao turismo 
em Ttália para rodos os meses da 
alta estação que findou com o 
mês de Outubro passado. Sabe-se, 
contudo, que o movimento foi 
bastante animado e progressivo, 
como atestam os dados relativos 
aos. dois primeiros meses da alta 
estação ou seja, os de Julho, mês 
durante 0 qual o afluxo nas fron- 
teiras atingiu o total de 23 mi- 
lhões de turistas, e o de Agosto, 
em que o respectivo total foi de 
83 milhões. 

Os dados relativos aos primei- 
ros meses deste ano assinalam 
uma entrada de 23,7 milhões de 
turistas, 0 que representa um in-. 
cremento de 7 por cento em rela- 
ção ao mesmo período de 1970. 

A receita turística elevou-se a 
808 biliões de liras, tendo supe- 
rado em 89 billões a do mesmo 
periodo de 1970, o que representa 
um incremento de 17 por cento. 


as do “pais 


Estuda-se um vasto programa de 
portos para barcos de recreio 


Com o emprego que se vai ge- 
neralizando das pequenas embar- 
cações de recreio, está a estudar- 
-se em Itália um vasto programa 
de valorização dos pequenos por- 
tos de recreio e ancoradouros e 
a construção de numerosos outros. 
portos ao longo da costa italiana, 
cuja extensão atinge cerca de 8000 
quilómetros. 

Segundo o programa inicial já 
esboçado, a Itália poderá ofere- 
cer aos italianos e, sobretudo, os 
estrangeiros, que disponham de 
barcos a motor e de iates, a fa- 
cilidade e a segurança de fre- 
quentes portos (na razão, pelo 
menos, de um em cada 20 quiló- 
metros de costa e, ainda, em to- 
das as localidades de interesse 
turístico, situadas à beira-mar). 


«A Banca Nazionale del Lavoro» 
em 3º lugar entre todos os 
institutos bancários da Europa 


A Resenha de Informações do 
Instituto Italiano do Comércio 
Externo — ICE — fornece uma 
classificação internacional dos 
maiores estabelecimentos bancá- 
rios (pelo total dos depósitos dos 
seus clientes), do qual se depreen- 
de que a «Banea Nazionale del 
Lavoro» de Roma ocupa o 7.º lu- 
gar entre os maiores Bancos de 
todo o mundo, e o 3º lngar em 
relação nos Bancos europeus. 

As contas de depósito da «Ban- 
ca Nazionale del Lavoro» totali- 
zam 10855 biliões de liras, 


A entrega de uma pipz 
de Vinho do Porto 


no termo da carreira 
do navio de guerra 
inglês «Belfast» 


LONDRES, 29 — Uma das mais 
antigas e interessantes tradições 
inglesas será respeitada em Maio 
quando o navio da marinha real 
«Belfast», terminada a sua carreira 
atracar ao porto de Londres, onde 
fica com amarra permanente. 

Trata-se do costume tradicional 
que requer que o Almirantado de- 
monstre a sua gratidão ao condes- 
tável da Torre de Londres, pela 
concessão de espaço no porto 
(the pool of London). através da 
oferta de um ««tun of wine» (pipa 
de 210 galões de vinho). 

Naquela data, o comandante 
do «Belfast», almirante Gibson, 
fará a entrega da pipa devida, 
numa crimónia que se realiza em 
«Tower Green» (nas cercanias da 
Torre de Londres). Para o efeito, 
foi escolhido um vinho velho do 
Porto, do qual será oferecida uma 
caixa de garrafas à rainha da In- 
glaterra, perante a qual o Celio 
tável da Torre é directamente 
ponsável. — ANI. 
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O Comércio do Porto 


praraueo 


ProcRaMa . 


Desportivo 
DE HOJE 


ANDEBOL 


Jogo em atraso do Campeo- 
nato Regional da 1 Divisão de 
Andebol de Sete: Académica de 
S. Mamede-Vilanovense, no Pa- 
vilhão da Académica, às 22 horas. 

— Segunda emão» da elimi- 
natória da Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus: Sporting - Gum- 
emersbach, em Lisboa, às 23 h. 


BASQUETEBOL 


(0) 


Campeonato Reglonal da 1.º 
Divisão — No Pavilhão do Lima, 
Acadómico-C.D.U.P. e F, C. do 
Porto-Vasco da Gama; no Pavi 
lhão do FP. O. de Gala; B.P.M.- 
-Leçca e Gaia-Guifões, 


BILHAR 


Prosseguimento do Campeo- 
nato Regional da Associação do 
Porto em Três Tabelas (Divi- 
são de Honra), com jogos a 
partir das 21,80 horas, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Torneio de S. Pedro da Cova, 
a partir das 21 horas: Série B, 
Yé Yé F. O.-Silveirinhos, C. Mou- 
ra-Galitos e Caulênse-C, San- 
tiago, 


HÓQUEI EM PATINS 


o jogo. 


Sobre haverem-se habituado a 
a ter pela frente uma equipa:de 
camisolas às riscas azuis e bran- 
cas (tal qual como equipa o F. C. 
do Porto), prática aliás corrente 


Reunião dé delegados na sede 
da Associação de Patinagem do 
Porto, na sede, pelas 22 horas, 
para troca de impressões sobre 
a possível solução do problema 
directivo. 


NATAÇÃO 


Inscrições e sorteio de pistas 
até às 22 horas na Associação de 
Natação do Porto para o Tornelo 
Aberto a Nadadores das Esco- 
las Primárias e de Natação de 
Clubes, a realizar no dia 13 de 
Dezembro, na Piscina do Fute- 
Ddol Clube do Porto. 


TENIS DE MESA 
Fecho das inscrições para a 
Taça Fundação (Fase Nacional), 
na sede da Associação de Ténis 
de Mesa do Porto, azé às 22 h. 


no Sporting, que sempre faz o seu 
treino de conjunto contra reservis- 
tas equipando como irá apresen- 
tar-se o adversário do domingo) se- 
guinte (pormenor que pode atigu: 
rar-se insignificante a muito boa 
gente, mas que é de real utilidade), 
os «leões» devem ter dispensado 
uma atenção especial ao novo 
dispositivo táctico do F. C. do 
Porto. Porque, na hora da decisão, 


VOLEIBOL sobre o relvado das Antas, o Spor- 
Torneios Início da Associação ting não sentiu embaraço de maior 
do Porto: para reduzir a zero (em golos) um 


1 Divisão — Nuno Alvares-Lei- 


! jue tinha necessidade 
a de Gala, às 2 antagonista qt f 


demarcar. y 
[ER el e as ço 2 Md AU O 


ER 


DO PORTO 


Acad Pp. 
“da Póvoa, ) 
* A, de Espinho-A. Madalena, em. 
Espinho, todos às 22 horas. 
Torneto de Voleibol organi- 
zudo pelo Grupo Desportivo do 
Banco Português do Atlântico — 
Académica de Espinho-Académica 
de S. Mamede, no Pavilhão Jeró- 
nimo Reis, em Espinho; e Nuno 
Alvares de Gondomar-Banco Por- 
tuguês do Atlântico, no Pavilhão 
da Escola de Gondomar, ambos 
às 22 horas, 


Amanhã, Regatas Independência 
organizadas pela Mocidade 
Portuguesa 


tá DO F. CG. DO 


A Crítica que acompanhou a di- 
gressão portista pór terras brasilei- 
ras teve ocaslão de assinalar que, mal 
Paulo Amaral tomou conta do «team», 
se decidiu por uma alteração estra- 
tégica basenda em dois pontos: 


a) Bené deixou de ser um «arma- 
dor» na linha (teórica) de Pa- 
são, como sempre fol, pars — 
quando a bola está em poder 
do adversário — jogar atrás 
deste e à frente do quarteto 
de «backs», à semelhança da 
tarefa que, há anos, fot ntribní- 
da a Rolando; 

b) Abel também “deixou de ser 
m «avançado de grando área», 
para so tornar num «armador» 
que, nos movimentos de ata- 
que da sua equipa se trans- 
forma no «ponta-de-lança», com 
ratdes impressionantes, 


A Mocidade Portuguesa leva à efei- 
to, amanhã, no Rio Douro, pelas 16 
noras, regatas de remo denominadas 
«Independência», comemoração do 1.º 
de Dezembro, 

As provas são apenas destinadas a 
remadores filiados na M. P. 


Ora, Fernando Vaz deve ter posto 
os seus jogadores longamente diante 
do tabuleiro, debatendo, cuidndosa- 
mente, este problema táctico o apon- 


FIM-DE-SEMANA 
COM O AUTOMÓVEL DE OUTRORA: 


34.000 OLHOS PASSEARAM 


EXTASIADOS 
PELO PAVILHÃO DOS DESPORTOS 


A 1 Exposição de Automóveis Anti- 
gos, a decorrer, conforme temos vindo 
a noticiar, no Pavilhão dos Desportos do 
Porto, teve, no seu primeiro fim-de- 
-semana, uma assistência recorde: 17000 
visitantes no sábado e no domingo! 

Acrescente-se que esta afluência 
desusada ao Palácio de Cristal, em 


Outono de tempo frio e chuvoso, diz bem do enorme interesse 
que motivou esta iniciativa do Clube Português de Automóveis 
Antigos, allás, inédita em Portugal. 

Ora, com estes 17000 do sábado-lomingo, o número de 
apaixonados pelas viaturas antigas, que as quiseram ver, ao 


perto, até ao mais ínflmo pormenor, sublu já a 25 00% 
não se detém... 

Entre as personalidades que estiveram de visita às respei- 
táveis relíquias-repositório-do-automobilismo-mundial, contam-se 
quase todas as autoridades civis e militares do distrito, além do 
conselheiro Trigo de Negreiros, antigo ministro do Interior e 
actual presidente do Supremo Tribunal Administrativo. 

Do Sul do País e da vizinha Espanha também têm chegado 
admiradores. diários, num crescendo de interesse pelo singular 
certame, 

A título de curiosidade, diga-se que os oronometristas do 
Sporting Clube de Portugal que estiveram numa prova automo- 
bilista realizada no Norte, abdicaram do sensacional Porto- 

tas, para não terem de perder esta magnífica 


E a bicha 


Ontem, 48 alunos do Instituto Francês também foram ao 
Pavilhão dos Desportos, sendo a visita orlentada pelo presidente 
da Direcção do O. P. A. A. Francisco Cardoso Lima, filiando-se 
esto interesse da juventude nas directrizes que os organizadores 
puseram, desde início, no carácter da Exposição; portas abertas 
(francamente abertas) às instituições educacionais. 

A 1 Exposição de Automóveis Antigos encerra, como já se 
escreveu, no próximo domingo. E, nessa altura, teremos, certa- 
mente, interessantes estatísticas a revelar, mo domínio das 
amostragens públicas, mormente no nosso País. 


O «trabalho de laboratório >» 


do SPORTING 


campeonato viveu, nas Antas, um dos seus 
momentos capitais. 
F. CG. do Porto, que não podia perder sem ver ficar 
pelo caminho das ilusões desfeitas a sua ânsia 
de anular um atraso que se afigurava — e ati- 
“gura — algo de comprometedor. 
deu uma bela achega à tese de que futebol não 
é só força física, técnica e condição psicológica. 
* Revelou-se uma «equipa de laboratório» na pleni- 
tude da consciencialização de quanto representava 
para o seu adversário este desafio. Porque não 
se limitou a cuidar da sua condição tisico-atlé- 
tica, da sua capacidade de execução e da torça 
psíquica das suas individualidades, sobretudo com 
o propósito de minimizar os prejuízos resultantes das ausências de Yazalde 
e lourenço e de contrariar a euforia das hostes portistas, galvanizadas pela 
carreira no Brasil e pelo anseio de ganhar, para não se afastar mais do 
primeiro: lugar. «Equipa de laboratório», sim, senhores, tão notável toi a 
a sua actuação estratégica, que não podia ter sido obra da inspiração 
momentânea dos seus intérpretes, mas sim corolário (e prémio) lógico 
de uma tarefa de estudo é treino ao longo da semana que antecedeu 


Nomeadamente para o 


O Sporting 


tando-lhes os antídotos necessários. 
Não foi surpresa para o Sporting, por 
tanto, o «4-1-2-3» com que o F, C. do 
Porto so lho apresentou. E, na prá- 


tica, os seus estategos mostraram que 


JUSTINO LOPES 


tinham a lição na ponta da língua, À 
tal ponto que atribuímos a esse «es- 
torço Inborntorial» uma das maiores 
razões de ser — senão a principal — 
do empate conquistado nas Antas, que 
acabou por ser um excelente resul- 
tado para o momento (considerando 
a euforia portista), embora não total- 
mente satisfatório, porque o Benfica 
dalf salu vitorioso na jornada Inaugu- 
ral do campeonato. Assim. pôs de 
guarda a Abel um jogador que se 
tem mostrado sempre de grande uti- 
lidade quando utilizado como defesa, 
sendo um médio de ataque de exco-| 
lonte qualidade: Tomé. Para onde 
quer que fosse Abel, o Sporting não 
se sentia diminuído, Andasse ele pelo 


melo do campo, onde o contra-nts 
paca EN Sr 


— Homem “de bola 61 
celento sentido de passe — não lhe 
ficaria atrás, até com a vantagem 
de estar mais rotinado em tais ca- 
minhos, Arrancasse Abel, repentina- 
mente, para se Juntar a Flávio, na 
zona frontal du baliza «leonina», o 
Tomé lá irin na sua peúigada, tam- 
bém sem descrença nem complexos, 
porque Jogar sobre u defesa não fl- 
nha novidade para sl Mas, para a 
hipótese dele ser colhido de surpresa 
ou «não ter pernas» para acompanhar 
o moçambicano, lá estava Caló para 
compensar essa nusência, Este defesa. 
-central foi uma «pedra» preciosa na 
arrumação táctica «leonina», porque, 
para além de ajudar José Carlos & 
«emparedar» (não confundir com «en- 
sandulchar») o desamparado Flávi 
ficou sempre como sentinela vigilante 
(sem uma sombra na sua sombra) 
para acorror mondo estalasse o peri- 
go, fosse Abel ter ultrapassado Tomé, 
fosso Nóbrega ter passado Pedro Go- 
mes on Sôninho (ou Ricardo, na 
2.º parte) Hilário o caminhanso para 
a baliza, Temos, assim quo Cal6 fot 
um «libero» não à maneira do «ferro 
lho de Rappan» (entro o guarda-redes 
o os defesas), mas na mesma lin] 
dos outros «bncks», o que assegurou 
ao contra-ataque sportingulsta outra 
dimensão, por um apoio mais do 
perto no terceito do «meio-campo», 
portanto, com hipótese de malor efi- 
ciência, por precisão, no passe, 

Quem viu o jogo com serena objoo. 
tividado terá conjecturado, certamen- 
te, que num desafio tão importante 
como este — depois de tão pouco 
tempo de habituação a um novo es- 
quema ou figurino táctico, que exi- 
go de Bené e Abol grande sacrifício 
o, por isso mesmo, longo treino — 
era capaz de ter sido mais rendoso 
so F, €. do Porto jogar no seu roti- 
nado «4-2-4» do untes de Pqulo Am 
ral, porque talvez so tivossem verkfi- 
endo os seguintes factos: 

2) Cal não ficaria llvro de ndver- 
sários, tendo do se haver com Abel 
e, portanto, deixaria de ser o magní- 
fico «pronto-socorro» que foi durante 
88 minutos, até quando entrou Lemos 
(tardiamente), para jogar numa po- 
sição mais avançada do que Abel; 

b) Bené passaria a viver mais per. 
to do seu ataque, tedritamente em Ii- 
nha com Pavão, do que poderia re- 
sultar um acréscimo de qualidade de 
«alimentação» da frente ofensiva, pelo 
menos no tocante À rapider da trans- 
posição do jogo portista de defesa 
para o ataque, Assim so pouparia — 
pensamos nós — Abel nos seus des- 
gastantes «sprínts», que o devem ter 
inferlorizado para competir com Caló 
nos «cruzamentos», nos «cantos», 
fim, em todas as situações em q 
apareceu na zona frontal da baliza, 
Quanto mais forte o moçambicano «e 
apresentasse ao lado de Flávio, tn) 
to melhor para o brasileiro poder c 
quistar mm ressalto ou explorar os 
espaços em branco deixados por qual 
quer hesitação de José Carlos, a sun 
«sombra loira», em toda a tarde. 


ONDE SE RECORDA 
A VERDADE DE PUSKAS 


Não »e podo negar aos jogadores 
do F. O do Porto a sun notável 
dignidade profissional v/ excelente 
capacidade de execução, Mns — como. 
íamos dizendo — futebol não é só nem. 
força física nem bon capacidade psi- 
quica, Ferenc Puskas, no preâmbulo 
do livro «Soccer Tactios», de Con- 
rad Lodzlak, escreveu grande 
verdade que tem inteira nplicação ao 
«caso» do Porto-Sporting: «A história 
da guerra prova que as tácticas são o 
tnctor mais importante para ganhar 
as batalhas. O mesmo se passa com 
o futebol de competição. Aqui, tam- 
bém, quando os dois exórcitos são de, 
forca sensivelmente igual, é o de) 
molhor táctica quo ganhará», 

Os «leões» não triunfaram, é cor- 
to, mag nas condições quo rodearam 
o Jogo (euforia de um lado, ausência 
do duas pedras — basilaros do ata- 
que, por outro), o empate acabou por 
ser plor resultado pára o F, O. do) 
Porto. 


= 


ou o elogio da táctica no 


Tudo quanto vertemos acerca des- 
te problema não envolve crítica der- 
rotista, em relação aos planos de bi 
u dos portuenses, porque cada 
general faz a guerra quo planeou, con. 
victo de quo a sua/ estratégia é a me- 
lhor, pelo menos a que melhor se 
coaduna com as potencialidades e ca- 
ructerísticas dominantes dos homens 
de que dispõe. Paulo Amaral Já disso 
do porquê da posição recunda de Bené: 
a defesa estava m consentir muitos 
golos. Estava carecida do um apoio 
mais próximo. O novo treinador por- 
tuonse ainda não teve tempo para ana 
lisar, detidamente, a cupaoldado dos 
homens quo lho poderão servir os in- 
tentos de glória que persegue como 
trabalhador incansável que logo se 
nos revelou no primeiro dia que o 
vimos saltar no relvado e só de lá sair 
quando a noite tombava sobre a ci- 
dade e os Jogadores, lá em baixo, 
eram sombras indecifráveis, Por Isso 
há que esperar que elo dê ao seu 
«4-1-2-3» (que pretendo ser, ao ata- 
que «i2-4) os retoques que julgar 
mais convenientes, não por influên- 
cia deste escrito — Paulo Amaral Já 
confesson que não lê Jornalst!!—, 
mas de uma verdade indestrutível do 
Intebol de todos os tempos: um trei- 
nador não pode fazer «milagres», pre- 
eisa do tempo, para fazer triunfar 
s suas ideias 6 os seus planos, Não, 
não so trata, ofectivamente, de um 
comentário derrotista, bem pelo con- 
trário: todas estas conjecturas visam 
o elogio da «ncção do Inborntório» Je- 
vada a cabo por um Sporting que 5: 
bia no que vinha, o que o espera 
e o que queria. É o elogio da táctica, 
tão denegrida, por vezes, pelos desa- 
tentos, para quem a força muscular 
oo sabor executar são tudo, De res- 
to, este empate com o Spo! 


“8 


futebol 


pode — nem deve — ser um travão 
psíquico ao regresso do F, O. do Por- 
to ao primeiro plano, Us campeo) 
tos só terminam quando terminam 
eo F. € do Porto, esse, só deve 
baixar os braços na trigésima jor- 
nada, Há todo um longo historial de 
prestígio a perseguir, com trabalho, 
com eanseiras, A sum actu (de- 
copcionante ) classificação não pode 
conduzir os prosélitos do clube a uma 
atitude de descrença — como já lemos 
em alguns rostos — porque entre O 
F. €, do Porto de «Doc» (o ano ne- 
gro do futebol portista) e o F. C. do 
Porto de Amaral há uma diferença 
abismal, a começar pelos próprios mé- 
todos de trabalho dos responsáveis. 
Paulo Amaral é metódico, insisto pro- 
veltosamente nos pontos básicos do 
treino, sabe doscar o esforço dos seus 
comandados, O escocês não tinha — 
ou, pelo menos, não revelou — ne- 
nhnma dess quaildudes, nunca se 
mostrando À altura das necessidades 
de uma equipa com as responsabill- 
dades do F, U. do Porto. Por Isso ela 
se precípitou num nvismo, ondo ago- 
za não vai cair, porque há nas An- 
tas todo um trabnlho sério, que vem 
de trás da época anterior, e pro- 
mete ser continundo, pelo que nos 
tem sido dado apreciar no dia-s-dia 
da «nova equipas que se constitulu a 
grande curiosidade da jornada número 
nove do Campeonato Nacion: 
teve ontras enriosidades, entrotant 
como a inviolabilidade di 
dos quatro representantes ds A. F. 
do Porto, os abat-tricks» de Vítor 
Baptista e Cito e a lug: lo «lender» 
à custo deste empate que o 


” Sporting soube conquistar nas Antas, 


depois de para isso ter trabalhado 
canseirosamente no Inhoratório de Al- 
lado, 


ade 


revelada pelo F. 6. do Porto 


Inicia-se, logo, à noite, nos pavilhões 
do Lima e Gaia a segunda volta do Car 
peoncto Regional da | Divisão, O prin- 
cipol jogo do jornodo irá disputor-se 
mo lima entre o F. C. do Ponto e Vasco 
do Gamo, não só pelo voior dos dois 
conjuntos como pelas posições  privile- 
giados que ombos ocupam na tabela 
ciossificativo. Nesta altura e pelo que 
tém demenstrado, os «azuis-brancos» 
apresentam-se como favoritos, mas terá 
de ser dentro das quatro linhos que os 
comandados por Dale Dover terão de con- 
firmor o fovoritismo que lhes é reco- 
nhecido, Os vascaínos, que também pos- 
suem os seus trunfos, irão naturalmente 
tentor contrariar a capacidade que o 
actual conjunto portisto potenteia, 
Temos assim que Aniceto, um concre- 


Vem da Áustria 


» Gesojo de emanci- 
pação da mulher 
como árbitro 
de futebo) 


VIENA, 29— No soxo fraco 
pod ostar a mão forte capaz 
dominar a ônoi nos 
campos de futebol. Saudomos 
essa possibi de em Erika 
Plass, a atraotiva vienensy de 
31 anos que no seu pais voio 
dar à 'arbitragom não apenas 
a novidade da prisença femi- 
nina mas também a nota de 
uma qualificação plena para 
a fíoil tarefa de manter o 
respeito pelas 16s do logo. 
Depois de ter dirigido 150 
encontros de Juniores, Erika, 
reivindicando o direito de as- 
conder à Liga, oxigo pará o 
árbitro feminino o mesmo tra- 
tamento rogulambntar quo é 
dado ao árbitro masculino. 
«Os Jogadores comportam-se 
bem quando o portador do 


apito é uma mulher mas como 
podemos nós adquirir expuriôn- 
ia se nos é negada a pro- 
moção à Liga?» — declarou a 


um Jornalista. 

Entro outros motivos do re- 
cusa os diriguntes do futebo! 
austrinoo alegam que não há 
nos campos vestiários separa- 
dos para o árbitro o fiscais de! 
inha, que no terreno de Jogo 
a linguagem não é das mais 
académicas », finalmenta, que 
nos outros paisos ond há 
árbitros femininos é só para 
os Jogos do Juniores. 

Ela contrapõe ao problema 
dos vestiários que Já vai para 
o campo uquipada — «É só ti 
rar o vestido» —e quanto ao 
palavriado entre os Jogadores 
diz:, «Não 6 assim tau mau 
como isso. Do resto, árbitro 
honrado não tem ouvido». 

E qui 6 casada e tem 
trós filhos, entrou para arbi- 
tro em 10 de Abril do 1970, 
tendo, entre outras provas 
prestadas, corrido os 60 mk 
tros em 88 segundos o com- 
plotado 5.500 motros om 24 
minutos. — ANI, 


tizador de lances notével, poderá vir a 
desempenhar acção preponderonte tai 
como Diomantimo, que, o despeito de se 
encontrar na fase descendente do ava 
carreiro, é, cindo, um elemento infivente 
na manobro de equipo vascaino, pode 
rão vir a ser os elementos mais capozes 
de dar ao jogo um tom emocional e de 
equilíbrio que o F. C. do Porto - B.P.M. 
do sextoteira passada não conheceu, 

Mes, para além destes dois elementos, 
os portistas não poderão menosprezar 
uma das principais armas dos vascaínos 
— o tradicional querer dos sew jogo 
dores, que mvitos vezes têm  transtor- 
mado possíveis derrotas em vitórias, 

Naturalmente que o querer e a deter- 
minação têm os seus limites, pois não 
se ganham jogos apenos com aqueles 
predicados, no entanto os «azvisbron- 
cos terão noturaimente de se acouteio- 
rem, pois, se o não fizerem, verseão 
na contingência de serem surpreendidos, 
ió que este jogo irá exigir tudo aos afie- 
tas do Vasco da Gama. 

Em relação do F. C. do Porto, é in 
discutível que o equipo atravessa um mo- 
mento alto, para o quol se tem de asso- 
ciar a presença do Dale Dover. Iso 
porque a equipa sentiu que com a pre. 
senço do americono poderia fozer umo 
boa companha nascendo deste astado 
de espírito uma auto-confionço, advindo 
deste facto o subido de forma do Gomes, 
Monvel António e Leite, Ora, o treino 
dor-ogador americano já, demonstrou sa- 
ber extrair as necessárias vantagens dente 
pormenor, pois quando sujeito o cerrada 
marcação — os adversários destacam um 
ou dois elementos paro lhe tentar dimi- 
nuir os suas possibilidodes — ele explora 
bem as qualidades dos elementos já ci- 
todos e daí as dificuldades até agora 
insuperáveis que surgem dos opositores 
dos «ozuisbrancos». À luta nos tabelas 
será tombém curiosa e os portistas le- 
vam ligeira vantagem, mos não nos pa- 
rece ser neste aspecto que a vitória 
posso sorrir a um ou q, outro, 

Perante estes foctos, damos connosco 
a vaticinar a vitória do F. C. do Porto, 
mos para que tal aconteça terão os por- 
tintos de dor o seu melhor, pois de con- 
trário podem vir a ser batidos por um 
odversário que para além do mais até 
conta com Aniceto. Convirá mesmo acres. 
centor que a única derrota sofrido pelo 
F.C do Porto foi imposta pelo seu 
adversário de logo à noite. 

No jogo Académico. - C.D.U.P. que 
antecede o partido principal os ocode- 
mistos são favoritos perante um con- 
junto que não porece no seu melhor 
até porque não deverá contar com Re- 
belo. » 

Por ouiro lado, os «otvi-negros atro- 
vessom um bom momento e irão com 
certeza destorror-se da derrota imposta 
pelos estudantes na primeira volta. 

No Pavilhão do Goia, o BPM. tem 
o adversário ideal para se ressarcir do 
desoire estrondoso verificado contra o 
F. C. do Porto. Com efeito os «bancór os 
neste jogo com o Leça poderão rectificor 
o processo aloconte que for posto em 
«cheques com os portistos. Torna-te ne 
cessório que a inclusão do americano 
Gaile não afecte a produtividade de Pra- 
tos, pois o ideo! será que ele se «metas 
no «cinco» boncório sem prejudicar o 
menobra global da equipa. 

No jogo Gaia-Guifões, os goienses 
poderão tirar partido do momento me- 
nos bom que Os guifonenses atravessam. 
Se tol acontecer, os pupilos de António 
Amtunes terão dado um passo em frente 
pora permanecer na | Divisão, — A.T. 


As senhoras 
pagam um bilhete especial 
hoje, no Lima, 


Na jornada desta noite, aprazada 


para o Pavilhão do Lima, as senhoras 
terão de pagar um bilhete especias, 
de 5500. ú 


TOTOBOLA 


Um emigrante 
em França 
entre os 3 totalistas 


Esta semana, foram sito 08 aposta- 
dores que conseguiram responder tre- 
ze vezes certo às treze Sávidas e inter 
rogações que existem em todos os 
concursos. 

Entre esses felizes contemplados 
5 são do continente e 3 residem em 
Angola, Dos 5 primeiros, 4 solicitaram 
o anonimato, O único que autorizou a 
divulgação do seu noise é Frederico 
Luís Canedo, com residência em Fran- 
ca. Com um dispêndio de 20500 (10 
apostas) receberá 426425850, impor- 
tância do primeiro prémio que cabe 
a cada totalista. 

Dos «anônimos», um é do Porto 
(com 1 «treze» e 8 «dezas»), outro de 
Oeiras e dois de Lisbos, um dos quais 
pertence a um grupo de finalistas de 
Direito da Faculdade de Lisboa que, 
além do «treze» também fizeram mais 
5 «dozes», recebendo, par Isso, a quan- 
tia global de 476 16555. 

Com doze resultados certos foram 
apurados 343 apostas (251 do. conti- 
mente, 3 da Madeira, 5 dos Açores, 1 
de Cabo Verde, 2 da Guiné, 45 de An- 
gola e 36 de Moçambique), cabendo a 
cada uma o prémio de 3 946300 (valor 
provisório). 


PROGRAMA 
DO CONCURSO N.º 14 


Os jogos que constituem o 14º 
Concurso, são os seguixtes: 


Boavista - Barreirense 
U. Tomar - Atlético 
Tirsense - Académica 

. Beira-Mar - Guimarães 
Vit, Setúbal - Sporting 

. Belenenses - Porta 

Alba - Lamas 

Espinho - Rlopele 

U. de Coimbra - Penafiel 
Famalicão - Covilã 
Sanjoanense - Murinhense 
12. Peniche - Nazarezos 

13. Oriental - Montijo 


Este concurso efectuar-se-á no dia 
12 do próximo mês. | 


O F. €. PORTO 


vai ausentar-se de 3 
a 12 de Dezembro 


É exacto: a uquipa do F, G. 
do Porto vai ausentar-se desta 
oidado novo dias, entre 3 b 
42, por môr dos seus compro- 
missos no Campeonato Nacio- 
nal 

Na próxima sexta-feira, dia 
3, tomará o avião das 15h20, 
em Podras Rubras, rumo a 


no novo relvado ds Estádio de — 
8. Luís, 

No domingo, & marte, os por- 
do a Lisboa, do 
seguindo, depois, do 
autocarro para Fátima, onde 
estagiarão até à quarta-fvira 
guinte, dia 8, data em quo 
disputarão, em Tomar, o u 
Jogo em atraso com o União, 

Ainda aqui os Jogadores por: 
tuonses não regressarão ao 
também de auto- 
para Lishoa, 
ondy, om 12 do mês ide Dezom: 
bro, defrontarão o fiolonenses, 
após o que — então, sim — to- 
marão o avião do ragrusso ao 
Porto, 


PORTUGAL 
derrotou a BÉLGICA 


ATENAS, 29 — À equipa de Portu- 
gal — que está a constituir-se a sen- 
sação do 29.º Campeonsto Europeu de 
Bridge — averbou máis uma vitória, 
na décima segunda jornada do «open» 
ao bater por 14 a 6 pófitos de vitória, 
a Bélgica, que tem um bom conjunto. 

Como as três equipas que a prece- 
dem na classificação (Múátia, Inglaterra 
e Dinamarca), também ganharam as. 
suas partidas, Portugal mantêm-se no 
quarto lugar: Itália, ZA pontos de vi- 
tória; Inglnterra, 204; Dinamarca, 164; 
145; Suiça, 139; Holanda, 


Na prova de «senhoras», Pontugiu 
detrontou a Itália — o mais forte 
agrupamento — e perdeu por 6 a 14. 


DISPUTA-SE AMANHA NA TAPADINHA 


0 FAMOSO CHAMPAGNE 
POL ROGER 


ESTÁ PRESENTE NOS GRANDES MOMENTOS 


POL ROGER usa o Brasão da Casa Real Inglesa 


Em todas as recepções de carácter mundial 
é o POL ROGER que marca os maiores 


Triunfos. 


UNICO AGENTE EM PORTUGAL 


Casa J. Cândido da Silva 


Fundada em 1940 


A ORGANIZAÇÃO MAIS COMPLETA 


NO RAMO DE BEBIDAS NACIONAIS 


E ESTRANGEIRAS 


PORTO 
Escritórios: R. de S. Luís, 12/22: 


Telef. PPC 28251/2/3/4 e 37045 


Armazéns: R. Delfim Ferreira, 629 (à Via Rápida) — Telefs. 67403 e 691780 


LISBOA — Avenida de Berna, 42-A 


COIMBRA — R. Dr. António José de Almeida, 273/277 


Telefs. 760194 - 776340 
Telef. 27477 


esa pr 


e ESTÁGIOS 
DE MONITORES, 
NO PORTO 
E EM LISBOA 


A fase final dos estágios do 
monitores desportivos vai reali- 
zar-se, em Lisboa (andebol) e 
Porto (atletismo e voleibol), de 
18 a 23 de Dezembro. 

Os estágios, que decorrem 
nas” instalações das Escolas de 
Instrutores de Educação Fi- 
sica, têm o apoio técnico e pe- 
dagógico destes estabelecimentos 
de ensino é integram-se no pleno 
de formação de técnicos despor- 
tivos da Direcção-Geral dos Des- 
portos. 

Realizam-se sessões de Psico- 
pedagogia, Biologia, Regulamen- 
tos e Regras, Técnica e Táctica 
da modalidade. 

Os participantes ficarão alo- 
jados em Lisboa, no Centro de 
Estágio de Desportistas, e no 
Porto, na Casa do Desporto. 


UMA BAIXA 
NO Ss. €. 
DE BRAGA: 
AGOSTINHO 
MR vita VAZA 
| 5 agonino detesto «do 
| 8. O. de Braga, segue, no pró- 
| timo mês de Dezembro, como 
alferes, para Moçambique, em 
missão de soberania, £ uma 


daixa importante para o clube 
dbracarense. 


NOTÍCIAS 


O PROTESTO 
DO VITÓRIA, 


ES 


DE GUIMAR. 


Durante o dia de ontem, os 
dinâmicos dirigentes do Vitória 
s, de Guimarães, deligen- 
ciaram no protesto do jogo que 
a sua equipa disputou, domingo, 
no Lavradio, a fim de o apre- 
sentarem na Federação dentro 
do prazo regulamentar. 


OVO REFORÇO 
PARA 
A OVARENSE 


Do Vitória Clube da Praia, 
de Cabo Verde, deverá ingres- 
sar na Ovarense Jorge Robalo, 
que se tem revelado como mé- 
dio de apreciáveis recursos, 


VITÓRIA. 

DE SETÚBAL 
E BENFICA 
JOGARÃO 
EM JANEIRO 
EM GOUVEIA 


deslocar-se-á ali, assim como a 
equipa do Sport Lisboa e Ben- 


fica que hd, bastante pouco 
tempo, esteve em Gouveia e de 
novo voltará às fraldas da ser- 
rania, 


BILHAR 


J. SILVA, Leixões, o melhor na jornada de ontem, 
no Regional a Três Tabelas 


Efectuou-se, ontem, mais uma jor- 
nada a contar para o Campemato Re- 
gional a Três Tabelas, na categoria de 
honra, que, como as anteriores, foram 
muito boas no capítulo técnico. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DOS CARVALHOS 


Resultados da jornada de ontem, 
de salão 


do tomeio de futebol dos 


Carvalhos: 


P, da Seara-G. Carvalhos 
C. Cristo-Patriarcas ... 
V. Chã-Leirós .. 


Amanhã, pelas 22 horas, defrontar- 
-se-ão as equipas dos Piratas da Seara 
e do Leirós para apuramento do gru- 
po que continuará na prova, 


O PORTUGAL-SUÍÇA Em JumoREs 


Estava márcado para ontem mais 
um treino de conjunto da selecção na- 
cional de Juniores, contra uma equipa 
mista do Benfica, trejio que senta o 
último a anteceder 0 jogo que amanhã 
se realizará contra 4 selecção va 
Suiça. 

Dado, porém, o dia de ontem se 
destinar à folga semural dos futebo- 
listas benfiquistas, ficiram goradas. 
as boas Intenções do seleccionador o 
tremador José Augusto, que, apesar 
da contrariedade — que aliás se pode- 
rim ter previsto há mais tempo — 
não deixou de cumprir com o seu de- 
ver e, embora sem o anunciado jogo- 
«treino, fol com Os seis pupilos até 
à Tapadinha e all ministrou um trei- 
no individual, de sestires, trabalho 
que se íniciou uns iinutos, após us 
16 horas e durou cerca (e hora e meia. 

Houve, por parte dos seleccionados 
muita aplicação, decorrendo a sessão 
em ambiente de contistica é de espe- 
rança num bom resultado. 

Depois da prepersção “ísica, do 
diversos exercicios, habituais Destas 


NÃO SE REALIZOU O TREINO DE CONJUNTO 


PORQUE JOSÉ AUGUSTO NÃO SE LEMBROU QUE 
ERA DIA DE DESCANSO DOS BENFIQUISTAS 


sessões, disputou-se uma «pelada» en- 
tre os dezasseis elementos da selecção 
sem formalismos de golos, antes, vi- 
sando jogadas de entendimento, 
Compareceram todos os setecciona- 
dos, a saber: Quim e Marrafa, 
guarda-redes; Ramalho, Bastos Lopes, 
Mimervino, Espirito Santo e Raul 
Parvo, defesas; Pedroto, Sheu e Ro- 


dolfo, Ibratm, José Domm- 
gos, Tlidio, Vitor e Zenha, 
avançados. 


Hoje, haverá novo treino individual 
mas leve, para manter o ritmo, per- 
manicendo depois, os seleccionados em 
estágio até à hora do Jogo. 

Quando aínda decorria o treino aos 
seleccionados portugueses, apareceram 
na Tapadinha os jogadores suiços, que 
foram dar uma breve vista de olhos 
pelo campo, embora não ficassem a 
assistir à preparação lusitana, 

Uma nota agradável: todos os jo- 
gadores da selecção portuguesa se en- 
contram bem, não havendo, felizmente 
& registar qualquer mazela ou outro 
impedimento. 


O melhor dos intervententes nos 
jogos da nolte pretérita foi o leixo- 
nense J. Silva. Fez a partida mais 
rápida e atirou o opositor para longo 
do seu melhor. O leixonense ainda 
será capaz de fazer muito melhor. 

A. Neves nunca teve problemas 
numa partida que era só para preen- 
cher o calendário, Jogou bem e fez 
jogar o adversário que, apesar do seu 
empenho, nada pode fazer contra o 
mérito do colega. 

Embora vencendo, A, Germano teve 
de aguentar a boa réplica do adver- 
sário que nos últimos lances se viu 
batido.  ( 

Enfim, boas partidas a mostrar a 
boa Iorma dos intervenientes nas 
partidas. 


60-77-0,719-5 
S4-T7-0,70L-4 


Azevedo 


J, Silva 
B. Cruz 


Jogos para hoje 
L. Azevedo-J. Silva 


A. Neves-A, Faria 
F, Isidoro-A, Germano 


DESPORTO CORPORATIVO 


CRISTELO comanda na IL 
Divisão de futebol 


Nos encontros da 4.º jornada do 
Campeonato Regional da IL Divisão 
de futebol, trluntaram as equipas do 
Sindicato de Seguros, Gel Mar e Cris- 
telo, Esta mantem-se no comando da 
prova, contando por vitorias todos es 
Jogos aisputados. 

Resultados: Cristeio-Volvo, 3-2; Gel 
Mar-Jodicar, 3-I. Camara Municipal 
de Valongo-Sindicato de Seguros, U- 

Classificação, por pontos peraidos: 
1º, Cristelo, 0: 2º Caixa de Previ- 
dência, 2; 3 Gel Mar e Volvo, 3; à? 
Sindicato de Seguros; 4; 6.º Jodicar, 9; 
.* Camara Municipal de Valongo, 7% 


Três «guias» em basquetebol 


O Campeonato Regional de basque- 
tebol continuou a disputar-se com os 
Jogos respeitantes à segunda jornaga, 
na qual triunfaram os grupos do, Ban- 
co Borges & Irmão, actual campeão 
a impor grande superioridade nos re- 
sultados, Douro e Leixões e Metalur- 
gica da Longra. Estas equipas estão 
no primeiro lugar, em igualdade de 
pontos. 
Resultados: C. T. T-Metalurgica da 
Longra. 42-43; Douro Leixões-Ferro- 
vlários, 85-53; Banco Borges & Irmão- 
-Camara Mun cipal de Matosinhos, 63- 
=, g = 
Classificação, por pontos perdidos: 
Los Banco Borges & Irmão, Meta- 
lúrgica da Longra e Douro Leixões, 
0; 4o0s Ferroviários e Telefones, 1; 
&os C. T. T. e Camara Municipal de 
Matosinhos, 2. 


O Comércio do Porto 
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UMA ESCOLA SUPERIOR 

DE MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
PARA O ENSINO DO JORNALISMO 

E DA PUBLICIDADE E RELAÇÕES PÚBLICAS 


Na Escola Superior de Meios de 
Comunicação Social, recentemente 
autorizada pelo Ministério da Edu- 
cação Nacional, iniciam-se, no pró- 
ximo dia 6 de Dezembro, Cursos 
Superiores de Jornalismo e de 
Publicidade e Relações Públicas. 

Tanto o Curso Superior de Jor- 
nalismo como o Curso Superior de 
Publicidade e Relações Públicas 
tém a duração de três anos, sendo 
o primeiro, de carácter propedêu- 
tizo, comum aos dois cursos, Ter- 
r=;"ado o terceiro ano, os alunos 
é ambos os cursos efectuarão um 
e “cio que, normalmente, não 
d “tá exceder um mês. A admis- 
sto na Escola exige a aprovação 
em qualquer das alíneas do Curso 
Complementar dos Liceus ou equi- 
valente. 

O ano propedêntico, comum aos 
dois cursos, constará das seguin- 
tes disciplinas, as' quais serão re- 
gidas pelos professores indicados: 
<Lingua Portuguesa», dr. José 
Vitorino: Pina Martins e dr. Ma- 
a de Lurdes Flor de Oliveira, as- 
sistentes da Faculdade de Letras 
de Lisboa; «Portugal na História 
da Pivilização», dr. Jorge Barros 
de Macedo, professor catedrático 
da Faculdade de Letras de Lisboa; 
«Geografia Política e Económica», 
dr, Políbio Valente de Almeida, as- 
sistente do Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Politica Ultra- 
marina; «Introdução à Economia», 
dr. Godofredo Reis, assistente do 
Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras; «l 
trodução à Informática, d 
Maria Emilia Castelo Branco, 
licenciada em Ciências Filosófica: 
«Meios de Comunicação Social 
professor José Lechner, diplomado 
pela Escola Superior de Jornalis- 
mo de Lile e pelo Instituto de 
Imprensa de Paris; «Sociologia 
Geral», dr. José Júlio Gonçalves, 
catedrático do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Política Ul- 
tramarina; e «Psicologia Geral», 
dr” Maria José Miranda, assis- 
tente da Faculdade de Letras. 

Em relação aos dois anos res- 
tantes do Curso de Jornalismo, as 
matérias que os integram visam, 
simultâneamente, os objectivos de 
fornecer uma preparação geral e 


de conduzir a uma sólida especia- 


lização no dominio das técnicas da 
informação. 

Para este curso figuram as se- 
guintes matérias: estilística, lite- 
ratura ocidental, introdução à 
cultura moderna, história contem- 


porânea, sistemas politicos e di- 
reito constitucional, teoria da no- 
tícia e prática do noticiário, in- 
glês, francês ou alemão, direito 
administrativo, direito internacio- 


rado 
tica. 

Por sua vez, o Curso de Publi- 
cidade e Relações Públicas con- 
terá dsiciplinas que são indispen- 
sáveis para uma sólida formação 
do profissional sob os mais im- 
portantes aspectos envolvidos nes- 
ta actividade. O plano de estudos 
compreenderá pois, assencialmen- 
te, matérias especializadas, tais 
como: língua inglesa, com partt- 
cular incidência na terminologia 
técnica; direito comercial, direito 
do trabalho, legislação e ética pro- 
fissionals| teoria das ecomtulica- 
qões; estatística aplicada às téc- 
micas de comunicação e métodos 
quantitativos, análise quantitativa, 
gestão e comercialização aplicadas 
à publicidade é às relações públi- 
cas; introdução à mercadologia e 
significado das forcas de comuni- 
cação no âmbito daquela. activida- 
de; rela humanas na empresa, 
teoria e prática das relações pú- 
blicas internas e externas; teoria 
e prática da promoção de vendas; 
teoria, técnica e prática da publi- 
cidade, 

Para presidir à direcção da Es- 
cola foi escolhido o prof. dr. Mar- 
tinho Nobre de Melo, prestigiosa 
figura de mestre universitário e 
de diplomata e director do nosso 
prezado colega «Diário Popular». 

O embaixador Martinho Nobre 
de Melo será coadjuvado, nas suas 
funções, pelo dr. Fernando de 
iMelo Moser, professor da Facul- 
dade de Letras de Lisboa, e dr. 
Manuel António Lopes Rocha, 
advogado e administrador da So” 
ciedade Industria] de Imprensa. 

Serão criados, igualmente, con- 


Começaram as obras 


de alargamento do desvio 
da auto-estrada de 
Monsanto 


Já começaram os trabalhos de 
alargamento, do desvio da auto- 
-estrada de Monsanto, que pas- 
sará a dispor de duas faixas de 
rodagem no sentido descendente, 
na bifurcação que dá acesso à 
estrada de Sintra. 

Espera-se que as obras este 
Jam concluídas dentro de três se- 
manas, para que a nova faixa 
seja aberta ao tráfego. 

Acentue-se, no entanto, a im- 
portância dos melhoramentos re- 
feridos, que irão descongestionar 
o tráfego numa via cada vez mais 
sobrecarregada (que permite a 
passagem do tráfego para o Res- 
telo e Algés, para Amadora, Que- 
luz e Sintra e, ainda, para a nova 
área habitacional de Miraflores). 
Exigem-se, no entanto, outros pro- 
jectos complementares, puis, de 
outra forma, haverá mais adiante 
movos engarrafamentos. impõe-se, 
principalmente, a construção de 
um viaduto sobre o cruzamento 
da estrada entre o parque de 
campismo e Miraflores, o qual evi- 
tará que a meior corrente de 
trânsito, a que se dirige para a 
Amadora, Queluz e Sintra, possa 
ser interrompida. 


-— o--— 
Oficiais da Armada 


condecorados com a 
Medalha de Serviços 
Distintos 


Por serviços relevantes presta- 
dos no Ultramar, foram condeco- 
rados com a medalha militar de 
serviços distintos, cum palma os 
capitães-tenentes Carlos Néison 
da Silva Sousa, natural de Lisboa, 
e Pedro Manuel de Arriaga Cas- 
aro de Sampaio, da freguesia 
de Runa, concelho de Torres Ve- 

ram 


O TÁXI PAROU 


e a menina nasceu 
no meio da ponte 


A menina nasceu precisa- 
mente a meio da ponte sobre 
o Tejo, Foi im: quando 
ontem de manhã, Natália Fer- 
reira, de 20 anos moradora 
na quinta de Santo António, 
Costa da Caparica, era trans- 


selhos orientadores que desempe- 
nharão importante papel como ór- portada para o Hospital de 
gãos consultivos no domínio pe- S. José, inicamente ucompa- 
dagógico e de ligação com os sec- nhada por uma amiga, A me- 
tores de actividade que a Escola nina resolveu nascer — e assim 
vai servir. Integrados como repre- tot 

sentantes altamente categorizados atsbeio- 
dos sectores público e privado li- ra 
gados aos meios de comunica- z 7 po E 
cão social e por outras entidades equipa de médicos, mãe e fi- 
de reconhecida competência, estes lha foram depois transferidas 
conselhos permitirão estabelecer para o Hospital de D, Estefã- 
uma estreita articulação entre es- nia, onde se encontram bem. 
ses sectores e a Escola. Assim, E NE 
esta ficará em melhores condições np e na 
para responder às necessidades e Ferreira | emigrou, há pou 
problemas reais mais prementes tempo para França, 
que no seu âmbito de acção se 
possam levantar. 


—— rscoe<-—— 


O JULGAMENTO 
DO CASO CHAMPALIMAUD 


lapso da pessoa que ditou ou 
dactilografou as declarações da 
referida senhora. Eu próprio, até 
à morte da senhora D. Maria Luí- 
sa Araújo de Sommer, lhe preen- 
chi as declarações de imposto 
complementar. Posso até garantir 
que a mesma tinha uma conta de 
depósito de títulos no Banco Na- 
cional Ultramarino, 

Pouco depois, devido au adian- 
tado da hora e dada a falta de 
saúde que se vem notando no 
corregedor dr. Bernacdino de Sou- 


Decorreu ontem, no 1.º Juizo 
Criminal da Boa Hora, em au- 
diência colectiva presidida pelo 
corregedor dr. Bernardino de 
Sousa, mais uma audiência de dis- 
cussão e julgamento do caso 
Champalimaud. 

Reaberta a audiência — a 218.* 

— foi dada a palavra ao dr. An- 
inis, adjunto do Procura- 
dor da República, para continuar 
a instar a testemunha José da 
Cruz e Silva, oferecida à discus- 
são da causa pelo réu revel An- 
tónio Sommer Champalimaud, De sa, a sessão foi suspensa, sendo 
salientar, na primeira parte da marcada a sua continuação para 
sessão, a substituição do dr. Eri- a próxima sexta-feira, às 14 
dano de Abreu, patrono dos assis- horas. 
tentes, por seu filho, dr. Jorge 
de Abreu, igualmente com procu- 
ração no volumoso processo. 

No uso da palavra, o adjunto 
do Procurador da República prin- 
cipiou por pedir à testemunha es- 
clarecimentos relacionados com as 
acções da E, C. L., pertencentes 
às senhoras é averbadas em nome 
de António Sommer Champali- 
maud, para efeitos do empréstimo 
contraído no Banco Henrique 
Totta, 

—E prática corrente, exigirem 
os estabelecimentos bancários, 
quando concedem qualquer em- 
préstimo caucionado com títulos 
nominativos, estarem estes aver- 
bados em nome do mutuário? 

—Pelo conhecimento pessonl 
que tenho da matéria, posso res- qi 
ponder afirmativamente — respon- 
deu a testemunha Cruz e Silva. | 


No salão nobre do Automóvel Clube 
de Portugal, efectuou-se, ontem, a 
cerimónia, que já tem tradição na- 
quela casa, da entrega do «Prémio 
A. G, P. — 1970» aos chefes de conser- 
vação da Junta Autónoma de Estra- 


* Presidiu ao acto o dr. Mário: Ma- 


den vo residente - da. Direcção — 
jos ou tem porventura | 


tos ban D | Duarte 
conhecimento que alguns não exi- presidente da 5,4-E., coronel 
gem tal tipo de conduta? ee Cruz, comandante de, P.S.P, ES Lis 
pair Dio (eh conhecimento que ia a, Boo ea do 
a a do que an- — iços da J.A.E, e ainda por vários 


tes referi. 

Mais adiante, o dr. Antero Dt direotores do Automóvel Olube de Por- 
nis perguntou à testemunha: tugal. 

— Pode relatar, com maior ri- O ar. Mário Madeira agradeceu a 
gor, as circunstâncias em que teve presença dos representantes da J.A.B, 
conhecimento através das senho. e da P.S.P.. e refêrindo-se, depois, à 
ras — D. Maria Luísa e D. Albana |. Derda de João Ortigão Ramos, no 
— de que as aeções da E. C L. tlenco directivo do A. CG. P., afirmou 
que em vida haviam pertêncido que o «homem não está presente, mas 
a Henrique de Araújo Sommer, ficou a vbra e é por ela que se mede 
tinham por elas sido emprestadas O valor das possoass, 

a seu sobrinho Antônio, com vista à, em seguida, o trabalho 
à obtenção de um empréstimo ban- dizendo do estorço que está 
desenvolvendo no sentido de manter a 


cário, em 1945? 
— Não me recordo com rigor da rede rodoviária portuguesa em condi- 
ções que assegurem v ritmo febril da 


época em que contactei com as 
senhoras, por virtude das declara- vida moderna, beneficiando as estra- 
ções de imposto complementar a — das onde o tráfego se faz sentir com 
que procedi, na sequência do de- elevado crescimento, num ritmo que 
ereto de 13 de Abril de 1946, Não nalguns casos atinge quase 90 por 
tenho qualquer recordação tem- cento. 

Falando da festa—que é a dos 


poral sobre este ponto. Não me ) 
recordo, também, se já antes tl-  camtoneiros — obreiros de um patri- 
mónio que cada vez se tem de valori- 


nha falado com as senhoras em 
zar mais, disse do trepalho altamente 


referência. 

Depois, o adjunto do Procura- — meritório que exige sacrifício e es- 
dor da República pediu esclare- pirito de abnegação por parte daqueles 
cimentos sobre a maneira de ser que jam receber um prémio, aliás 
de cada uma das senhoras, fraco reconhecimento do A.C.P. 

— Quanto à primeira, era uma A terminar, dissertou sobre as exi- 
senhora que, embora muito inteli-  gências da vida moderna, dizendo que 
gente, não ligava muito às coisas. as estradas são hoje um meio do 
No tocante, porém, à D. Albana, — desenvolvimento económico de um peis 
era diferente, Gostava e queria — e que, através delas, se movimentam 
saber tudo, Guardava todos os - pessoas e mercadorias em número 
apontamentos relacionados com as cada vez maior, requerendo-se, assim, 
declarações de imposto comple. — condições de seguranca e de bem-es- 
tar. Em 44 anos de existência a J.A.E., 


mentar. 
Em virtude das respostas que com a sun eeção benéfica, tem, na me- 
dida do possível, pois as limitações 


a testemunha deu, o dr. Antero 

Dinis leu-lhe, então, alguns pas- são bastantes, assegurando satisfatô- 
sos da fotocópia de uma declara-  riamente a rede rodoviária portu- 
ção e requerimento dirigido por — guesa. 

D. Albana, ao juiz presidente do O Eng.º Manuel Duarte Gaspar, ein 
1.º Juizo Criminal desta comarca, nome de, J.A.E., agradeceu as refe- 
com data de 29 de Julho de 1968, rências feitas ao séu departamento, 
e assinada por D. Albana de Som- afirmando, que quantos trabalham na 
mer Osório, tendo no final a assi- Junta, desde o simples cantoneiro até 
ao director de Serviços, não se pou- 


natura reconhecida. 

—De tal documento — conti.  pam a esforços pare, manter as estra- 
nou o dr. Antero Dinis, extrai-se das do País em condições que possam 
que tais acções não foram em- satisfazer o tráfego, cujo crescimento 
prestadas mas sim entregues pera de ano para ano aumenta numa pro- 
o réu António as utilizar no seu — porção avassaladore, 
próprio interesse e conforme me- Focou as condições dificeis em que 
lhor o entendesse, estando dispen- os cantoneiros trabalham e disse que 

bem houve a Direcção do A.C.P. em 


sado de as restituir. bm favs 

to, pergunta-se à testemunha: De- premiar aqueles, que, com espírito de 

pois do que tem afirmado que abnegação, tentam poupar vidas e 

se lhe oferece dizer sobre esta prejuízos ao País, conservendo as es- 
tradas de forma a que possam ser 


matéria? 
—O que acabo de ouvir ler, utilizadas em bom estado pelos seus 
confirma por inteiro «udo quanto utentes. 

tenho dito relativamente ao em- Em seguida, procedeu-se à en 
préstimo das acções pelas senho- 
ras ao réu António, Tal documen- 
to — acrescentou a testemunha — 
merece vinte valores, uma vez que 
confirma aquilo que cu afirmei re. 1 
lativamente ao «mpréstimo das 
acções. É 

Após insistência do magistrado 
sobre a mesma matéria, à teste- 
munha declarou: 

—E uma questão de redac- 
ção. Não foi fixado prazo para a 
restituição das acções. 

- Entretanto, o dr Antero Di- 
nis mandou que a testemunha 
lesse o texto integral da declara- 
ção e requerimento assinados por 
D. Albana. Finda a leitura, a tes- 
temunha Cruz e Silva manteve as 
suas anteriores declavações sobré 
a matéria. 

Entretanto, a audiência foi in- 
terrompida por preves minutos. 

Logo no início da segunda 
parte da sessão, viu-se na bancada 
da defesa o dr. Eridano de Abreu. 
Depois, o dr. Antero Dinis nova- 
mente no uso da palavra, pediu es- 
clarecimentos à testemunha rela- 
cionados com declarações feitas 
por D. Maria Lúísa, em 19 de De- 
zembro de 1960, na Polícia Judici 
ria.Segundo afirmou naquela altu- 
ra, a referida senhora disse que 

não tinha qualquer acção da E. C. 
L. pols tinha-as dado ao réu An- 
tónio Champalimaud. Ora, o de- 
poente tem vindo a afirmar que 
a mesma senhora tinha milhares 
de acções da E. C. L. Como é isso 
possível? 

—Deve ter havido qualquer 


conservação dos distritos já que uos 
cantoneiros havinm sido entres 
Direcções distrit'js da J.A.E. 

Em Lisboa, receberam os prémios 
os seguintes chefes de conservação de 
estradas: Aveiro: Manuel Pires; Beja: 
Armando Gomes de Figueiredo; 


As comemorações do «Dia 
da Mocidade» 


Celebrando a data historca do dia 
1º de Dezembro, realizam-se, ama- 
nhã. as cerimónias comemorativas do 
Dir Moei ade». 

Em Lisboa, às 10 horas, jun do 
monumento aos Restauradores, com à 
presença de membros do Governo, 
concentração de representações dos 
centros de actividades juvenis e ho- 
menagem aos portuguéses tombados 
pela Pátria, com deposição dos em- 
blemas, em flores da M. P. e da M. 
P. F. na base do referido monumen- 
to; toque da marcha da Mocidade, se- 
guida dos. toques de «mortos, asi- 
lêncioy e «alvorada», terminando com 
o Hino Nacional; às 10: horas, nã 
igreja de S. Domingos, celebração da 
missa, por intenção dos que fizeram 
o supremo sacrifício ao serviço de 
Portugal, 

Finalmente, pelas 11,30' horas. no 
palácio da Independência, | eteciuar- 
-Se-á uma sessão solene, com pales- 
tra subordinada ao tema «A Juven- 
tude na batalha da educação», segui- 
da da distribuição de medalhas de 
mérito a alguns antigos dirigentes, 


—— rese< 


O A.C.P. distribuiu os prémios 
aos chefes de conservação das estradas 


As duas faces de um 
jovem burlão desco. 
bertas pela Polícia 


Simulando encontrar-se nc 
aeroporto; um jovem madeirense 
agora detido pela P. S. P, burlo 
diversos estabelecimentos hotelei 
ros, para onde telefonava, dizendc 
que ja seguir imediatamente part 
o Porto, e um seu filho, de 16 anos 
iria-hospedar-se nos referidos es 
tabelecimentos. No entanto, comc 
não lhe deixaria dinheiro, agrade 
cia que lhe abonassem o necessá- 
rio para ir levantar as bagagens 
importância que lhes reembolsariz 
no regresso do Porto. 

Alguns minutos depois, o pa: 
fazia de filho e apresentava-st 
nos hotéis para onde havia antes 
telefonado, conseguindo, por estt 
engenhoso processo, apanhar al 
gumas notas de 500500. 


Propriedades públicas 
e habitações alvo 
da gafunagem 


Na moite de anteontem, fo 
assaltado, por meio de arromba 
mento, o posto da Subdelegação 
de Saúde, na Calçada do Grilo 
Só depois de feito o inventário ao: 
valores existentes, se pode deter 
minar o que os gatunos levaram 

Também foram assaltados, poi 
meio de chave falsa, o Institute 
Nacional de Estatística, de onde 
os larápios roubaram a quantia 
de 1200500 e uma gabardina; e + 
Junta de Freguesia da Chameca 
no Campo das Amoreiras, de onde 
desapareceram 1 300800. 

Igualmente foram participado: 
às autoridades assaltos pratica- 
dos na mesma noite, por meio de 
chave falsa, às seguintes resi- 
dências: de Emília Santos Silva, 
na vivenda E. P. Santos, Rua B, 
Quinta da Torrinha, à Ameixoci- 
ra, onde foram furtados objectos 
de ouro no valor de nove con- 
tos e 400800 em dinheiro; de Abi- 
lio Martins, na Rua da Graça, n.º 
131-1º, de onde os gatunos leva- 
ram uma leiteira e uma colher de 
prata e um alfinete de ouro, no 
valor de cinco contos, 


Braga: António da Silva Vilela; Bra- 
gença: Valentim Pacheco Cadilhey; 
Castelo Branco: José dos Reis; Coi 
dra: Vítor da Luz; Évora: António 
Emídio Cabrita; Faro: Alexandre AI- 
meida Matias; Guarda: José Ribeiro; 
Letriey: Horácio da Costa Ramos; Lis-| 
toa: Francisco Leiria Viegas; Porta. 


| legre: António Pires Bento; 


Vicente Leitão; Setúbal: Amaro 

* reira “Rica; Viana do, Castelo: João. 
Fernando Machedo; Vila Real: Álvaro 
de, Campos Guerreiro; Viseu: Fer- 
nando do Carmo Pessanha; Angra do 
Hervísmo: António Silveira Loureiro; 
Horta: Luís Whitton da Terra; Fun- 
chal: José Angelo Gouveia; Ponta Del- 
gada: Augusto da Silveira Cordeiro. 


-— en --— 


Homenagem dos «Amigos 
de Olivença» 


aos Restauradores 
> de 1640 


A exemplo dos anos anteriores, 
oGrupo «Amigos de Olivença» vai 
amanhã, pelas 10 horas, depor 
uma placa de flores, representan- 
do as armas de vila de Olivença, 
no pedestal do monumento aos 
Heróis da Restauração de 1640. 

A concentração dos associados 
e simpatizantes da patriótica cau- 
sa oliventina efectua-se junto ao 
estandarte do Grupo, na Praça dos 
Restauradores, próximo do edifício 
dos Correios, 


— e -— 


Conselho de Directores- 
-Gerais 


do Ministério do Ultramar 


No Ministério do Ultramar, sob 
a presidência do titular da pasta, 
e estando presente o subseoretário 
de Estado da Administração UI- 
tramarina, reuniu-se ontem o Con- 
selho dos Directores-Gerais: da- 
quele departamento governativo. 

Fol apresentada, pelo director 
do Gabinete de Planeamento e In- 
formação Económica, uma exposi- 
ção sobre a preparação do IV Pla- 
no de Fomento. 

O Conselho voltará a reunir-se 
na próxima segunda-feira a fim 
de serem apresentados pelos diver- 
sos sectores do Ministério os res- 
pectivos planos de trabaiho para 

- 1972. ' 

-— no 


A visita do secretário 
da Indústria à Itália 


O secretário de Estado da In- 
dústria, prosseguindo na sua via- 
gem à Itália, visitou uma fábrica 
de açúcar de beterraba, instalada 
numa região central do paus, nos 
Abruzzos, província de Aquila, 
tendo-se inteirado rambém dos re- 
flexos deste empreendimento so- 
bre a economia agrária local. 

Na sua visita, o secretário de 
Estado foi acompanhado pelo di- 
rector do Gabinete de P'aneamen- 
to, embaixador da [Itália em Lis- 
boa, autoridades provinciais e por 
representantes da Confindústria. 

Ao fim da tarde deslocou-se em 
avião especial para Veneza, onde 
iniciará à visita a alguns centros 
industriais do norte da Iália, que 
se prolongará até 6 de Dezembro. 

O eng. Rogério Martins avis- 
tar-se-á, tam! , com O ministro 
italiano da Indústria. 

-— neR--— 


Ciclo de Estudos 
de Prospectiva 


Dando início à segunda faso 
do «Ciclo de Estudos de Prospee- 
tivas, levado & cabo pelo Instituto 
de Altos Estudos da Dofesa Nacio- 
nal, o dr, João Salgueiro, antigo 
subsecretário de Estado do Pla- 
neamento Económico, proferiu 
ontem, no Instituto de Altos Estu- 
dos Militares, em Pedrouços, a sua 
conferência «Prospectiva geral do 
planeamento português». 


Porto! & 
“João da Silva Martins: EPE Eae 
E 


Na manhã de ontem, na Avenida Calouste Gulbenkian, um automóvel foi 

esbarrar espectacularmente contra um candeeiro de iluminação pública. 

O condutor, capitão-de-fragata Tomás da Cunha Rodrigues Cancela, saiu 

ileso do acidente. Resta acrescentar que, na véspera, outro automóvel 
embatera no mesmo candeeiro 


Os ladrões eram os 
própiios vigilantes 


Determinados indivíduos, tendo 
conseguido ser admitidos como 
empregados de uma firma da es- 
pecialidade, de reconhecida ido- 
neidade, e exercendo por conta 
desta, o mister de vigilantes noe- 
turnos de diversas firmas e em- 
presas comerciais e industriais, 
roubaram. a coberto destas fun- 
ções, as casas que tinham pormis- 
são guardar. 

São diversas as firmas lesa- 
das, entre as quais uma grande 
papelaria do Largo do Rato, 
donde o «vigilante» ali destacado 
roubou, não se sabe ainda desde 
quando, artigos no valor de várias 
dezenas de contos. Numa busca 
que lhe foi feita em casa, a Polícia 
apreendeu artigos no valor de 
mais de vinte mil escudos. 

A prisão do culpado — cuja 
identidade não fol ainda revelada 
— terá levado à descoberta de ou. 
tros roubos e à captura dos seus 
autores, que tudo leva a crr es- 
tarem organizados em quadrilha, 

Pelo que 'se pensa, encontram- 


Etc a. cinco destes fist, 


CIEEESA E ; 
A empresa empregadora está a 
proceder a rigoroso estudo sobre 
Os casos e apressou-se a contactar 
os clientes, comprometendo-se a 
indemnizá-los pelos prejuízos. 


Dois feridos em estado 
grave em acidentes 
de viação 


Deram entrada na Sala de 
Observações do Hospital de S. 
José, em estado grave, devido a 
acidentes de viação: António 
Lima Monteiro, estotador, de 28 
anos, residente na Avenida Almu- 
rante Reis, 111-2º, que foi atrope- 
lado per um automóvel, que gai- 
gou o passeio, junto à estação de 
caminho de ferro, em Algés, na 
Avenida Marginal; « Fernando da 
Conceição Silva, de 40 anos, cuja 
moraidá se ignora e que ia depen- 
durade num «eléctrico», na Rua 
Bettencourt, a Benfica, batendo 
com & cabeça num candeeiro de 
iluminação pública. 


Atropelmentos — Cinco 
feridos 


Por terem sido atropelados, 
eram ao Hospital de S. Josê, 
muito traumatizados: 

— tuís do Carmo Marques, de 
21 anos, residente na Rua das 
Escolês Gerais, 28, 

— Antônio Silva Jardim, de 24 
anos, padeiro, morador na Rua 

lânça Operária, 28. 
da Ada Maria da” Fonseca OlI- 
veira, de 15 anos, residente ns 
Rua Pireita de Marvila, 88. 
ura da Conceição, de 60 
anos, residente na Rua Gomes 
Prelte, 5, na Amadora. 

— jaime Manuel Ribeiro San- 
tos, de 10 anos, residente ns Rua 
C, porta 14:B, no Bairro da Mus- 
guelra-Sul. 


Acidentes com moforetas 
= Dois sinistrados 


pegolheram ao Hospital de S. 


José, por terem sido vitimas de 
acidentes com as motoretas que 
conduzl 


jam: 

antónio Rodrigues da Cos- 
ta, dê 87 anos, residente em Rio 
Maior; e Albano da Silva Santos, 
de 46 anos, pedreiro, morador na 
Rua Lourenço Pires de Távora, 
nº 8, CV. 


Colisão de veículo: 
— Um morfo = 


Recolheu ao Instituto de Meu 
cina Legal, por ter falecido no 
Hospital de Santa Maria, para 
onde entrara anteontem, Jaime 
Marta Franco, de 26 anos, afina- 
dor de máquinas de escrever re- 
sidenie no Beco do Vidro, 3-2º, 
que fel vítima do choque do au- 
tomóvel que conduzia com outro, 
na auto-estrada do Norte, 


Identificada a mãe do 
bebé abandonado no 
Hospital de Santa Maria 


A Polícia Judiciária identificou 
já à mãe que, na madrugada de 
terça-teira passada, abandonara 
um bebé na sala de espera da 
Consulta Externa do Hospital de 
Senta Maria, nas cireunstâncias já 
por nós relatadas, y 

prata-se da jovem Ana Joaqui- 
na Betra, dé 19 anos, que reside 
aa à mãe em Odivelas, na Rua A, 
fr Bairro dos Sinistrados, Após O 
seu inreflectido acto, a Jovem de- 
camateceu, não mais voltando a 

a. 

“ ntudo, as diligências foram 
corsadas de êxito, encontrando-so 
a jovem mãe detida no posto da 
G.'N. BR. de Odivelas. 


. & interpretação dos 


Serviço Meteorológico 
Nacional 


Realizou-se ontem, na sede do 
Serviço Meteorológico Nacional, a 
4304 reunião cientifica do pessoal 
técnico, na qual o meteorvlogista 
licenciado António Simões Santos, 
falou sobre «Alguns résultados dos 
trabalhos de análise tropical in- 
cluídos no programa global de in- 
vestigação da atmosfera «GARP>). 

Começou por fazer referência 
à selecção dos dados e à meteo- 
rologia usada em análise tropical. 
Concluiu à sua exposição fazendo 
resultados 
obtidos com vista à obtenção dos 


* modelos sinópticos. 


— o 
Seminário de Física 
de Reactores 


Na sequência do programa do 
Seminário de Fisica de Reactores, 
promovido pelo Laborarório de Fi- 


Eni ia 
iai No 


, mais uma sessão subordi 
nada ao tema «Teoria do renctor 
térmico sem reflector», que será 
desenvolvida pelo sng. Duarte For- 
jaz Trígueiros. 


—— o E 
Centenário do Instituto 
Vasco da Gama 


Em comemoração do primeiro cen- 
tenário do Instituto Vasco da Gama, 
fundado em Goa por Tomás Ribeiro, 
no ano de 1871, o Comissariado do Go- 
verno para os Assuntos do Estado 
da India vai celebrar q referido even- 
to com uma sessão do Palácio da Inde- 
pendência, no ia 2 de Dezembro, pe- 
las 22 hóras, sob a presidência do 
ministro do Ultramar. 

O sr. Antônio dos Mártires Lopes, 
sócio efectivo daquela Instituição, 
uma conferência subordinada ao te- 
ma «OQ Instituto Vasco da Gama e a 
sua influência na cultura portuguesa 
no Orienten. 


e ou 
Governador-geral 
de Moçambique 


O novo governador-geral de 
Moçambique, eng. Pimentel dos 
Santos parte amanhã, à noite, 
para Lourenço Marques, onde vai . 
assumir o alto cargo em que re- 
centemente foi investido. 

—--— 0 E-- 


Os internos dos Hospitais 
fizeram ontem exame 


Decorreram com normalidade 
os exames dos internos do 2º ano 
do Internato Geral dos Hospitais, 
cujas provas efectuaram ontem, 
de manhã, no Hospital de Santa 
Maria. 

Segundo oportunamente escla- 
receu a Direcção-Geral dos Hospi- 
tais, os que haviam faltado na 
data regulamentar cessaram as 
funções hospitalares, mas por que 
numerosos internos expuseram as 
razões que os impediram de esta- 
rem presentes aos exames e ave- 
riguada a veracidade dessas ra- 
zões, decidiu-se superiormente que 
pudessem requerer novo exame, 
marcado para ontem, esseguran- 
do-se à todos o livre acesso. 


EM ESTADO DE COMA 
UM CICLOMOTORISTA 


vítima de queda grave 


VIANA DO CASTELO, 29 — 
Ao rtanspor a ponte sobre o rio 
Neiva, no limitse deste distrito, 
António Faria Viana, de 31 anos, 
pirotécnico, casado, do lugar do 
Monte, Anta, Esposende, que tri- 
pulava uma motorizada, despis- 
tou-se, caiu em situação muito 
perigosa, ficando inanimado. 

Conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade, verifi- 
cou-se que apresentava grave 
ferimento craniano e encefálico, 
tendo seguido, em estado de 
coma, numa ambulância dos 
bombeiros voluntários para o 
Hospital de S. João, do Porto. 


Em MANGUALDE 


) coméncio DO PORTO 


vende-se: na Livraria Mangual- 
de, no Café Mério e no Café 
Ideal, 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiorus do 14 anos) 
ANTÓNIO PEDRO — Às 21,45: 
«Os Fidalgos du Casa Mouriscas pela 
Companhia, do TP, 
(Para maiores dy 18 anos) 
SA DA BANDEIRA — Às 21,45: 
«Uma cama para toda a gente» com 
o desempenho dum magnífico elenco. 
CINEMA: 
(Para maiores do 6 anos) 
TRINDADE — Às 15,30: O filme 
«As 24 Horas do Lo Mans». 
(Para maiores de 10 anos) 
TRINDADE — Às 21,50: o filme 
«As 24 Horas do Lo Mans». 
(Para maiores de 14 anos) 
COLISEU — As 1850 e 21,50: 
o filmo <Vagabundos Selvagens». 
(Para maioros do 18 anos) 
ÁGUIA DE OURO — Às 16,30 é 
21,50: O filme «O Oftenlo Vermelho». 
BATALHA — Ás 15,16 e 21,50: 
o film? «Popsy Pop». 
OARLOS ALBERTO — Às 15 é 2 
os filmes «Dossier 202 : Destino mor- 
tes e «Homem sem rumo». 


ESTÚDIO — As 15.50 e 
O filme «A Vergonha». 


21,50 : 


JÚLIO DINIS — As 15,50 e 46 
2130: o filme cs Doc Vida do 
Casta Susanas 

OLÍMPIA — As 15,50 e 21,50: 


o filme «O Desesperado». 


RIVOLI — Às 15,50 é ds 21,50: 
o filme «Anónimo Veneriano». 


8. JOÃO — Ás 16,50 o às 21,50 : 


o filmo eLovo Story> (História de 
Amor). 
VALE FORMOSO — As 18,50 e 


21,50: «As Noivas da Mortes. 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Avenida, às 2130: 
O filme <Ânsia de Amar» (16 anos). 
COIMBRA — Gil Vioente, ha 21,50 
horas: o filme «Jane Eyre» (10 


e 
o 


G%% 


RA À 
la Dindi 


amos); Avenida, 
«Humor negro é 
Tívoli, às 21,50: O filme «Ódio v 
lho» (14 amos); Sousa Bastos, às 
21,50: o filme «Strogoli> (10 anos). 

ESPINHO — Casino, às 21, 
o filme «Um marido infiel» 
anos); Tentto S, Pedro, 
o filmo «O Cerco» (17 amos). 

GUIMARÃES — Tentro Jordão, 
as 21,30: O filme câmores proi 
dos» (14 amos). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 2130: O filmo «Uma nova cara 
no Imferno» (17 amos). 


VISEU — Rossio, às 21,50 : 
o filme «O Vilão do Arizona» (18 
anos). 


x 


Retrospectiva 
do cinema alemão 
dos anos 20 


Paralelumento à Retrospectiva do 


te Estado da Informação e Turismo, 
vai apresentar, x partir da próxima 
quinta-teira, com a colaboração do 
Instituto Alemão, estará aberta ao 
múblico uma exposição de carácter 
iconogrúlico sobre o Oinema Ger- 
mâmico nos Anos Vinte, em que se 
procurou dar um panorama, tão 
estenso e expressivo quanto possível, 
desso período do acentuado signii- 
cado nos quadros históricos do 
nema europeu. 

Og aotores e us actrizes desse 
período; os realizadores responsáveis 
por todo ess surto de actividade 
cinematográfica de tão assinalável 
expressão artística conhecida pela 
«época. do oiro» do cinema alemão; 
os argumentistas, os operadores, os 
decoradores que grandemente cont 
bmiram para que esse nível do qua- 
lidade fosso atingido; os estúilios 
ando os filmes foram trabalhados; 
as empresas produtoras que permi- 
tiram o seu aparecimento, estarão 
representadas nessa exposição, au 
será inaugurada no próximo tia 
tg Dezembro na Escola Superior de 
Belne-Artes do Porto. 


A 


Ataque lançado pelo «Paige» e por militares 


da República da Guiné 


contra uma póvoação 


da Guiné Portuguesa 


BISSAU, 29 — Um grupo do 
PAIGC, de cerca de trezentos 
elementos, atacou, na noite do 
dia 26, com armamento ligeiro 
e com fogos de armas pesadas, 
instaladas em território da Re- 
pública da Guiné, a povoação de 
Buruntuma, situada sobre a fron- 
teira, no extremo leste da pro- 
víncia. 

O ataque foi conjugado com 
intenso bombardeamento de mor- 
teiros e canhões sem recuo, do 
exército da República da Guiné, 
da guarnição de Kandika, e da. 
bateria de peças de 100 milime- 
tros de origem russa da. artilha- 
ria daquele país, estacionada em 

mobi ist a md 

As forças portuguesas rea- 
giram com grande intensidade 
ao fogo, tendo conseguido pôr 
em debanda os elementos assal-| 
tantes, ao fim de uma hora de 
combate. O inimigo sofreu 17 
mortos, que foram identificados 
como pertencentes aos grupos 
chefiados por Macan Fati e 
Amadu Baldé. R 

Contudo, depois da debanda 
dos guerrilheiros do PAIGC, a 
artilharia da República da Guiné 
continuou a bombardear a povoa- 
ção durante cerca de quarenta 
minutos, com granadas explosi- 
vas e incendiárias, tendo causado 
dois mortos e vinte e um feridos 
à população civil —na maioria 
mulheres e crianças, que se ha- 
viam abrigado em habitações 
tradicionais incendiadas pelas 
explosões, Entretanto, as forças 
portuguesas reagiram sobre as 
bases inimigas, desconhecendo- 
-se os resultados. 

A povoação sofreu considerá- 
veis prejuízos materiais e as suas 
populações indefesas perderam 
haveres, gado e alimentos, mas 
estoicamente mantêm-se na de- 
fesa do seu «chão», manifestando 
vivamente a sua repulsa contra 
tão insólitos «actos de liberta- 
ção» e pedindo ao governador e 
comandante-chefe das forças ar- 
madas da Guiné, general Antó- 
nio Spínola, que imediatamente 
se deslocou ao local, que des- 
truísse as bases do PAIGC e' da 
República da Guiné onde parti- 
ram os ataques, para que à paz 
volte à sua martirizada região. 

Trata-se, no período de um 
mês, do segundo ataque contra. 
a população de Buruntuma, lan- 
cado pelo PAIGC e por milita- 
res da República da Guiné — ANT 


Reestruturação do Corpo 
de Milícias de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 29 
— Um novo regulamento do 
Corpo de Milícias de Moçam- 
bique, acaba de ser aprovado 
pelo governo-geral da provin- 
cia, com o objectivo de melho- 
rar Os seus meios de acção e 
tendo em conta «a notável e 
patriótica actividade desenvol- 
vida pelas milícias contra a 
subversão». 

Do Corpo de Milícias de 
Moçambique, de acordo com o 
novo regulamento, podem ra- 
zer parte todos os indivíduos 
do sexo masculino, de nacio- 
nalidade portuguesa, vizinhos 
das regedorias, maiores de 18 
anos, que possuam a indispen- 
sável aptidão física e não es- 
tejam inscritos na Organiza- 
ção Provincial de Voluntários 
e Defesa Civil, nem prestando 
serviço nas Forças Armadas. 

Ao corpo de milícias cum- 
pre em especial — acrescenta 
o mesmo texto — «cooperar 
na autodefesa das populações 
contra agentes subversivos e 
perturbadores, elementos ter- 
roristas e bandos armados; co- 
laborar, eventualmente, na des- 
truição de bandos terroristas 
armados, e na detenção de ele- 
mentos subversivos, e partici- 
par através de brigadas de 
recuperação, nas tarefas de 
reconstrução económica das 
regiões afectadas por acção 
dos terroristas». 

Sempre que possível e a 
pedido do comandante mili- 
tar local, deverão 'as milícias 
actuar em colaboração com as 
Forças Armadas, — ANI. 


Recapturado um evadido 
do Hospital de S. João 
de Deus 


LOURENÇO MARQUES, £9 
Foi recapturado pelas auto- 
Tidades sul-africanas e entre- 
gue à Direcção-Geral de Segu- 
rança de Moçambique, Raul 
Fernando dos Santos, que se 
tinha evadido do Hospital de 
Psiquiatria de S. João de Deus, 
na estrada de Marracuense, 
nos arredores de Lourenço 
ues. 

Ma , que cum- 
pria pena maior por diversos | 
crimes, assaltou o cofre da- 
quele estabelecimento hospira- 
lar, levando consigo cerca de 
uma dezena de contos, O eva- 
dido deu agora entrada na 
Penitenciária de Lourenço Mar- 
ques. — ANI. 


Obrigatória a vacina con- 
tra a cólera em algumas 
cidades de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES. 29 
— Passou a ser obrigatória a 
vacinação contra a cólera, nas 
cidades de Nampula, da Belra, 
e de Lourenço Marques, de 
todo o pessoal em serviço nos 
portos e aeroportos, hospitais, 
casas de saúde e câmaras mu- 
nicipais (quando intervenha, 
em lixos, cemitérios, matadau- 
ros, abegoarias e mercados), 
bem como a daquele que mani- 
pule, fabrique ou venda produ- 
tos alimentícios segundo 
determinou o Governo Geral de 
Moçambique, sob proposta da 
Direcção dos Serviços de Sau- 
de e Assistência. 

As vacinas são feitas, gra- 
tuitamente, pelo pessoal sani- 
tário dos portos e aeroportos e 
das delegacias de saúde das 
áreas respectivas. O não cum- 
primento destas medidas im- 
plica a multa de cem escudos. 
— ANI. 


Foi vendido o navio 
«Angoche» 


LOURENÇO MARQUES 29 
—Pela importância de 525 con- 
tos, uma empresa desta cida- 
de adquiriu q navio «Ango- 
che», que há meses foi assal- ' 
tado na costa moçambicana. 

Por enquanto desconhece-se 
qual o destino que vai ser dado 
aquele barco. — L. 


Baixa militar 
a 

LOURENÇO MARQUES 29 
— Os serviços de informação 
pública das Forças Armadas 
anunciam que morreu. por 
doença, na província de Mo- 
cambique, o cabo de manobras 
1474, António Frias, natural de 
vila Nova de Ourém, filho de 
João Frias e Elvira da Pieda- 
dade. — ANI. 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate na província da Gui- 
né, o 1.º grumete fuzileiro es- 
pecial n.º 2140/69, António Fran- 
cisco Gil, natural de Sines, fi- 
lho de Francisco António e de 
Francisca Antónia Gil; e o sol- 
dado de milícia, n.º 728/69, 
Fagna Zueca, natural de Bis- 
sorá, a 


nesta 
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A JORDÂNIA JÁ TEM 


NOVO PRIMEIRO-MINISTRO 


»— (Cont, da 1º página) 


dos Estrangeiros da Jordânia, 
Abdallah Saleh, e um oficial da 
polícia egípcia, também foram 
feridos, 

Embora Tell fosse uma per- 
sonagem bastante discutível no 
Egipio, onde muitos círculos 
consideravam inaceitável a sua 
linha dura acerca das guerri- 
lhas palestinianas, a sua morte 
chocou profundamente os mem- 
bros do Governo egípcio. 

As relações entre o Cairo e 
Amã estavam recentemente 
muito tensas por causa do pro- 
biema da Palestina, que o Egipto 
e a Arábia Saudita pretendiam 
resolver por meio de um acordo. 
Assim, o assassínio de Tell será 
considerado mais um violento 
golpe contra a esperança de 
união árabe numa ocasião de 
crise, pois o Conselho de Defesa 
da Liga ia reunir expressamen- 
te para aplanar divergências e 
unificar a frente contra Israel 

Com as relações entre os 
árabes novamente tensas, espe- 
ra-se que seja feita enia to e 
impiedosa justiça aos assassinos 
do primeiro ministro da Jordã- 
nia Wasfi Tell, morto a tiro no 
Cairo por extremistas palesti- 
nianos, 

O Presidento Anwar Sadat 
prometeu ao rei Hussein que os 
quatro homens, três com pas- 
saportes sírios o um palestinia- 
no, presos a seguir ao sangrento 
incidente no Sheraton, sejam 
jalgados com justiça «o punidos 
os culpados». 

Se os indivíduos forem con- 
siderados culpados, o seu des- 
tino 6 a morte na forca. 

Segundo a polícia, os quatro 
-— Monzer Soliman Khalifa, 
Gawad Khalil Baghdady, Ezzat 


Ahmed Rabah e Ziad Mahmond 
Badran — confessaram ter to- 
mado parte no atentado, e decla- 
raram-se membros da Organiza- 
ção Palestiniana «Setembro Ne- 
Bro», que se opõe enêrgica- 
mente à atitude do Governo do 
falecido ministro contra as ope- 
rações das guerrilhas árabes na 
Jordânia. 

O primeiro ministro jordano 
Wasfi Tell foi hoje sepultado 
no Cemitério Real, e O seu cai- 
xão foi acompanhado pelo rei 
Hussein, que tinha lágrimas nos 
olhos, 

Cerca de 2.000 pessoas incor- 
poraram-se no cortejo fúnebre, 
numa aparente manifestação de 
lealdade ao rei Hussein que ti- 
nha, no primeiro ministro assas- 
sinado, o seu braço-direito. 

O funeral começou pouco de- 
pois do corpo do primeiro mi- 
nistro ter chegado a Amã de 
avião, vindo do Cairo, 

Delegações especiais repre- 
sentando os Governos do Egipto 
e da Arábia Saudita, acompa- 
nharam a uma no avião, de onde 
foi retirada por soldados jorda- 
nos no aeroporto local, envolvida. 
na bandeira nacional. 

Soldados e polícias dos Ser- 
viços de Segurança, isolaram 
completamente o trajecto de 13 
quilómetros que o funeral seguiu 
através da capital, e apenas um 
número limitado de pessoas foi 
autorizado a assistir à cerimó- 
mia fúnebre na mesquita do Pa- 
lácio Real. Estayam presentes o 
rei Hussein, o príncipe herdeiro, 
membros do Governo e chefes 
das Forças Armadas. 

Quando o funeral chegou ao 
cemitério, vários membros da 
Guarda Real cercaram o rei, ex- 
clamando: «Nós somos os teus 
homens, Hussein. Sacrificaremos 
as nossas vidas por tis, — E. 


O MINISTRO DAS FINANÇAS 
SUBSTITUTO DE WASFI TELL 


AMA, 29 -— O ministro das 
Finanças, Ahmed Lawzl, assu- 


miu hoje o cargo de primeiro- 
-ministro da Jordânia, em subs-' 
tituição de Wasfi Tell, assassi- 
nado no Cairo, 
Fawzl, que tem 46 anos, fl- 
EM 


ide 1970. 

Em substituição de Lawzi, o 
ministro dos Transportes, Anis 
Al-Mouacher passa também a 
sobraçar a pasta das Financas. 

Numa «mensagem de investi- 
dura» dirigida hoje ao seu novo 
primeiro-ministro, o rei Hussein, 
da Jordânia, declara: «Achei 
conveniente manter a equipa a 
que Wasfl Tall presidia, honve- 
nageando a sua memória e dis- 
tinguindo os serviços que ele 
prestou ao país e à sua justa 
causa. Conhecemos a sua dedica- 
cão à pátria e no trono. O pro- 
grama que lhe fixamos é assim 
o do falecido primeiro-ministro, 
rogando a Deus que gule os seus 
passos». —R. e F, P. 


O NOVO CHEFE 

DO GOVERNO 

DA JORDÂNIA 

JA ESTA INTEGRADO 
NA CONFERÊNCIA, 

JA CHEGOU AQ EGIPTO 
PARA TOMAR PARTE 
NA CONFERÊNCIA 


CAIRO, 29 — O novo pri- 
meiro-minitro jordano, Ahmed 
Lawzi, chegou esta noite à sede 
da Liga Arabe no Cairo, a fim 
de prosseguir as conversações 
com os outros cleaders» árabes 
que foram iniciadas pelo seu an- 
tecessor Wasfl Tell -— ontem 
assassinado por extremistas pe- 
lestintanos na capital egípcia. 

Lawzi tomou em Amã o 
avião para o Cairo, depois de 
ter participado nos funerais na- 
clonais de Wasfi Tell. 

Ao chegar à capital egípcia 
disse aos jornalistas ser portador 
de uma mensagem dirigida pelo 
monarca. jordano ao Presidente 
Anwar Sadat, documento que 
exprime a apreciação da Jordã- 
nia à vigorosa denúncia do 
assassínio. 

Antes de comecada a reu- 
nião, Ahmed Lawzi disse aos 
jornalistas não terem havido ' 
outras modificações no Governo 
jordano e que, por sua parte, não 
pretende proceder a quaisquer 
mudanças no gabinete, 

A reunião do Conselho Con- 


junto foi adiada durante 90 
minutos, até à chegada do novo 
primeiro - ministro jordano, 
passando depois a decorrer no 
principal salão de conferências. 

O Conselho de Defesa deve 
continuar o seu debate respei- 
tante à unificação da posição 
Dag REM e ao estrei- 
tz ea le esforços 1 
a rs 'meinbros da Liga 
VERSS 

Foi já preparado umr elató- 
rio sobre o assunto pelos Che- 
fes de Estado Maiores dos paí- 
ses árabes integrados na Con- 
ferência. 

Entretanto, a polícia cairota 
continua com | interrogatórios 
às! testemunhas oculares do 
assasínio de ontem. — R. 


de gatos 


para instrumentos 
de música 


TÓQUIO, 29 — Hoje 
foram recitadas orações, 
num templo de Tóquio, 
pelos gatos sacrificados 
à música ritual, Os ga- 
tos, com efeito, dumas 
cinquenta pessoas que 
mandaram dizer orações, 
foram roubados e mortos 
para as suas peles se- 
rem vendidas aos fabri- 
cantes de «Shimisens», ou 
seja instrumentos de mú- 
síca ritual, de três cordas, 
de ressonância, coberta 
por uma pele de gato, 
considerada a melhor 
para o efeito. — F.P. 


Nove resoluções 
aprovadas na ONU 


para reduzir 


<apartheid» sul-africano 


NAÇÕES UNIDAS, 29 — A 
assembleia geral das Nações Uni- 
das aprovou hoje por esmaga- 
dora maioria, nove resoluções 
destinadas a reduzirem o «apar- 
theid» na Africa do Sul, atra- 
vés de embargos de armamentos 
e outras pressões. 

Uma das resoluções recomen- 
dava que o Conselho de Segu- 
rança «considerará urgentemente 
a situação na Africa do Sul e em 
toda a África meridional», com 
vista à aplicação de reforço a 
medidas mandatárias. 

Outra resolução apela para 


os desportistas, a fim de se re- - 


——— soe 


Criação de um Estado irlandês 
membro do «Commonwealth» 


— plano de Harold Wilson 


LONDRES, 29 — O Gover- 
no de Edward Heath fez hoje 
um acolhimento favorável ao 
plano, em quinze pontos do 
chefe da oposição, Harold Wil- 
son, para a solução da crise 
irlandesa. 

Reginald Maudling, minis- 
tro do Interior, falando duran- 
te o segundo dia do debate na 
Câmara dos Comuns sobre a 
situação na Irlanda do Norte 
classificou este plano que pre- 
vê nomeadamente a reunifica- 
ção a prazo, do Eire e do Uls- 
ter e a criação dum Estado ir- 
landês, membro do Commo- 
mwecith, de «movo e enge- 
nhoso», 

Acrescentou que o seu Go- 
verno estava pronto a iniciar 
conversações com a oposição 
sobre este assunto. No entanto 
o ministro do Interior manifes- 
tou reservas quanto ao «rea- 
lismo» do plano Wilson e sa- 
lientou que era pelo menos im- 
provável que a maioria pro- 
testante da Irlanda do Norte 
a aceitasse. — 

“Maudling acrescentou. Ci 


tares o PAO a 


sar que os irlandeses do Sul, 
aceitassem prester 0 juramento 
de obediência à rainha Isabel 
como chefe da comunidade, 
como prevê o plano Wilson. 

Maudling reafirmou por ou- 
tro lado que a Irlanda do Nor- 
te permaneceria parte inte- 
grante do Reino Unido durante 
tanto tempo quanto fosse de- 
sejo da sua população, 


— —see<— — 


Novo hélice revolucionái.O 


desenhado 
por um emigrante polaco 


TELAVIVE, 29 — Os barcos 
de pesca israelitas partirão em 
breve para q sua faina, no Me- 
diterrâneo, dotados de maior 
velocidade e força graças a um 
novo hélice de concepção revo- 
luctonária desenhado por um 
imigrante polaco. 

O novo hélice, depois de 
submetido a experiências no 
porto de Haifa, foi considera- 
do a maior inovação neste sec- 
tor da construção naval desde 
que os navios a motor princi- 
piaram d util'zar hélices para 
a sua locomoção. 


Uma traineira equipada com 
um hélice do novo tipo de- 
monstrou que o seu poder de 
reboque tinha aumentado em 
mais de trinta por cento quan- 
do comparado com o de outra 
traineira idêntica dotada de 
hélice convencional. 

O novo hélice, desenhado 
pelo engenheiro naval Alexan- 
der Kohane, tem o aspecto de 
dois hélices montados um so- 
dre o outro e desempenha duas 
funções distintas, podendo dar 
força ou velocidade, conforme 
for necessário, 


Os hélices convencionais são 
desenhados de modo a darem 
velocidade ou força, conforme 
o tipo de barco a que se des- 
tinam, mas os barcos de pesca 
precisam de velocidade para 
atingirem rápidamente o porto 
com o peixe e também preci- 
sam de força para puxarem as 
redes, o que será possível obter 
agora com o mesmo hélice, 

Outra vantagem do invento 
de Kohane está na redução do 
desgaste das pás. Ao fim de 4 
meses de uso experimental o 
movo hélice não apresentava 
quaisquer sinais de erosão. 

Kohane trouxe a ideia con- 
sigo quando imigrou da Poló- 
mia para Israel em 1967. No 
seu país de origem já tinha 
registado a patente do inven- 
to mas ali não conseguiu cons- 
truir qualquer modelo experi- 
mental porque as autoridades 
polacas não acreditavam na sua 
eficácia e não quiseram arris- 
car-se, 

A empresa naval de Haifa 
onde Kohane actualmente tra- 
dalha já principiou a produzir 
em série os novos hélices desti- 
nados à frota local, — R. 


Acrescentou que a adminis- 
tração directa por 
do Ulster não podia constituir 
senão uma solução extrema e 
não uma política deliberada. 

Depois de ter reconhecido a 
«legitimidade» das aspirações 
dos que querem a unificação 
pacífica das duas Irlandas, 
Maudling defendeu a política 
de internamento dos suspeitos 
e os métodos de interrogatório 
praticados pelas forças britâni- 
cas — F. P. 


GROMYRO 
EM BONA 


pis, (Cont, da 


cia, a segurança na Eu- 
ropa. A elaboração de uma con- 
venção para a redução das 
Torças, devido ao seu carácter 
técnico e militar, não poderia 
ser estudada durante uma 
grande assembleia, 

— Conferência para a Segu- 
rança Europcia; a URSS e a 
República Federal da Alema- 
nha estão decididas a dar a 
sua contribuição para a con- 
vocação, o mais cedo possível, 
de uma conferência para a s€- 
gurança. A preparação ao ni- 
vel internacional, desta confe- 
rência, não poderá principiar 
segundo Scheel, antes do fim 
das negociações acerca da 
questão de Berlim. 

— À admissão das duas Ale- 
manhas na ONU; Brejnev mos- 
trou-se muito interessado por 
este assunto — afirmou o mi- 
nistro alemão, 

"A cooperação entre a 
URSS: Foi detidamente evo- 
cada (com Kossyguine, nomea- 
damente). A este respeito, tra- 
ta-se de criar uma comissão 
mista germano-soviética. 

Walter Scheel indicou por 
último, que as relações entre 
Bona e Moscovo, estão «em 
vias de normalização progres- 
sivao. 

O ministro oeste-alemão dos 
Negócios Estrangeiros convidou 
Gromyko a ir a Bona, Este 
aceitou, mas a data da visita, 
não foi ainda fixada. 

Scheel fez esta proposta 
depois de ter ouvido os diri- 
gentes soviéticos reafirmarem- 
-lhe que desejavam que o acor- 
do sobre Berlim e a ratifica- 
ção entrassem em vigor uo 
mesmo tempo. 

A substância da proposta 
feita pelo ministro dos Negó- 
elos Estrangeiros da Alemanha 


* Federal é que as quatro potên- 


cias, a partir da conclusão das 
negociações interalemãs, afir- 
marão por uma declaração que 
o acordo interalemão está 
conforme com o acordo sobre 
Berlim e que este se manterá 
sem modificação. 

Essa declaração permitirá 
ao Governo de Bona submeter 
os tratados sovieto - alemão e 
germano-polaco de a ratifica- 
ção do Bundestagy. 

O acordo de Berlim, entra- 
ria em vigor loro a seguir às 
ratificações. — F. P. 


Londres, 


cusarem a participar em quais- 
quer actividades desportivas on- 
de seja praticada a discrimina- 
ção racial. Ainda outra resolução, 
pede ao movimento sindicalista 
mundial, para «promover acção 
conjunta» contra o «apartheid». 

A resolução respeitante ao 
embargo de armamentos, que foi 
aprovada por 107 votos contra 
dois (cinco abstenções), decla- 
rava não haver «qualquer dis- 
tinção entre armas para a de- 
fesa externa e armas destinadas 
à repressão interna». 

Salienta-se, entretanto, que a 
Inglaterra decidiu reatar a ven- 
da de armas à Africa do Sul, 
destinadas à sua defesa mari- 
tima. 

A resolução pede a todos os 
governos para cumprirem total- 
mente o embargo de armamentos 
e convida o Conselho de Segu- 
rança a considerar gravemente 
a situação «com vista a asse- 
gurar-se o total cumprimento, 
por parte de todos os estados» 
da sua recomendação sobre o 
embargo. 

A comissão especial sobre o 
«apartheid» recebeu uma propos- 
ta para estudar a eclaboração 
militar e a assistência militar, 
com e para a Africa do Sul, tan- 
to por governos como por em- 
presas privadas, Uma outra reso- 
lução condenava o estabelecimen- 
to de «bantustans» (áreas' reser- 
vadas ao africanos) e «a for- 
cada deslocação do povo atrica- 
no da Africa do Sul e da Nami- 


A Tâmbia 


perante 
uma grave crise 
económica 


LUSACA, 28 A Zâmbia, 
tradicionalmente um dos países 
africanos mais estáveis financei- 
ramente, está actualmente pe- 
rante uma grave crise econó- 
mica. 

Num período de doze meses, 
iniciado em Setembro de 1970, 
as reservas de divisas do país 
foram reduzidas quase por me- 
tade, passando de 240 milhões de 
libras para 130 milhões. 

Embora em comparação com 
o que sucede com outros países 
do Terceiro Mundo, isso seja re- 
Iativamente normal, a situação 
está a preocupar o Governo do 
presidente Kaunda. 

A prosperidade da Zâmbia 
tem dependido quase exclusiva- 
mente do cobre, que representa 
noventa por cento das suas ex- 
portações, pois é o terceiro 
maior produtor do Mundo. 

Nos últimos dezoito meses, 
porém, o preço do cobre no mer- 
cado de Londres baixou quase 
100 libras por tonelada métrica, 
e, nas últimas semanas, tem os- 
cilado pouco acima das 400 1- 
bras por tonelada, o que se 
aproxima perigosamente do 
ponto em que as minas de co- 
bre zambianas, controladas pelo 


bia (sudoeste africano, para Estado, deixarão de ter jucro. 
essas áreas». — R. — R. 
— ese <— 


COLIDIRAM EM CADEIA 
CEM VEÍCULOS EM INGLATERRA 


BALANÇO TRÁGICO: 
DEL MORTOS E QUARENTA E UM FERIDOS 


ao “sho dy 


“o LoNDRaS, 29 — Morreram, 
pelo menos, dez pessoas e 41 
ficaram feridas, numa sucessão- 
-monstro .de colisões ocorrida 
esta manhã, na auto-estrada 
n.º 1, na saída noroeste de Lon- 
dres, perto de Luton. 

Uma centena de veículos sur- 
preendidos por uma camada de 
nevoeiro, colidiram entre si, nog 
dois sentidos da auto-estrada, 
Está só ficou livre dos destro- 
cos ao fim da tarde, 

A organização dos socorros 
tornou-se muito difícil pela cir- 
cunstância da auto-estrada estar 
bloqueada nos seus dois senti- 
dos. O amontoado de veículos — 
camiões e automóveis particula- 
res — estendia-se ao longo duma 
distância de cerca de 1.590 me- 
tros. Os bombeiros viram-se for- 
gados a usar maçaricos para li- 
bertar vários feridos que se 
encontravam bloqueados pelas 
chapas torcidas. 

Dada a confusão que se se- 
guiu, a Polícia de Londres, ao 


—— es ce< 


à | tarde, não: 
“apta a ires um “balanço 


definitivo do acidente, 

Um porta-voz da Polícia cri- 
ticou a maneira como os auto- 
mobilistas conduziam em tempo 
de nevoeiro, «B sempre a mesma. 
história» — disse ele. «Havia 
esta camada de nevoeiro e os 
condutores precipitaram-se para 
dentro dela, sem qualquer pre- 
caução». — F. P. 


TRINTA FERIDOS 
NUM ACIDENTE 
FERROVIARIO 


NOVA DELI, 29 — O aei- 
dente de caminho de ferro que 
ontem se registou perto de Bhu- 
baneshwar, no estado indiano de 
Orissa, fez 30 foridos, dez dos 
quais se encontram em estado 
grave, O acidente deu-se a seis 
quilómetros da gare de Bhuban- 
swar, quando duns locomotivas, 
de uma. composição de 6 vagons, 
descarrilaram. — 


Marcada para 21 de Fevereiro 


a visita do presidente Nixon 
à China Continental 


WASHINGTON, 29 — A vi- 
sita do presidente Richard Ni- 
xon a Pequim principiará em 
21 de Fevereiro, anuncia a 
Casa Branca, A duração des- 
ta visita será precisada ulte- 
riormente. 


De fonte oficial declara-se 
que certos pormenores tais 
como a duração dá estada do 
presidente na China, o itine- 
rário das viagens naquele país 
e a composição do seu séquito 
serão anunciados prôximamen- 
te, talvez no prazo de vinte e 
quatro horas. 


O texto da comunicação pu- 
blicada simultâneamente em 


Washington e em Pequim a 
este respeito é 9 seguinte: 

«O Governo da República 
Popular Chinesa e o Governo 
dos Estados Unidos acordaram 
em que a visita do presidente 
Nixon à China Principia no dia 
21 de Fevereiro de 1972.» 

O porta-voz da Casa Bran- 
ca, Ronald Ziegler recordou 
que o presidente Nixon fizera 
saber que as suas conversações 
com os dirigentes da China Po- 
pular terão como objectivo 
«procurar normalizar as rela- 
ções entre os dois países e tro- 
car opiniões a respeito das 
questões que preocupam as 
duas partes», — FP, 


D. Maria Alice de Castro 
Lourenço 


No passado dia 21, faleceu, em 
Joanesburgo, África do Sul, a sr* 
D, Maria Alice de Castro Lou- 
rênço, que contava 25 anos de 
idade. Era esposa do sr. David 
Pereira Lourenço e mãe do me- 
nino Paulo Fernando de Castro 
Lourenço, filha da sr D. Joa- 
quina Monteiro Pinheiro e do sr. 
José da Costa e nora da sr* D. 
Ana Pereira da Silva e do si 
Joaquim Ferreira Lourenço, fun- 
clonário do Hospital de S. João. 

O féretro, que já se encontra 
depositado na capela do cemitério 
paroquial de Gueifães, Maia, será 
trasladado, pelas 16 horas, para a 
igreja paroquial, onde serão re- 
zados responsos e missa de corpo 
presente, seguindo a sepultar no 
mesmo cemitério. 

A cargo da Agência Funerária 
e Dee. Santos Leite. 


D. Maria Lopes Miranda 


BARCELOS — Confortada com 
os Sacramentos da Santa Igreja, 
faleceu, na sua residência, sita 
no lugar de Assento, freguesia de 
Moure, a sr.* D. Maria Lopes Mi- 
randa, viúva, de 74 anos. Era mãe 
da sr* D, Deolinda Lopes da Cos- 
ta, casada com o sr, Manuel de 
'Araújo Dias, David, Joaquim e 
Avelino Lopes da Costa e avó de 
José da Costa Araújo e António 
da Costa Dias, funcionários ju- 
dicinis em Barcelos e Famalicão, 
respectivamente. 

O seu funeral, com missa e 
ofício de corpo presente, realiza- 
-se, hoje, dia 30, pelas 10 horas, 
na igreja paroquial da referida 
freguesia. 

O seu funeral está a cargo da 
Funerária Trás da Fonte — Rio 
Covo — Santa Eulália, 


Luís Ferreira Chaves 


VISBU — Faleceu, nesta cidade, 
o sr. Luis Ferreira Chaves, chefe 
da Corporação dos Bombeitros Mu- 
nicipais de Viseu. Deixa viúva a sr.* 

Maria Martins Chaves, pai Ja 
sr D. Mania M. Chaves Leitão, 
casada com o sr, António Mendes 
Leitão. 

O funeral saiu da capela de São 
Sebastião para o cemitério local. 

Pêsames aos enlutados. — €. 


D. Celestina Garcia Pedro 


MONTARGIL — Com a idade de 
83 anos faleceu, nesta localidade, a 
sr* D. Celestina Garcia Pedro, viúva 
de José Nuunes Pedro. 

O funeral restizou-se para o cemi- 
tério local 

Pêsames aos doridos, — C. 


Paulo da Silva Dias 


VILA VERDE — Falecido, subita- 
mente, na freguesia de Aboim da 
Nóbrega, deste concelho, foi a sepul- 
tar, no cemitério local, o sr, Paulo 
da Silva Dias, de 60 anos, casado 
com a sr.* D. Rosa de Sousa Pereira 
Dias. O extinto era paí dos menores 
Irene, Dulce Marta, Isabel, Domin- 
gos Nélson e Manuel Pereira Dias. 

A famflia enlutada, os nossos sen- 
timentos, — €, 


Leopoldo da Cunha Matos 


VISEU — Na Casa do Serrado, ta- 
leceu, com 74 anos, o sr, Leopoldo da 
Cunha Matos, industrial, de Mantei- 
gas. 

O exunto era casado com q sn* 
D. Madalena Angélica Morais aa Cu= 
nha Matos; e pai Cos SIS, eng. Leo- 
poido de Morais da Cunna Matos, go- 
vernador civil de Coimbra e antigo 
presidente da Gumara Municipal de 
Viseu, casaão com a sr.* D. Maria de 
Melo Lemos e Alvelos Ferrera ae 
Figueiredo Viana da Cunha Maios; D. 
Maria de Lurdes Morais da Cunia 
Matos Coelho, casaua com o sr. dr. 
António Bernardo Coelho, juiz corre- 
gedor em Lisboa; D. Maria Magatena 
Morais da Cunha Matos de Vescon- 
celos Meneses, casada com o sr. di 
Vasco Alberto de Vasconcelos Mer. 
ses, juiz do Tribunal do Trabalho de 
Viseu; sr. dr. João Morais da Cunha 
Matos, embaixador de Portugal na 
Suazilândia, casado com a sr. D. 
ria Antônia Chorão de Aguiar Cunha 


Matos; D. Maria Teresa Morais da Cu- 


nha Matos Sena Esteves, casada col 
o major da Força Aérea, Francisco de 
Morais de Sena Esteves; António Mo- 
rais da Cunha Matos, industrial, casa- 
do com a sr.” D. Maria de Los Angeles 
Soler da Cunha Matos; D. Maria Eu- 
génia Morais da Cunha Matos de Sena 
Esteves, casada Com O sr. dr. Agosti- 
nho de Sera Esteves, médico em Lis- 
boa; e D. Maria de Fátima Morais 
da Cunha Matos Lopes Pinto, casada 
com o sr. dr. Ruí Brandão Lopes Pin- 
to, juiz de Direito em Lagos. 

O funeral realiza-se, amanhã, da 
Casa do Serrado, nesta cidade, para 
jazigo de família no cemitério de Vi- 
seu, 

A familia enlutada especialmente 
do sr. eng! Cunha Matos, apresen- 
tados sentido pêsames, — €, 


Adélia da Conceição Cruz 
Martins Lima da Costa 


Faz hef: 2t anos que morreu 
a Delinha. Mais uma vez, para 
me sentir mais perto dela, recordo 
as bondades do seu coração. E a 
minha alma é surpreendida pela 
candura infantil que se lia nos 
seus olhos e pela simplicidade com 
que a todos acolhia. Eendita 
memória! . Não que acabe com 
a minha saudade, mas pelo bem 
de a tornar um pouco menos 
angustiante, 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


Edições de 


O Desengace (2 edição) 
A Uliveira (4.º edição) .. 
U Azeite (2 edição) ... 


A Capoeira (6 edição) 
O Gado (2.º edição) 


Construções Agricolas... ... 


Ervas más ... 
Eucaliptos e Acácias (2 
4 Vinha (2.º edição) . 
Maquinas Satã n 
Regas .. 


Leite, manteiga e queijo 
O Tempo . ... 

Doenças dos cães e “gatos 
Arvoredo 
4 Caça 
4 Pesca 
O Cavalo 
Carne de Porco (2º edição) 


Cultura do Arroz .. 
U Linho .. 


Avicultura e. em eos ame 
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Manual dv Podador (7.º edição) .. 
Tratamentos das Videiras (8.º edi 


Animais úteis ao lavrador (2.º edição) 
Animais nocivos ao lavrador (2. eaitão)) o 


Prados e Fastagens (2º edição) 
Doenças internas não contagiosas dos animais 
Doenças externas não contagivsas dos animais domésticos 
Doenças contagiusas e parasitárias dos animais domesticos 


As Abelhas (8.º edição) ... É 
U Frigo, como se obtém grande rendimento 


dd edição) 


Carneiros, Cabras e “caes de Guarda - 


Uomo alimentar os gados (2.º edição) ... 
Adubos e Adubações (2º edição) 


A cnitura do Tomateiro (2º edição) 


PORTO — AVENIDA DOS 
DELEGAÇÕES DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 1 


LISBOA — RUA DA EMENDA, 110-1.º 
BRAGA — AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 734 
AVEIRO — PRAÇA FREDERICO ULRICH, 10-1.º (PONTE PRAÇA) 
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ALIADOS, 
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ACONSELHADO EM TODAS 
AS IDADES, O 


YOGURTE ÂNCORA 
RECOMENDA-SE ESPECIALMENTE 
PARA AS CRIANÇAS. 


PABRIOANTES1 


EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ANCORA 


rás do si um pas 
lo de MAIS DE 100 ANOS 
de comércio do 


GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 


nois são o prolongamento 
no Tempo dos SECULARES 
» AFAMADOS ESTABELE: 
CIMENTOS quo 


profurôncia do Público | 


do Porto no tocal (ndo hole ma situam 4 


SUPERMERCADOS VILLARES 


Rua Formosa. 345 351 — PORTO 
Rua Anibal Cunha. 4 — PORTO 
R, Soaros dos Reis, 505-V, N, GAIA 


mam. 


COROA VERDE 


O SEU MONOGRAMA 


uuexcuusvo NOBPEZA 


UUNFEUÇÕES NUBREZA 
VILAR DO PINHEIRO 


Fabricanto 
Móveis 

Estofos 
Fábrica de ESTRADOS 
PARA CAMA 

Telef. MAS1S1 — 189 


LORDELO 


Ao passar em 
VIANA DO CASTELO 
visite a 


FÁBRICA 
SOMARTIS 


ALCATIFAS 
CARPETES E TAPETES 
PAPEIS PINTADOS 


Aplicação por possoal ospuoializado 
em todo o País 
Fábrica 1 
VIANA DO OASTELO 
(Entrada Norie da Uidade) 
Telef, 22413 — Teleg, SOMARTIS 


FABRICANTE 1 


dosé Joaquim Moreira da Silva 
£2ORREGAIS — LORDELO 


DOURO 
Telbtone, 943100 


| NÃO HÁ ESTANTES FEIAS | 4 
SENDO MARCA «QUIMEIAS> | 
= 


É HOMEM? CRIANÇA? MULHER? 
| PREFIRA MALHAS CARFER ! 
pé 


Malhas interiores e exteriores, do, quatk 
jade, pars Senhora, Homem e Criança 


Fabricantes; | 


É QUINTA E COSTA, LDA. 


Palmeira — ESPOSENDE — Telet. 89426 


SIsnoAIAILARIRIAARAAAAIALAS AO AEODORAADIDALERALOSASAAADALALALALINAEISEOGANIAELILELIAELASERADISS 


À 
| 
| 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


Terça-feira, 30 de Novembro de 1971 13 


BOLSA DE LESBOA 


COTAÇÕES EM 29 DE NOVEMBRO 


OBRIGAÇÕES 


ACÇÕES 


Efest. Com, Vend 


BOLSA DO PORTO 


EM 29 DE NOVEMBRO DE 1911 


EFEUTUADO 
Cons. cent. 4% 1940 t. TI .. 1822500 
Acções Banco Alentejo 1045500 
Nacional de Navegação 5 300500 
OFERTAS 
Compra Venda 


Cons. 314% 1941 t. 10 stogoo 


OBRIGAÇÕES 


Obrig do Tes, 
> 1987 


5% 


sos — 
>» Le Sério carimb. 60080  — 
» &s sério corimb.  — 800500 

avvoEs 

Bancos + 

Angola 475000 4 820500 

Comp. Diversas 2 

Cimento Tejo . 8 250são 8 5000 

Eléctrica das Beireg .. 1700500 1 710800 

Gás e Electricidade 362500 365800 

Intar (Emp. Ind. Tab) 610500 61580 

U. Eléctrica Portuguesa 189500 190800 

P. Fornos Eléctricos ... 145800 147500 

Comp. Uitramarinas 1 

Colonial do Buzi 92500 9500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 29 DE NOVEMBRO DE 1971 


DOURO 


Não houve movimento na barra devido 
B agitação do mar. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


+ De Lisboa navio-tanque alemão ROR- 
KUM, vazio, a David José de Pinho, Fi- 
hos. 

De Lisboa newio motor português AL- 
FREDO DA SILVA, com carga diversa, 
8 Nortemar, 

De Lisboa navio motor inglês 
ENGLAND, com carga diversa, a Navox, 

a. 

De Portimão navio motor alemão GER- 
MANIA, com carga diversa e Euronave 

De Valência navio motor espanhol 


CABO FALCO, com carga diversa, a Aze- 
vedo & Lima, Lda. 

De Dakar navio motor francês ILE 
MAURICE, com carga divers, a Renato 
Costa. 


SAIDAS : 


Para Antuérpia mevio-tanque alemão 
MARK, com combustível líquido, 

Para Portmouth navio motor inglês 
ENGLAND, com carga diversa. 

Para Marin naviv motor espenhol MA- 
NUELA RIAL, com carga diversa. 

Para Génova navio motor Italiano 
MEDOV GRECIA, com carga diversa. 

Para Bayonne neívio motor dinamar- 
quês STEFANIE, com carga diversa. 

Para Cabinda navio-tanque português 
GERES, em lastro. 

Para Portimão navio de pesca portu- 
guês DONIBANE, em lastro. 

Para, Hamburgo navio motor espanhol 
GERMANIA, com carga diversa, 

Para o Funchal navio motor português 
ALFREDO DA SILVA, com carga diversa 

Para Dublin navio motor espanhol 
CABO FALCO, com carga diversa, 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da barra nada so avista. 
Vento N. (fresco). Mar um tanto agi- 


tado. 
TEJC 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
portugueses: «Manuel Alfredo» qe 
Praia e Porto com 7 passageiros; 
aMaadeirense», «Magalena, amvos de 
Funchal, este com 11 passageiros; 
«anaim» de Havre; «Cidla de Roter- 
dão e aro ambos com gás butano; in- 
glês «Bagle» de Southampton 85 pas- 
sageiros para Lisboa, 50 em trânsito; 
holandês «lda Jacobar de Manches- 
ter; alemão «Roland Seck» de Ham- 
burgo; gregos; «Zarielp de Montreal; 
«Kassos» de Luanla; norueguês «Hor- 
da» de Alexandria, Pireus, Izmir, 
Barcelona, Vallenca e Alicante; espa- 
nhoi «Nuestra Senhora Del Carmen» 
de Skutuskar com areia; dinamarque- 
ses «Gerda Beach» de Leixões; «Kis 
Skou» de Tunis; «Mallorca» de Áarhus 
Copenhague e Svenaborg; «Ufte» de 
Sete e Casablanca, arribado para me- 
ter água; liberiano «Belgian Express» 
je Roterdão, Antuérpia, Londres, Te- 
erife e Las Palmas, Todos com carga 
diversa, 

Despacharam para sair os navios: 
holandeses; «Maud» paza Fecamp e 
Dunquerque; «Telana» para Roterdã 
suíço eLaupen» para Leixões, Vigo, 
Savona, Marna Di Carrara, Livorno é 
Génova; espanhol «Canoco Espana» 
para Cádiz em lastro; alemães «Ben- 
tainer» para Setubal; «Kap Roland» 
para Roterdão; inglês «ap Roland» 
para Sevilha; dinamarqueses: «Ge 
Bech» para Parcelonã; «is Skou 
para Roterdão; inglês «Eagses para 
Tanger com passageiros; nordeguês 
«Horda» para Filadeifia, Baltimore e 
Norfolk; portugueses; «Alxendre Sil- 
vas para S. Vicente, Praia e Pedro 
de Lume; «Amboim» para Funchal, 
Luanda, Lobito, Moçamedes, Louren- 
go Marques, Beira, Moçambique € Por- 
to Amelia, Todos com carga diversa, 


1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação det Frequência 2 


As 21 horas: Resumo do programa 
— Música Ligeira Variada; 22: Con- 
certos da Emissora Nacional; 0,30: 
Fantasia para orgão (Courerin); 0,58: 
Resumo do programa; 1: Junção com 
o 1.º Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 
As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05: 
Programa de Lisboa E; 10,1 
Escolar — Educação Musical, 
Programa de Lisboa II; 11 
ma de Lisboa 1; 12: Programa Re- 
Elonal — Noticiário Regional; 12,10; 
Alvarez Martinez com conjuhto; 12 é 
30: Música portuguesa; 13; Programa 
de Lisboa I; 15,90; Rádio Escolar; 
16: Programa de Lisboa 1; 18,05: 
Programa Regional — Resumo — À 
Música dos Jovens; 18,80; O Norte 
na História é na Tradição, pelo pror. 
ar. Antônio Cruz; 1845: Música, có 
Música; 19: Música de Hawaii; 19,30: 
Noticiário Regional; 19.4 Canções 
do Mundo; 20; Junção — Programa 
de Lisboa I; 1,15: Fecho — Hino 
Nacional. 
2. 


PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa TI; 9: Tempo de Música; 
10,15: Programa de Lisboa I; 11: 
Programa de Lisboa II; 16,30; Sfú- 
slea; 16: Programa de Lisboa II; 20: 


Junção com o 1º Programa; 20,20: 


Desdobramento — Programa de Lis: 
boa II; 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norté II; Programa de 
Lisboa II; 1,15: Fecho, 


EMISSOR DE M, F, II 


As 21 horas: Programa de M. F. IL 
de Lisboa; 1: Junção com o 1.º Pro- 
grama; 1,15: Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticlá- 
rio; 0,05: Orquestras e cançõi 
Encontro em Lisboa, com Carl 
calves e Lucília Gomes; 1: Diário So- 
noro — Resumo do programa — Hino. 
Nacional; 1,15: Programa da madru- 
gada — Resumo do programa — Es- 
cala na madrugada; 2: Notlclário; 
Noticiário; 3,05: Variedades; 4: No 
clário; 4,05: Onda musical 
à 5,05: Conjuntos ligeiros; 5,0: 


elui o boletom meteorológico. 
22,05 — Noite de Cinema — A Viuvi- 
nha Indomável. 
00,00 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 
00,05 — Meditação e fecho, 
2º PROGRAMA 
20,30 — Abertura, 
20,81 — Desenhos Animados. 
20,45 — O Livro à Procura do' Leitor 
— Um programa de Manuel 


Poppe. 
21,00 — Filme de Série — Os Contos 
do Danúbio, 
21,30 — Telejorna —: 3º edição. In- 
olui o boletim meteorológico. 
(Em simultâneo com o 1.º 
Programa). 
22,00 — Carta de Espanha — «Olots, 
uma paisagem na Catalunha. 
15 — Sério de Aventuras — «O 
Mundo de Jason King», 
28,05 — Vivendo o Futuro — Locução 
de Gina Esteves. 
23,20 — Fecho. 


Gazecidia 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telofs. : 26847/9 , 292015 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS = 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54! 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, foda é os telefones 


acima 
dos 20 às 9 horas: ESA HIS 


Informativo; 
28.40 = Meditação e fecho. 


II PROGGRAMA 


20,90 = Abertura; 
30.81 = Desenhos animados; 
45 = ABC; 

21,00 = Filme de Série — (Mrs, Muir 
20 fantasma) 

21.90 = Telejornal — 3. edição — In- 
elui o Boletim Meteorológico; 

29.00 = Museu de cinema — Dr. Mabu. 
se — grande metragem alemã 
da época do mudo; 


23,80 = Fecho, 


a O 


Srs. AVIGULTORES 


| 
ANUNCIE os seus produtos Ê 
| 


ne Quinzenário Agricola 
de grande expansão no Pais 


«0 LAVRADOR» 
Av. dos Aliados, 107—PORTO 


Em ABRANTES 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Casa Portugal 
Livraria e Papelaria 


APROVEITE: 
A PROMOÇÃO DE VENDAS DO NATAL DA 


CASA AFRICANA 


O maior sortido do Porto em CASACOS INGLESES de cortes 
originais e em IMITAÇÕES DE PELES — Camisas de marcas reputadas 
= Malhas estampadas em lãs nacionais e estrangeiras ' 


TUDO PARA HOMEM E SENHORA NO 
PRONTO-A-VESTIR 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
11,9 135 
84 52 


FASES DA LUA 
Lua cheia a .. 


NASCIMENTO E ocaso 
DO SOL NO PORTO 


Dia 1 — As 8h39 e às 18h07 


2 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
30 — 1h50-14h11 7h37-19h57 
1— 2h35-14h58 8h24-20h41 
2— 3h18-15h43 9h10-21h23 
3— 4h02-16h28 9h54-22ht4 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado; vento moderado de No- 
roeste, soprando por vezes com 
rajadas fortes; aguaceiros com 
possibilidade de queda de neve 
nas terras altas do Norte. 


EM 29 DE NOVEMBRO DE 191 


Pressão atmusférica 


(mivel do mar) HORAS 


Máxima 766,4 às 12 e 25 
Mínima 763,6 às 18 
Valor às 18 horas 763,6 Desce 


Temp. do ar às 18 horas 1,6 
Temperatura máxima ... 135 às 15 6 15 
Temperatura mínime, d2às 8e0 
Humidade mínima 81 às14 640 
Temp. mínima na 21 

Vento em km/h. | 

Rajada máxima 42 às16e15 
Rumo corresponden: WSW 

Rumo dominante , ESB 

Chuva em 24 horas 34 m/m 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Em Baião 


SANTA CRUZ DO DOURO (Baião) 
—O Plano de Actividades da Câmara 
Municipal de Balão para o próximo 
ano denota uma vincada preocupação 
em promover melhoramentos básicos 
eo progresso de todo o concelho. & 
este o alvo que sistemática e obsti- 
nadamente está na linha de rumo do 
activo presidente da Câmara, eng. 
Adriano de Azevedo. 

A receita prevista para o ano de 
1972 ascende a 2.500 contos. Dentre 
as realizações mais expressivas avul- 
tam a remodelação dos Paços do Con- 
celho, pavimentação do arruamento 
de acesso ao hospital e balrro, no 
total de 1 142 260500. 

No tocante ao abastecimento de 
águas à Tefxelró e Várzea, serão in- 
vestidos 1271 865500. 

No capítulo «Melhoramentos Ru- 
rais» figuram os caminhos públicos 
do Barreiro a Passos, de Vilares a 
Godinho, da Ermida ao Castelo, dos 
Padrões, da Mó, de Cimo de Vils 6 
de Viariz, cujo custo atinge a cifra 
de 8 172 962800, 

Quanto à electricidade, está pre- 
vista para as freguesias de Lolvos 
do Monte, Ovil, Santa Leocádia, Pala, 
para o que são necessários 1 887 934500. 
Estas, realizações apenas são possi- 
veis com a comparticipação do Esta- 
do e o recurso a um empréstimo. A 
Câmara, dentro dos seus recursos, 
cusará a reconstrução da escola da 
Pala. 

& intenção da Câmara colocar à 
disposição da Direcção-Geral das 
Construções Escolares us terrenos 
necessários à edificação das escolas, 
estando já arranjado o que se des- 
tina às de Viaria. O plano pravê me- 
lhoramentos em todas as freguesias, 
condicionados às receitas singolas,—G. 
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2.º TURNO 


FARMAUIA SARABANDO, 
Largo dos Lóios, 35 a 87. 

FARMACIA FATIMA—R. Oli- 
veira Monteiro, 475 — Tel. 65406. 


Alberto Ferreira, Rus da Estação, 
100 — Antunes, Rus do Bonjardim, 
Campo alegre (do), Rus do 
Campo Alegre, 725 — Fátima, Rua 
Oliveira Monteiro, 475 — Ferreira da 
Silva, Rua Mártires da Liberdade, 150 
— Marques & Mendonça, Rua do 
Amiai. 251 — Pereiró (de), Rus da 
Preciosa, go — S. Jerónimo, Rus de 
Santos Pousada, 628 - S. Lázaro, 
Avenida Rodrigues de Freitas, 29 — 
Sarabando, Largo dos Lóios, 85 — 
Sande, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 689 - Sousa Sores, 
Rua de Santa Catarina, 14] — Vitória, 
Rus S. Roque da Lameiras, 755 — 
Gondarém (de), Rua de Gondarém. 


Na areosa — Farmácia das Qlivei- 
ras, Rus D. afonso Henriques, 645, 

Em 5. Mamedo de Infesta — Kar- 
macia Confiança, Rus do Godinho de 
Faria, 057. ' 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Central Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 

Em Matosinhos — Parque, Avenida 
de D. Afonso Henriques, 598, 

Em Leça da Palmetra — Saúde, 
Rua Hintze Ribeiro, B12 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254. 


VILA NOVA DE GAIA 
Farmácia Portela - Rus Marquês 
Sa da Bandeira; Warmácia Macedo — 
Rua Candido dos Reis. 


Em AVEIRO — «Saúdes 
fone, 22569). 

Em COIMBRA — «Machado», Rua 
Bernardo de Albuquerque (bol. 23167); 
«Sitálias, Largo da Sé Velha (tete- 
tone. 28234); «Luciano & Matos», Rua 
da Sofia (teleis, 23147 e 2148). 

Em ESPINHO — «Santos» (tete- 
tone, 920381). 

Em SÃO JOAO DA MADEIRA — 
«Estação» (telef, 28350). 

Em VIANA DO CASTELO — «Mo- 
derna> (teler, 22091). 

Em VILA REAL — «Barreiras (te- 
tefone, 29882 

Em VISEU — «Pintos (tel. 22505). 


ttee- 


Em BISSAU 
(Província da Guiné) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na casa Carvalho 


14 Terça-feira, 3 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


. CONCURSO PÚBLICO para arre- 
matação do fornecimentos de 
reses bovinas durante o 1.º 
semestre de 1972 


Faz-se público que às 17 horas do 
dia 21 de Dezembro de 1971 se pro- 


cederá, nas Repartições Centrais 
a 


— desta Santa Cas; ia das Flores, 

“15, Porto, is concurso E Eae: 

ma referido. 

O depósito provisório, a efectuar 
na Tesouraria da Misericórdia com 
gulas passadas pelos Serviços de 
Contabilidade, é de 5.000$00. 


As condições do concurso e ca-| 


derno de encargos encontram-se 
patentes nos Serviços Econômicos, 
Rua das Flores, 15. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


AKTIEGESELLSCHAFT 
BROWN, BOVERI & CIE deseja 
vender ou conceder licenças pera 
a exploração em Portugal do pri- 
vilégio de invenção concedido nes- 
te país pela patente n.º 47708 para 
«PROCESSO DE DESGASIFICA- 
ÇÃO DA ÁGUA DE ALIMENTA- 
ÇÃO DE CALDEIRAS A VAPOR 
E INSTALAÇÃO PARA A EXECU- 
ÇÃO DO PROCESSO». 

Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA 
— Largo do Corpo Santo, 27 — 
LISBOA, 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKRINDO OS LNTERES- 
SANTES ROMANUES DA 
BIBLIOTEUA DE 


OD Comercio do Porto 


Por 10SUO cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comercio do 
Porto» conhecidos pela tnte- 
ressante e moralizadora tei- 
tura, havendo, ao entanto, de 
alguns números, já poucos 
exemplares: 


«Grando Ódio tornado 
Grando Amor», «Herança de 
sacrificio», <A Lstrangera», 
«Orgulho de Raça», «A Pia 
Matilde»; <A Uasa do Ter- 
ror», «Ouro sobfe Acul», «U 
Herdeiro de Miruval», «Som- 
bra e Luz», «Brasi Amado», 
e «A Lua do Urugeiro» (Re- 
cordações do Brasil). E 


«O Senhor da Honra 
de Gouvlõess um 
«Resumo da Guerras 
«Uonsoada do Velho 
Conde» .. 


18500 
6500 


4800 


20500 
“LOFOU 


«MALEDICENCIA> 
«RUMOS DE VIDA» 


Comalie cs nosias 
OFICINAS GRÁFICAS 
OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGR FIA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO - RELATÓRIOS 


ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 


O de Novembro de 1971 


Eco pos co popa cs poe pe ace EEN] ALUGUERES | 


BRANCO 


EAN) 


EBRANÇO 
BRO 


BRANCO 


ERA 


otractorbroncoquelavra 
oterrenodo progresso 
DAVID BROWN 


nos modelos:780—880—-990—1200 
JJGONCALVESSUCRSCI.S.A.R.L.ao serviço da lavoura 


PORTO R de Alexandre Braga 36-tel, 22868 * LISBOA(4) Azinhaga dos Lameiros(Estrada doPaço doLumiar)-tel.794095/8 


TELEFONE OU ESCREVA PEDINDO INFORMAÇÕES 


Cc. M. P. 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


Bilhetes de assinatura para 
o lo Semestre de 1972 | 


"A partir do próximo dia 1 de 
sro Snddea cas Tato O 
| bilhetes acima indicados. 

As requisições serão atendidas na 
Tesouraria do Serviço, à Avenida da 
Boavista, 806, em todos os dias uteis 
das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, 
excepto aos sábados que o serão das 
9 às 11,80 horas, 


Ê 
PRA 


Porto, 29 de Novembro de 1971. 
A DIRECÇÃO 


INTERRUPTORES DE BOIA 
«REMEX>» 


para corte da corrente eléctrica 
nos motores com nível de água 
proviamente determinado 


CASA CASSELS 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 
PORTO 


ARREMATAÇÃO 


No dia 16 de Dezembro próximo, 
pelas 15 horas, vai proceder-se à 
arrematação, em primeira praça, à 
porta do 4.º Juízo Cível desta co- 
marca, nos autos de execução de 
sentença que correm pela 1.º Sec- 
cão, que Manuel Tomás Brandão 
Magalhães Queirós move contra 
Joaquim Augusto Ferreira e mu- 
lher Maria de Lurdes Teixeira Men- 
des, residentes no Largo da Her- 
dade, freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, em Vila Nova de Gaia, do se- 
guinte: 

IMOVEL, 

Uma casa, sita no lugar de Frei- 
xieiro, freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, em Vila Nova de Gaia, de um só 
pavimento, ocupando a superfície 
coberta de 67,5 m2, com 6 divisões, 
dependência para arrumos com à su- 
perfície de 16,5 m2 e terreno a quin- 
tal com a área de 230 m2, inscrita: 
no art.º 853 da matriz predial ur- 
bana da mesma freguesia e conce- 
lho e, não inscrita na Conservatória 
a qual foi construída em parte do 
terreno descrito no livro B-137 a fls. 
106 v.º sob o n.º 53 295. 

Este imóvel será posto em praça 
pelo valor de 97 200800. 


Porto, 27 de Novembro de 1971. 
O Juiz de Direito, 
José Gonçalves Ambrósio 
O Escriturário, 


Joaquim Ferreira da Silva Martins 


O Comércio do poco 


OFERTAS 


INDIVÍDUO 

regressado do Ultramar ondo cumpriu O 
serviço militar como cabo do Rancho 
sem qualquer castigo deseja cmpregar-se 
em casa de pasto ou restaurante, 24 anos 
do idade, solteiro, trabalhou num colégio 
em Arouca, Carta à esto Jornal n.º 181. 
lQIllr—— 


| VER PARA QUERER 


“Arrendo-se moinho a água 4, rodas, fá. 
brica a motor, com muita freguesio, e cosa 
de habitação — Telefone, % Manuel 
Fernandes do Oliveira — Vendas Pereira 
— Argoncilho — FEIRA. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Pai oolocar sobre HIPOTECA, 
gobro PIANÇA EIPUTECARIA é 


sobre AUTOMOVEIS em todo o Pafe, 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Só da Bandeira, 811 — PORTO 
Tolofones + 30101 o 55949 


— AREA: 84 ha. sendo 34 ha, 


— PRODUÇÃO: Vinho e Pasto (de 


GRANDE LOJA 


C/ 2 MONTRAS E GARAGEM 
na B. Amial, 54. Palar : Telef, 54222 completo. 
— OUTRAS INDICAÇÕES: 


* 


ARMAZÉNS EM MATOSINHOS 


ESCRITÓRIOS 


Alugam-se c/ salas amplas e terraços. Rua Campo Alegre, 670 


AUTOMÓVEIS 


Peugeot 404 Diesel —c/ 3 meses 
Mercedes 190 


AGUARDENTE BAGACEIRA 


Vendo cerco de 5000 litros, Nuno de 


ROS USADOS 


Meneses — Ribeira de Pena, Fiat 600 
= EKURD, de Li O! 
Aumente a segurança do seu automóvel [À ox: Fendult Dauphine 
OPEL - KADETT LS 2 6 4 FOURGON 


Travará e curvará melhor se alargar 

as jantes do seu carro, aumentando 

assim a superfície de rasto (piso). 

Jantes alargadas em 48 horas. Ofici- 

nas próprias, Para algumas marcas 

já temos em «stock». Preço : 250500 
(cada). 


TEAM-CAR 


R. Camões, 901 . Telef. 44412 - PORTO 


COFRE COMERCIAL 
Gónoro antigo. Barato. Rua 
Cabral, 691. Próximo a Silva, 
Telefono 48521. 


MOBÍLIAS E DIVERSOS 
Quartos de cusal e solteiro, salas 
tar em vários estilos, ternos de maples, 
maples soltos, móveis para todos os upo- 
sentos, pianos, candeeiros, espelhos, co- 
fres, múquinas de costura o diversos 
artigos do utililado. Vendo, troco o 
compro, Rua do Costa, Cabral, 691. Próx. 
a Silva Tapada. Telef, 48521. 


PIANOS USADOS 

Para todos. os preços. Vendo, troco e 
compro, Rua do Costa Cabral, n.º 691. 
Próx. » Silva Tapada. Telef. 48521. 


CARROS USADOS 


OPEL - REKORD Mista 1900, 
c/ garantia de nova . 

OPEL - KADETT LS, 2 p. 

OPEL - KADETT, 2 p. 


portas tia 
OPEL-REKORD Coupé . 
OPEL-REKORD Sprint... 
OPEL - KAPITAN Impecás 
AUSTIN 850 ... 
VAUXHALL 


Citroen Diesel 


PALHINHAS 
Rua Campo Lindo, 328 
Telef. 42303 45185/6 

PORTO 


FIAT — Mista — 10 centos 
D. K W.—10 contos 


FURGONETAS MISTAS A GASOLINA 


OPEL - REKORD 
RENAULT 4 L 
BEDFORD VIVA 
AUSTIN FARINA .. 


FURGONETAS MISTAS A ÓLEOS 


MORRIS % Mista 
MORRIS Furgão 
AUSTIN Furgão 


CAMIÕES 


BEDFORD 74 Egrs. 
BEDFORD J2, d 
HANOMAG KURRIE) » 
22.600800 .... 1962 


NORMOTORES representante do: 


ANTÓNIO 
| SARDINHA. 
LDA 


Avenida Marechal 
Carmona 2023 
Tolotone, sU3165 

N DE GAIA 


do Costa |] 
Tapada, 


de jam- 


VIAJ 


| Serviços Municipalizados 
de Estarreja 


;GENRAL 


O FORS 


NÚCLEO RURAL 


VENDE-SE 
QUINTAS DOS INGLESES, BECO E BARREIRO 


— SITUAÇÃO: Freguesias de Caíde e Alentem, no concelho de Lousada. 
todos ligados de terrenos de cultivo 


e os restantes 50 ha. de bravio. 


fenação, ensilagem e verde). 


— BENEFICIAÇÕES: Casas de senhorio e caseiros, adega, vacarias, 
pocilgas, maternidade de vitelos, garagem, armazém de alfaias, beiral, 
eira e tanque de água para rega, além de equipamento agrícola 


As 2 vacerias existentes comporiam 100 cabeças de produção 
leiteira e 200 cabeças de recrias para carne; 

A adega tem capacidade para 400 pipas (estando o cultivo prepa- 
rado para essa produção), sendo constituída por 2 pisos, em que 
o superior está destinado a lagares e prensas e o inferior à 


O tanque de água para rega tem a capacidade de 750 m3, per- 
mitindo que a rega seja praticada ao nível de 10 metros abaixo 


ARRENDAM-SE — TELEFONE, 931194 É 
SS SS o armazenagem do vinho; 
ESTAB ELECI * Possul 2 silos com capacidade para 1.500 toneladas; 
WO, 450 m?2 para todo o ramo negócio. R, Campo Alegre, 670 A 
da sua colocação, por aspersão; 
* 


Tem acesso asfaltado de ligação à estrada nacional. 
— PREÇO: 12.000 contos, não incluindo o valor do gado existente. 


ACEITAM-SE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA DIRIGIDA A: 
FILIAL DO BANCO DE ANGOLA (NÚCLEO RURAL) 
PRAÇA D. JOÃO 1, 


80 — PORTO 


[Pesa ss a assa nana 


GUITARRA CLÁSSICA 


Lições 1808500 mensais. Rua dos Vanze- 
leres, 169 (à Bonvista). Telef, 691257. 


SENHORA ENSINA A DANÇAR 


em 10 lições individuais. todas as danças. 
R. Fernandes Tomás, 125-5.º, Telef. 52791, 


43 CLASSE 

Por prot. diplomado. Preparação cons- 
e, Exames todas as semanas, Rua 
. António de Sousa Maredo, 59-3.0 
8/3 — Porto. Rampa ao lado do Palá. 
cio da Justiça, das 230 às 7,30 da tarde. 
Telefones, 35488 6 30577. 


ANTE 


COM BASTANTE PRATICA DE FERRO E FERRAGENS 
PARA O NORTE DO PAIS. EXIGEM-SE INFORMAÇÕES IDO- 
NEAS, GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO. 

Carta à Redacção ao n.º 180. 


OPEL - KADETT Coupé 
OPEL - KADETT Mista 


ÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA 
“A ADJUDICAÇÃO DO 
FORNECIMENTO DE UMA 


EMPREGADO 
com prática de caletaria. 
Falar: Café Guarany. 


ENCARREGADO DE CARPINTARIA 


Precisa-se. 


OPEL - 
OPEL-REKORD Coupé 
TAUNUS 17-M Mista .. 


ARMA TO 


HILLMAN IMP 


MAQUINA-DE CONTABILIDADE |] : NORMOTORES | é to em Braga! 
Eça E pro antas x sa do GE e pd 
O Conselho de Administração dos |] ANTONIO SARDINHA, LDA. Ver o tratar no AUTORAMA || it caio Jomal 10 N.º 3041-B. 


Av. Fernão de Magalhães, 424 


Et Municipalizados de Aguas 
Serviços Munic a E — Telef. 65741 - Porto — 


e Electricidade da Câmara Munici- 
pal de Estarreja torna público que 
até às 17 horas e 30 minutos do 20.º 
dia após a publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo» recebe pro- 
postas em carta fechada para o for- 
necimento de uma máquina de Con- 
tabilidade, com retoma de 2 máquinas 
usadas de marca «NATIONAL». 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário que o concorrente apre- 
sente documento comprovativo de ter 
efectuado na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, suas fi- 
liais ou delegações, mediante guia 
preenchida pelos concorrentes, o 
depósito provisório de 6 000500. 

O acto público do concurso terá 
lugar na primeira reunião ordinária 
a celebrar pelo Conselho de Admi- 
nistração após decorridos 20 dias a 
contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo». 

O programa do concurso, bem 
como o respectivo caderno de encar- 
gos, encontram-se patentes na Secre- 
taria destes Serviços, onde poderão 
ser examinados, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente 
e serão fornecidos a todos os inte- 
ressados que o solicitem mediante o 
pagamento de Esc. 25$00. 


Eua do Carvalhido, 225 — PORTO 


636363636 J6 JE de ocaEacacacaeaeptata atoa 


MÉDICOS 


oeaaeaeaedé 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 6 das 16 às 19 horas. 
Consult. Rua nt Catarina, 286-3,-D1.* 
Tolot, 27852 Hesid.: Telot. 910939 


ículos 


E] 
x 
E! 
x 
x 
s E 
com: garantia Ê 


NERI: 


E 
x 
x 
x 
E 
E 


Para comprar 
um veículo 
usado com; 


tia 
FORD 20-M — c/ 
SIMCA 10.0 —'c/ 


Mascarenhas Saraiva 
Médico Especialista 
APARELHO DIGESTIVO 
Ausente até 2) de Outubro 
Rua Sá da Bandeira, 746.5,0.Esq. — Tel. 32687 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NABIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
———— Teletons, 206m, 


DR. JAIME DE MAGALHÃES 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
PRAÇA D. JOÃO 1-35 
(excepto às sextas o sábados) 


tla Al 
UORTINA Dá port 


1 AI. 

COMERCIAIS 
TRANSIT 1150 Diesel %% mista — 
e/ garanti A-1 


Serviços Municipalizados de Es- 
tarreja, 26 de Novembro de 1971. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


VENDE - SE 
QUINTA DA REIGUEDA 


— SITUAÇÃO: Lugar de Reigueda, concelho de Penafiel 

— AREA: 11,5 ha., ocupando parte de um vale e encostas 
marginais em sucalcos, com possibilidades de rega 

— PRODUÇÃO: Boa qualidade de vinho 

— BENEFICIAÇÕES: Casa de caseiro, cortes para gado e 
lagar 

— PREÇO: 1.200 contos q 

x 


ACEITAM-SE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA DIRIGIDA A: 
FILIAL DO BANCO DE ANGOLA (QUINTA DA REIGUEDA) 
PRAÇA D. JOÃO I, 80— PORTO 


Dr, Francisco José Marques 
de Oliveira Pinto 


COMPANHIA UNIÃO DE CRÉDITO 
POPULAR —S.A.R.L. 


Leilão de Penhores 


Previnem-se os Senhores Mutuá- 
rios de que os penhores em débito 
de juros há mais de três meses 
poderão ser vendidos no leilão que. 
vamos realizar nos dias 10 a 14, 17 
a21,24a 28e 31 de Janeiro próxi- 
mo e ainda nos diasla4e7 all 
de Fevereiro próximo também, sem- 
pre das 14 às 19 horas, na Sede da 
Companhia, à Praça de Carlos Al- 
berto, 79, desta cidade. 


REPRESENTAÇÕES 


AUGUSTO CARVALHO, LDA. 


VEDAÇÕES 
DE TERRAÇOS 


Mais de 30 anos 
de experiência 


PRAÇA DA ALEGRIA, 91 
TELEF. 22891] — PORTO 


Porto '22 de Novembro de 1971, 
A DIRECÇÃO 


QUINTA 
VENDE - SE 
QUINTA DA ALAMELA 


— SITUAÇÃO: Lugar da Alumela, concelho de Penafiel 
— AREA. 4,5 ha, constituida por 2 terrenos juntos e ou- 


tros 2 separados 
— PRODUÇÃO: 14 a 20 pipas de vinho 
— BENEFICIAÇÕES: Beiral, eira e bouça 


— PREÇO: | 220 contos 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


GLANZSTOFF AG. deseja ven- 
der ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal do privi- 
légio de invenção que foi con- 
cedido neste país pela patente 
n.º 47656 para «PROCESSO PARA 
A FABRICAÇÃO DE SUPERFÍCIES 
PLANAS MICROPOROSAS DE AS- 
PECTO SEMELHANTE AO DO 
COURO». 


.Dá Informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA 
— Largo do Corpo Santo, 27 — 
LISBOA. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


WHITEF IN HOLDING S. A. 
deseja vender ou conceder licen- 
ças para a exploração em Portugal 
do privilégio de invenção que foi 
concedido neste país pela patente 
n.º 47704 para «Processo para a 
PRpatação de derivados de pir- 
rob». 


Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA 
— Largo do Corpo Santo, 27 — 
LISBOA. 


x 


ACEITAM-SE PROPOSTAS BM CARTA FECHADA DIRIGIDA A: 
FILIAL DO BANCO DE ANGOLA (QUINTA DA ALAMELA) 
PRAÇA D. JOÃO 1, 80 — PORTO 


SOUTELO — RIO TINTO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estábelecimento do 
sr, José Pinto Soares 


Mário Hermenegildo 
“Coimbra 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhas, genro, irmão 
e mais família agradecem) comovi- 
damente por ESTE UNICO MEIO às 
pessoas que assitiram ao funeral, ou 
de qualquer forma os acompanharam 
na sua dor e rogam o favor da com- 
parência à missa que por sua aima 
mandam celebrar amanhã, quarta- 
-feira, às 12,15 horas na igreja dos 
Terceiros do Carmo, pelo que desde 
já se confessam muito gratos. 


«+ (Casa Alberto Pereira), 


Um presente E 
a inesquecivel 


Sóa Sheaffor poderia fabricar uma 
caneta dé tão superior qualidado. 
O aparo em ouro de 14 quilates é 
embutido a fim do aumentar a sua 
boleza e resistência. À tampa hermê- 
ticamente fechada conserva o aparo 
molhado, pronto & escrever imédia- 
Temente,' O clip, munido de uma 
mola interior, evita que a Caneta se 
perca, pois ajusta-se com firmeza a 
equelquar tecido. À primeira vez 
que fizer a sua assinatura com uma 
caneta Sheaffer, ficará convencido 
da sua inigualável superioridade. 


€3 SHEAFFER 


AGENTES EXCLUSIVOS 


AZEVEDO & DUARTE, LDA 
RUA DO CRUCIFIXO. 76:1.º — LinoA-2 


DEPOSITÁRIO NO PORTO: ÉLIO AMORIM 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para arre- 
matação “do fornecimento de 
cera para as Capelas durante 
o ano de 1972 


Faz-se público que às 17 horas do 
dia 21 de Dezembro de 1971 se pro- 
cederá, nas Repartições Centrais 
desta Santa Casa, Rua das Flores, 
15, Porto, ao concurso público aci- 
ma referido. 

O depósito provisório, a efectuar 
na Tesouraria da Misericórdia com 
guias passadas pelos Servicos de 
Contabilidade, é de 250500. 

As condições do concurso e ca- 
deno de encargos encontram-se 
patentes nos Serviços Económicos, 
Rua das Flores, 15. 


co EMPRESA 
JOÃO CARLOS SOARES FOS, LOM 


Telefones : 40158 e 40093 


AGÊNCIAS: Em Braga, telof. 34695 
— Fate, telef. 22592 — Póvoa de Lanho- 
mo, tele. 95182 — Póvoa de Varzim, 
telet. 62591 Caldas das Taipas. telef. 
3 rto, Rua do Camões, 65, 


47235 — 
tele. 51585. 


Horário da Carreira Guimarães 
— póvoa de Varzim 


De 1 de Novembro a 51 de Maio 


Partidas de Guimarães — 7-35 diária 
e 14-00 horas . 6.tfeiras o do 
mingos, 

Partidas da Póvoa do Varzim— 10-50 
diária e 17-00 horas às 4.º, eiras o 
domingos. 


Tempo do percurso 1-46 horas. 
Estas carreiras não tôm transbordo 
em Famalicão. 


PAPELARIA 


PROGRESSO 


(Oliveira & C? L.2) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este UNICO MEIO agradecer, muito penhoradamente, a 
todos que se dignaram tomar parte no funeral do seu saudoso sócio- 
-gerente, senhor José Teixeira de Aragão ou de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar pelo infausto acontecimento. 

Participa ainda que a missa por sua alma será celebrada amanhã, 
quarta-feira, pelas 12,15 horas na igreja da Lapa. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


ALBANO TOMÁS DA CONCEIÇÃO 


Sua familia vem por este meio 


agradecer muito reconhecida às pes- 


soas que a acompanharam no doloroso transe e participa que a missa do 
7º dia será celebrada quarta-feira, dia 1 de Dezembro, às 12,30 horas, 


na Tgreja Nova do Carvalhido. 


Casa Moreira Ramos 


I 


D. ELVIRA ALVES FERREIRA RIOS 


AGRADECIMENTO E 


MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos e demais família vêm por este UNICO MEIO 
agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, bem como a todas as que de qual- 


quer modo lhes manifestaram o seu 


pesar, pedindo desculpa de alguma 


falta que involuntâriamente hajam cometid: 


Celebrando-se além de amanhã, 5. 


eira, a missa do 7.º dia em 


sufrágio da sua alma, às 19 horas na igreja paroquial de Moselos — V.. ia 


Feira, muito gratos ficam a todos os 
grioso acto. 


que se dignarem assistir a este eti- 


O funeral esteve a cargo do armador Castelão 
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DESTINOS 
LINHA DE ÁFRICA 


| Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, PORTO 


PARTIDAS 


«GANDA» 
A sair de LISBOA 
em 3 de Dezembro 


DRE (se necessário) e PORTO AMBOIM. Recebo carga em Leixões 
acompanhada de despachos nos dias 80 de Novembro e 2 e 8 de 
Dezembro. Último dia para pagamento de despachos: 80 de Novembro 


«BAILUNDO» 
A sair de LISBOA 
em 9 de Dezembro 


BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA. Recebe carga em Leixões acom- 
panhada de despachos nos dias 2 a 4, 6, 7 e 9 de Dezembro. Ultimo 


O Comércio vo Porto 


primer rr 


"Omelhor |. 
“aquecimento | 
| do mundo 
CALOR SAUDÁVEL, SUAVE E CONSTA 


E NA ado 


«SANTA MARIA » 
A sair de LISBOA . 
em 7 de Janeiro de 1972 
às 18 horas 


Chama-se a atenção dos ars 
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Cocperativa «O Problema da Nabitação» 


Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


De harmonia com o n.º 2º do artº 55º e $ 1º do artº 56º dos 
Estatutos, aprovados em Assembleia Geral de 16 de Agosto de 1940, é 
convocada a Assembleia Geral Ordinária desta Cooperativa a reunir-se 
na sua Sede Social, sita na Praça da República, 210, desta cidade, pelas 
21 horas e 30 minutos do dia 15 de Dezembro próximo futuro, com a 


seguinte 
ORDEM DA NOITE 

Discussão e votação do Orçamento para a Gerência de 1972 

No caso de não reunir número de sócios para que legalmente a 
“Assembleia possa funcionar, fica desde já designado o dia 80 do mesmo 
mês, por igual hora, no mesmo local e com igual ORDEM DA NOITE, 
para segunda convocação, funcionando, então, com qualquer número de 
sócios presentes, 

Porto, 30 de Novembro de 1971 


O Presidente da Mesa da! Assembleia Geral 
Miguel de Mendonça Monteiro 


o ama ne 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAP-—rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Foserim os Q) Comercio do Porto — 3.º-feira, 30 de Nov. de 1971 


DEUS | SABE 


(49) 


ABE 


por FERNÃO DANTAS DA GAMA 


E, Campos, tornando-se, de novo, sonhador: 

— Vês. De 1886 até 196... que vasto caminho percorrido, A huma- 
nídade ocidental enriqueceu, extraordinâriamente, mercê dos espantosos 
e citadissimos progressos científicos e técnicos. Todavia, talvez, seja 
menos feliz, do que em 1886, A miragem da riqueza!... Sabemos que 
serão multo poucos os homens felizes detentores de grandes fortunas. 
Que estranha doença a de alguns indivíduos, que quanto mais cabedal 
possuem mais querem. Estes desgraçados, que não sabem sequer ser 
ricos, avaros e egoístas, deixam-nos estupefactos. Não se compreen- 
deria a sua psicologia se a história não nos mostrasse a existência desta 
vulgar tara humana, desde os mais remotos tempos: a insaclável cupidez 
de oiro. Mesmo que se quisesse não era possível deter as sociedades 
na sua marcha para a opulência. Contudo, a mesma história ensina-nos 
que todas as civilizações têm uma fase sã e robusta de ascensão, con- 
duzindo, as que triunfam, ao fastígio do poder e da riqueza, para além 
do qual principia a decadência. Esta processa-se sempre da mesma 
maneira: cepticismo religioso (a morte de Deus); degradação moral, 
porque as religiões são o grande suporte da Moral; afundamento cada 
vez mais generalizado nos piores viclos, desregramentos, e destrambe- 
lhamentos do senso, da consciência, da razão, do gosto. Enfraqueci- 


| Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 


dia para pagamento de despachos: 6 de Dezembro. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAI para: FENERIFE, LA GUAIRA, 
UURAÇAU e PURI EVERGLADES (MIAMI). 


passagetros para o que está regulamentado sobre O transporte de bagagens 


LIS2OA-.R de S. Julião, 63-- Telef. 369621/8 *% PORTO-R. Infante D. Henrique, 9 -- Telet. 23342 
OO 


hadiá 


ANNAN NANA 


transportável pode aquecer a 


A sua característica principal, 
LEIA E PROPAGUE radiador a óleo DIMPLEX não 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
“DE GRANDE UTILIDADE 


Não se contente com menos! 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


RAFAEL BURGUETE, LDA. 


Z Talvez o queira para o seu quarto ou para o seu living — como é 


foi desenhado por estilistas, int 


que a sua familia respira. A sua família merece um DIMPLEX. 


À VENDA NOS AGENTES OFICIAIS 


divisão que lhe interessa e como 
ra-se em qualquer ambiente. 
porém, é a qualidade. O calor do 
seca, não suja, e não altera o ar 


Rua António Enes, 20, 18 — LISBOA — Tel. 56M18 
Ay, Dr. Alredo da Magalhães, 99 — PORTO = Tel, 2802. 


UMA EDIÇÃO. QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO 


Nome 
Morada 


po 2Uicinpas dd 


api bi MD ni ii é 


6 19 LABOR Miquins automática 
do Isboratório. Absoluta elicócia ps 


Distribuidor 
Exclusivo 


G18OP Méquir 
cirúrgicos. 


CONCESSUS, S.A.R.L. 


jutomática para lavagem de instrumentos 


D. Franelsto Manual de Mo, 3, A 
052408/7— LISBOA 4 


Agradeço o envio GRÁTIS, pelo Correio, de um catálogo ilustrado DIMPLEX | 


MEfie le 


máquinas especialmente concebidas para 
laboratórios-hospitais 


Em PINHEIRO 
(Póvoa de Lanhoso) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela sr.* D. Maria 
Glória de Faria 


O MARAVILHAS 


mento, dissolução, morte. B muito significativa a conclusão a que os 
principais sábios mundiais de ciências políticas e sociais, acabam de 
chegar, após reunião na «ONU»: «Julgávamos que fazendo desaparecer 
a miséria, conseguiriamos a redução do crime, dos vicios, das perver- 
sões. Temos de confessar que tal convicção não passa duma utopia, 
que faliu estrepitosamente. É, justamente, nas nações mais ricas, mais 
evoluídas, que as perversões, os vícios, a violência, têm aumentado em 
proporções assustadoras». Pobres sábios! Eles vão ver ruir muitos outros 
mitos, que têm espalhado e feito aceitar no mundo, nos últimos 
sem anos. 

— Olha cá, que pássaro é este que se ouve? 

— E uma rola. Está arrulhando. Nesta quadra do ano vão-se 
embora, como aves migratórias que são. Dirigem-se para a costa, como 
os pintassilgos, e seguem-na, a caminho da Africa. Não chegarão lá 
muitas delas ou deles. Aos pintassilgos preparam-lhes armadilhas, que 
os permitem apanhar vivos. É o que interessa para os venderem presos 
em gaiolas, por causa do harmonioso canto. Quanto às rolas alvejam-nas 
os caçadores, mais pelo prazer de matar e de mostrar boa pontaria, 
do que para as comer, embora a sua carne, como a das pombas, seja 
agradável. Olha, justamente, lá vai uma rola, a voar a pouca altura 
do solo entre os troncos dos pinheiros e dos eucaliptos, ao fundo 
desta mata. 

— Onde estamos nós? 

— Na freguesia de Adães. Vamos fraldear o Monte Airó por sobre 
o bravio. Atravessaremos mais longe a freguesia de São Jorge de Airó, 
onde foi o solar dos Vilasboas, para descermos, em seguida para Bar- 
celinhos. Ainda são uns quilómetros. Almoçaremos em Barcelos, na... 
Não se come mal. & um género de Casa de Pasto do Minho tradicional, 
onde se dão entrevistas algumas das numerosas moscas minhotas de 
ferrão sevandijante, que, Camilo, tanta vez nos descreve na sua enorme 
obra. Depois de almoço, regressaremos à «Madalena» pela beira do rio. 
Teremos de saltar algumas paredes e de realizar certas acrobacias. 
Poderás mostrar a tua agilidade de ginasta e de atleta. Verás que te 
não fico atrás. 

— Hã dois anos fui campeão do Norte de saltos em altura, e hã 
quatro anos classifiquei-me, também, como campeão do Norte em corrida 
(nos cem metros) — disse, Nuno da Costa, ufanamente, 

Durante bastante tempo caminharam em silêncio. Pegas e gatos 
grasnavam nos pinheirais. Gozavam a doçura do clima indiferentes à 
loucura dos hamens, os quais, ao contrário do que aquelas aves faziam, 


(876) 


estavain cada vez mais a afastar-se da lei natural, o que os tornava 
inditoses, insatisfeitos, nervosos e desvairados 

O vento estava do Leste, O sol elevara-se, na abóbada dum azul 
purissimo. O calor principiava a fazer-se sentir, tornando as sombras 
das matas, que iam atravessando, particularmente, agradáveis. As cigar- 
ras, nás carvalheiras, elevavam cada vez mais o seu ruído estridente e 
monótono, convidando a soneca horaciana. 

— As cigarras estão a chegar ao fim. Amam o calor. Lembram- 
-nos La Fontaine e a sua célebre fábula — murmurou, em solilóquio, 
José Campos. 


XXXIII 


Já, em Airó, desceram um caminho escavado pelas enxurradas 
de Inverno, pedregoso, entre altos muros de quintas, por'cima das quais 
espreitavam frondosos arvoredos, que o enchiam de sombra. Silvados 
cobertos de amoras em dois tons, emaranhavam as hastes espinhosas, 
na base dos muros sobre combros saibrentos. Aqui e acolá um pilriteiro, 
ofereela os seus bilros vermelhos sem préstimo, mesmo assim defendidos 
pelos acerados espinhos dos ramos em que se achavam implantados. 
Sobre um, no qual incidia, coada faixa de sol, esvoaçavam duas grandes 
porboletas. Um pintassilgo. silencioso, parecia descansar entre as folhas 
dum loureiro. E, sardoniscas indolentes, saíam dos interstícios das pedras 
dos muros, onde tinham as habitações, virem exibir os seus des- 
confiados dorsos, nos pontos manchados pelo oiro solar filtrado através 
das folhagens das árvores. 

O caminho desembocava na estrada. Nuno tinha recomeçado com 
os exercícios físicos, para os quais tudo lhe servia. 

Na extremidade do muro da quinta de fidalgo repouso, que foram. 
faceando, subla da estrada outra vereda, esta enfeitada dos lados por 
maciços de rosinhas bravas, estendidos entre ulmeiros, que corriam ao 
longo dum regato de sussurrante frescura. Para além, havia uma série 
de campos de milho com fruteiras e vides de enforcado, que os dois 
rapazes atravessaram. 

De repente, Campos, tomado dum acesso de alegria moça, saltou 
para eima dum cômoro, e pôs-se a berrar: 

—E-lau-au, Miquinhas, vem cál... ' 

—Bl, que vem a ser lá iss07 — perguntou, intrigado, Nuno, 
— Que bicho te mordeu?-Quem vem a ser essa Miquinhas? 

— Imitava certos camponeses das abas da Serra da Penha, em 


FUNDADA EM 1909 
S.A. 


CAPITAL: 150000 CONTOS 


“" "SEDE —Avenida-Sidónio Pais, 26-26A — LISBOA 


Sorteio de obrigações de 3,5% — 1947/77 


Em sessão conjunta dos Conselhos de Administração e Fiscal, 
com a assistência do Ex.=º Delegado do Governo, proceder-se-á, na Sede 
social, às 15,30 horas do dia 15 de Dezembro próximo, ao segundo sor- 
teto semestral do 25.º ano de seiscentas e sessenta e cinco obrigações, 
do valor nominal de Esc. 1 000$00, que serão amortizadas, pelo mesmo 
valor, no dia 2 de Janeiro seguinte, 
ros com a antecedência de, pelo menos, dois dias. 


Lisboa, 30 de Novembro de 1971. 
Pelo CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


DR. MANUEL BASTOS MENDES 


Terça-feira, 30 de Novembro de 1971 15 


ERRA GEES 


Fara uma maneira diferente de viver, 
o carro dos jovens de todas asidodes: 
“umtom hot..mini. 
Novos acabamentos e a mesma 
segurança de sempre. 

sua escolha nas versões 
saloon estate e 1275 GT. 


AUS TAM MANDO CLUB 


JJ.GONCALVES SUCRSCIS.ARL. LISBOA-PORTO-ÉVORA 


BRAGA-SANTARÉM- MATOSINHOS 


AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS: 


Empresa Hidroeléctrica da Serra da Estrela| ATENEU COMERCIAL 


DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no art.º 
28.º dos Estatutos e para q efeito 
do n.º 2 do art.º 26.º, convoco, por 
ordem do Ex." Presidente, a 
Assembleia Geral do Ateneu Co- 
mercial do Porto a reunir em pri- 
meira convocação e em sessão 
ordinária, na sede social, Rua de 
Passos Manuel, n.º 44, no dia 9 de 
Dezembro próximo, peias 21,30 ho- 
ras, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


R.L. 


publicando-se os respectivos núme- 


Eleição dos Corpos 
Gorentos para 1972 


O PRESIDENTE, Não comparecendo, dentro de 


uma hora depois da marcada, a 
maioria dos sócios. fica desde já 
convocada nova reunião para q dia 
16 do mesmo mês, à mesma hora, 
e com a referida Ordem de Tra- 
balhos. 


À INDÚSTRIA 


Convidam-se os Senhores Indus- 
trials que possuem grandes indús- 
trias (em área coberta) no centro 
da cidade do Porto, a visitar um 
imóvel com 34000 m2 de terreno 
com cerca de 30000 m2 de área co- 
berta, metade da qual construída 
em cimento armado. 

Possui 4 poços de água, alta ten- 
são, ruas à volta de todo o terreno 
e serviços Sociais completos. 

Pode vender-se ou trocar. 

Do próprio ao próprio. 


Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, 29 de Novembro de 1971. 


O 1º Secretário da Mesa 
da Assembleia Geral, 


ROLANDO MANUEL MONTEIRO 
FERREIRA 


AVRAS- CRUZADA 


Localizada na periferia da ci- 


dade com óptimos acessos a o Solução do n.º 282 

Porto de Leixões, Via-Norte e ou- 

tras estradas. HORIZONTAIS: 1 — Apegom. Fose. 
Trata — Francisco Barbosa — 2 — Batávia. Mil. 3 — Arum. lotrica 

Mogege — Famalicão — Telef. 92136] 4 — Demo. Adiou. 5 — Inca. Atuda. 


— até às 9,80 da manhã e das 21 
às 24 horas. 


ESPELHOS INGLESES 


Riquissimos. 3X1,80 m. Vendem-se 
baratos. Telefone 22049 — PORTO 


6 — Atoda Abono. 7 — Érico. Arom, 
8 — arena, Acha, 9 — Socodos, Pous. 
10 — Elo, Aneros. 1] — Isso, Assoca, 

VERTICAIS: 1 — Abadia. Usei. 2 — 
Parente. Ais. 3 — Atum. Caracas. 4 — 
Gomo. Adira. 5 — Avio. Aceda. 6 — 
Micdo. Emono. 7 — Atila Ases. 8 — 
Roubo, Apis, 9 — Amudor, Cora. 10 — 
Sic. Anouoc, 11 — Elas, Amosso. 


Guimarães, quando, de ao pé dos quinteiros, sombreados por ramadas, 
cheirando às uvas maduras, chamam pelas filhas ou criadas, que andam, 
por longe, a apascentar o gado vacum ou ovino. Estes «chaminhos», 
como dizem no Douro minhoto, destinam-se, por via de regra, a convo- 
cações para o «jantar» ou para a cela. 

Seguiram por um caminho largo, muito pitoresco, limitado, & 
esquerda, por alto muro de pedra, com velhos musgos penugentos. 
Maciços de margaridas, de pelargónios, de roseiras, pendentes, lá em 
cima, das velhas pedras, pareciam dar as boas-vindas aos transeuntes. 
Ao fim do muro, um portão de ferro pintado de verde, abria para uma 
escada com três degraus de pedra. Sobre uma rua, que, ao alto desses 
degraus, corria, perpendicularmente, ao caminho, no chão musguento, 
imerso na sombra perfumada duma bela ramada de roseiras, ergula-se 
a fachada lateral branca duma casa com persianas verdes nas janelas, 
as quais se repetiam na fachada principal, sobranceira ao caminho 
público e ornamentada de glicínias e madressilvas. 

Por trás da casa e do grande quintal com jardim, horta, pomar 
e bosque, erguia-se a verdejante encosta do monte povoado de matas, 
Defronte da casa, que ficava isolada num alto, a vertente precipitava-se 
até à estrada, com campos verdes, em socalcos, de forte declive. Lá em 
baixo, via-se o Cávado com os seus grande areais, a ponte do caminho 
de ferro, e, a jusante, depois de um ou dois meandros, a secular ponte 
de pedra que liga Barcelinhos a Barcelos. Por cima do casario de Bar- 
celos, espreitavam, ao fundo, montes altos, que pareciam fazer compa- 
rações competidoras entre as belezas das ribeiras do Cávado e do Lima, 
por eles avistadas, conforme olhavam para o norte ou para o sul. 

— Que formoso sítio, e que casa poética! — exclamou, Nuno. 

— Eu bem digo que te estás a transformar. Já achas esta casa 
«poética»! Sabes a quem pertence? 

— Não. 

—Ao pal da Maria Helena Gaio, essa tua grande admiradora, 
Fala muito em ti. Defende-te e elogia-te. Acha-te muito jeitoso, muito 
belo rapaz. 

— E feia mas simpática. Desgraçadamente, ignora demasiado o 
modernismo, mantendo-se fiel a princípios que caíram em desuso. EB 
antiquada demais. Nem parece uma rapariga nova, mas, sim, uma 
velhota. No entanto, tem um feitio e uma educação agradáveis. E... 
boas pernas. 


(Continua) 
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SEM 


AS PALAVRAS 
E A VIDA 


Les allemands... e o tradu- 
tor, impávido, sereno, seguro: 
os alemães... Mas quem disse 
que a palavra francesa alemand 
significa alemão, nome gentílico? 
Erro funesto, erro que criou um 
mito, uma fobia, uma série de 
atitudes que não correspondem 
es mais das vezes a realidade 
alguma. Um pouco de larga his- 
tória: quando as tribos germâni- 
cas se espalharam desde as pla- 
nícies que o Oder e o Elba ba- 
mhavam até ao norte de Africa, 
cada uma dessas tribos tinha o 
seu nome, nome de gens, tais 
como suáblos (ou suevos), silin- 
Eos, vândalos, francos, alama- 
nos, burguinhões... Por motivos 
que não vêem ao caso, a tribo 
franca (Franken) ficou com o 
domínio da Gália (exceptuada a 
Bretanha), ficando-lhes próximos 
os burgúndios ou burguinnves, 
depressa assimilados à órbita 
franca, a qual, com relativa 
rapidez se romanizou, isto é, 
abandonou o falar franco (ain- 
da hoje base do dialecto fran- 
cónio na Alemanha) para se 
adaptar à língua latina, então 
veículo de superior cultura. A. 
leste dos francos uma. tribo con- 
tactava com estes, tribo que se 
mostrara renitente às investi- 
das romanas, a trigo dos alla- 
manen cujo centro geográfico é 
entre Freiburgin Boisgau e Ba- 
sileia (Suíça), Daqui o chama- 
rem os franceses indistintamen- 
te todos os vizinhos do leste 
allemands, compreendidos os 
próprios flamengos (belgas e 
holandeses), só diferenciados dos 
restantes após o séc. XVII. Não 
distinguem, pois, os franceses, 
ao empregarem a palavra alle- 
mand uma nação, mas sim um 
conglomerado étnico-linguístico 
que se opõe histórica, geográ- 
fica mas não êtnicamente aos 
franken, mais tarde cognomina- 
dos franceses. (*) Pelas meg- 
mas razões os italianos, con- 
tactando a Norte com tribos 
teutónicas, também germânicas, 
designaram os «allemands» pe- 
lo nome de tedeschi (pron. 
têdéskl), mome correspondente 
ao gentílico germânico teutsch 
ou deutsch ou tijtsch. Deste no- 
me — tedesco — vem o por-: 
tuguês tudesco, nome que tinha 
a guarda habsburguiana da vi- 
ce-rainha de Portugal ao tempo 
de Filipe II (IV), ele também 
um Habsburgo. Essa guarda tu- 
desca era constituída por indi- 
víduos de língua alemã, mas 
de qualquer das regiões onde o 
alemão se falasse, contanto que 
fossem católicos. 

Para Portugal, porém, o-no- 
me alemão foi especificado após 
& identificação com o império 
constituído em 1871 (há justa- 
mente. 100 anos), cuja capital 


Pr 
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foi Berlim, havendo, entre nós, 
distinção nítida entre austríaco 
e alemão, facto que em França 
foi esporádico, ao tempo de 
Luís XVI, em que o ódio aos 
Habsburgos se concentrou na 
filha de Maria Teresa, Maria 
“Antonieta, a- quem chamavam 
pejorativamente «!autri- 
chienne», a austríaca. No en- 
tanto, para os franceses, tanto 
austríacos. como alemães da 
Alemanha são «allemands», co- 
mo para os italianos. são «te- 
deschi». Mas a especlosa dis- 
tinção que nós fazemos é des- 
conhecida, mesmo entre os pró- 
prios germanófonos: um. aus- 
tríaco diz ich bin ein Deutscher, 
como dirá um beriinense, um 
muniquense, um hamburguês ou 
um dantziguês, Unicamente, por 
bairrismo, um suíço dirá ik bin 
ein titscher, o que vem a dar 
absolutamente o mesmo. Por 
outro lado, mais uma confusão 
persiste; alemão igual a prus- 
siano, Nada mais falso! O prus- 
siano é, na origem, uma tribo 
baita, aparentada “aos letões e 
ltuanos e que foi assimilada 
pela cultura germânica, e con- 
sequente pela língua alemã, 
quer pelo baixo alemão, quer 
pelo alto alemão. (2) ttnica- 
mente indoarlano, suas: afinida- 
des são mais com o elemento 


() Os nossos umanvaie (do | história, fei- 
tos por ilgnorantes tonto de his 
tória como. de  froncbs. (salvo. rania- 
simas excopções) fazem crer que Cor- 
los Magno era Imperador «fran 
cês», 0, QUO a sua copitol ero) Aim 
«a-Chapeile, Ora Karl dor Grosso, 

Corlos, Magno, “falava - um - dialecto 

Que so prende com o baixo alemão, 

jamais falo! , Ningua. então 

mol incipiente, e q) suo copio! era 

Wachen, que os nossos cronistas já 

conheciam: polo .nome : de Aquisgrá 

ou Wquisgrana, o que os tivos 
franceses chamaram AixdaJChapelie, 

Está situada no confluência de fron- 

toiros beiga, holandesa e alemã, o 

só foi francesa durante. cerco de 


prôticamento uma 
tíngua diferente do - aio - alemão, 
como o português: difere. do com 
tolhono. À expressão literário do 
baixo-alemão “faz-so “afravés, do 'ho- 
londês; a, do altoolómão, através 
dos textos - que cof em 
alemão. A “extêmão do baixoolo 
mão vol! desta o Norte de França 
(Dunkrko . =. Dunkinche - =. Igreja 
da Duna) até Dantzig, por uma li- 
nho esteorito que passa | figeira- 
mente o Norte de Berlim -até qo, lu- 
xemburgo. Após a Última guerra, es- 
to” tinha: sofreu. grandes “alferações, 
do que- não, estou ainda plo a 
fornecor dados concrotos, 

[) A desconfianço de Hitler .paro com 
os generoia prussiono, era tegítimo: 


it 


o 
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po 


eslavo do que com o céltico, 
como os alemães (lato sensu!). 
Berlim, nome e mentalidade, é 
uma cidade prussiana. A afini- 
dade' do prussiano com o ele- 
mento baita e eslavo esteve e 
está no paradoxal afecto pela 
nobreza militar alemã-prussia- 
na (os Junker) pela União So- 
viética, e que demonstra a base 
da erote Kapelle» ou «Orques- 
tra Vermelha», que provocou a 
série de traições a Hitler por 
parte dos von X, von Y, von Z, 
durante a última guerra! () 


Não vem ao caso discutir o 
militarismo prussiano nem a 
sua razão de ser, mas vem ao 
caso dizer que foi justamente 
um prussiano que criou a iden- 
tificação do nome deutsch-ale- 
mão: para uma unidade política 
chamada o império alemão das 
deutsche Reich: Bismarck. Mas, 
após 1871 ficaram dois impérios 
alemães: um, o constituído por 
Bismarck, outro, sob o bene- 
plácito pápel, heteróclito, per- 
sonificado em Francisco José, 
com a capital em Viena, A ne- 
cessidade de distinguir um do 
outro, fez que um se chamasse 
Deutschland. (nome, apesar de 
tudo vago), e outro Dester- 
reich ou Império Austro. (*) 
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tostanhos futeranos. Estes pagaram 
santa vido o seu 20 do lulho de 


() A tinguo alemã é a lingua franca 
da Europa paro além do Reno, 
lAntes da Oltima guerra, mais de 
vino milhões do pessoas falavam 
normal “e correntemente o alemão 
fora dos fronteiras germano-austria- 
cas de 1988.  Inciusivomento era cor 
Fento na: Roménio, na Hungria, na 
Finlândia, nos estados Bólricos, na 
própria URSS. na Jugoslúvio o 
no oriento do território frafiois — 
Strasbourg ou Sirassburg é umo ci- 
dade em tudo alemô. A maior porte 
dos revolucionários russos tinha co- 
mo língua normal o alemão no 
mesmo pé quo o russo; Lenine, 
suja 'avó motema era alemã, expri- 
mia-so, por vezes, melhor em ale- 
mão; Trohky folava melhor o alo- 
mão que o russo, como aliás Zi 
moviov, . Rodok e ouros. E q 
opelor do imemo prestígio da li- 
torotura rumo do séc XIX q 
linguagem ; não, possuía aindo os 
bonefícios de uma língua do cul 
tiro; o o; francky era símbolo do 
burguesia. .e..nobreza — pois era 
a língua corrente na corto de São 
Patorsburgo, que o impera- 
triz era olemô, Com o imposição 
do russo nos: poíves de além com 
tinasdeforro, sógundo fui há anos 
informado, está-se dando um fenó- 
meno, osmético estranho: é o no 
menciatura técnica alemã que se 
impõe o não a russa. Se io se 
confirmo, poderei aventor uma hi- 


e 


À esquina da minha rua, a azá- 
fama das 17h. surge-nos como um 
imprevisto, 

Que motivação extemporânea, 
pergunta-se intempestiva e impa- 
clentemente, para tais engarrafa- 
mentos em ruas tão estreitas, 
para carros montados nos passeios 
e peões em busca de uma nesga 
por onde se esquivarem? 

Os táxis amontoam-se, mulheres 
de avental e homens com fardos 
debaixo do braço correm de um 
lado para o outro, gritam, gesti- 
culam, fazem esperar os motoristas 
já enfadados. É que é a hora de 
saída de um dos diários da tarde, 
e como é de prever, cada um dos 
vendedores porfia em despachar-se 
primeiro, com a molhada dos jor- 
nais na sacola. 

Esquecidos já, no antegozo do 
pectáculo, a estreiteza das ruas 
e os cotovelos das esquinas, que 
ordinâriamente dão tanto que fa- 
zer, estacamos por uns momentos: 
os veículos galgam as fachadas dos 
prédios, fazem manobras, marcham 


atrás, aceleram, param com frene- 
sim de travões, buzinam, clamam, 
esbracejam — se é que há carros 
capazes de se esbracejar — voci- 
feram explodem, com passageiros 
atarefados e indomesticáveis dentro 
deles, com porta-bagagens escanca- 
rados (alguns), prontos a engoli- 
rem desses fardos de papel im- 
presso que os habitantes da cida- 
de, à hora da saída do trabalho 
ou da chegada aos cafés, engolem 
sófregadamente, 

De vez em quando, ouve-se 
pelas ruas fora: «já saiu e...?y, 
«Não, ainda não», responde o ven- 
dedor, E o transeunte impaciente 
lá avança, deglutindo. uma ânsia 
desesperada de fazer acompanhar 
a sua «bica com uma leitura 
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apressada — ou esmiuçada, con- 
forme os hábitos — das notícias. 

Mas habitualmente, àquela hora, 
é um mais não poder deixar de 
espantar a boca perante um mo- 
vimento tão estrídulo e omnipre- 
sente, ali mesmo na esquina da 
minha rua. 

Voltada porém esta mesma es- 
quina, entra-se no mundo estático 
de uma dessas ruas estreitíssimas 
de Lisboa, o mundo dv todos os 
dias que às vezes persigo da minha 
janela, um quotidiano calmo que 
traz a atonia de um bairro cor- 
roido pelo tempo e pelas gerações, 
ali a dois passos da ponte e do 
Tejo, da paisagem aberta no amon- 
toado de casas e no espaço. vasto 
que de um 3. andar se perfura. 

Percorrem os olhos habitualmen- 
te a subtiloza do mesmo cenário 
em horas diferentes do dia, ca- 
sualmente ao amanhecer e tão 
frequentemente à tardinha ou de 
madrugada; e o olhar vacilanos 
assim entre as luzes que se fen- 
dem na escuridio e o coalhar do 


sol “ou das nuvens sobre esse tro- 
ço da cidade, Uma encosta pol- 
vilhada de construções sobretudo 
muito antigas, a erecção quase vi- 
gilante das torres da Estrela, o ro- 
çar tranquilo do Tejo, E a ponte, 
que é mais ainda um fenómeno de 
dissonância capaz de estabelecer 
um equilíbrio fortuito entre a ci- 
dade e o rio. 

É este mundo como um anal- 
gésico inoculado em nós, quando 
abandonámos há minutos a febre 
das avenidas e do comércio. 

E traz esse imprevisto da saída 
do jornal mesmo à esquina da 
nha rua, o gozo subtil que pers 
tirá até se tornar rotina. 


WANDA RAMOS 


EM princípios de Outubro interrompi o trabalho, 
as aulas e eu ia reordenar meu programa, 


3ERTURA 
PARA UM 
ESTINO 


 Começavam 
Visto que as 


aulas só me ocupavam de manhã, podia dispor das tardes. 
dessas tardes que andei pela Studentenwerk 


Foi nal; 


(Obra dos Estudantes), procurando oportunidades de trabalho 
no Schnelldienst (serviços curtos). Assim, fui uma tarde tra- 


balhar numa expedição; doutra vez andei pelos armazéns dum 
complexo de impressão e papel, e ainda ganhei duas tardes 
como ajudante de trolha num terceiro andar com janelas para 
o Isar (o rio). Experiência valiosa de imersão no mundo dos 


Homens, 


Entretanto, começara a gostar duma miúda irlandesa, 
católica, alta, de longos cabelos, feminina, A história começou 
duma informação que na aula a meu lado me pediu (enten- 
díamo-nos em francês). 

No último dia de Outubro fui pela manhã buscá-la ao 
Lar, no Schwabing, e fomos para um café da Leopoldstrasse. 

Durou-nos mais duma hora, o «rendez-vous». Falei 
muito de mim, sério, com verdade, amigo, reassumindo inte- 
lectualidade, Ela estava reservada, respondia-mo curto, Não 
me pareceu premeditada. Mais perturbação. Penso que me 
tomou a sério. 

A partir daí novo estilo começou entre nós : nunca mais 
juntos nas aulas, nenhuma conversa mais longa, só me agra- 
deceu num minimo de palavras um postal ilustrado que lhe 


mandei das fronteiras da 


permaneceu. 
Lembro-me de Zarathustra, de Nelly Sachs, do Homem 
que e e desaparecimento... 


esqueci a Tean, 


Austria, Um sorriso de saudação 


REIS MONTEIRO 


ORIENTAÇÃO FERRÃO MOREIRA = N.o 20 


CONFESSO, com amargura momentânea o estimulanto arrepio do 

prazer mazoquista, que não tenho medo da morte, Porque vivo na 
segunda metade do século XX, fumo trinta cigarros por dia e tenho 
lido sobre os males do tabaco; entro com regularidado para o restrito 
interior dum veículo que uma faísca provocada, com inconsciente deli- 
beração, movimenta em sucessivas explosões de gás mortifero; porque 
respiro com gosto sempre renovado o ar mistérico desta minha cidade 
críptica, poluída a um ritmo acelerado pelas excreções do seu corpo 
industrial, pelos vapores incontidos do seu rio subterrâneo, infraestrutura 
pantanosa da sun secular «patine»; porque amo a velocidade, a paixão 
desprevenida o mn mudança. Porque sou um ser citadino e a Madre 
Natureza permanece escondida por baixo do asfalto. 


Ter-so recelo da morto é o 
medo de fleur só; abandonado 
no desconhecido, longe do quoti- 
diano físico que apenas em nós 
criamos para nossa clrcunstância, 
vago horror substancial do não- 
-concreto, arquétipa herança gre- 
ga da esfera perfeita, de etorno- 
-retorno cíclico, O homem é de 
sua natureza, radical 6 definitiva- 
mente só, mas só hoje, no tempo 
medido de zero a um, o soube 
compreender para si mesmo. Não 
preciso de repautar Sartre, para 
saber que procuro sempro no 
outro a minha própria consistôn- 
cla; que jogo ogolstamente com o 
amor, esperando encontrá-lo e 
não reflecti-lo, pols não me podes 
dar aquilo que procuro em ti, 
pois por tua vez pretendes achá- 
“lo em mim. E porque vivo numa. 
cidade do aparências é estou irre- 
mediávelmente só, não tenho me- 
do da morte. Pois que a morte 
vive no mesmo apartamento do 
desespero e da paixão o um 
anacoreta conversa com ela no 
melo dos lobos. E eu amo a minha 
cidade de anacoretas que vivem 


em andares apertados e vêem te- 
levisão à mesma hora, depois du- 
ma refeição de alimentos conge- 
lados. 

E simples e sigularmento 
anucrónico viver no campo, céu 
aberto, respirar o vapor das vin- 
dimas, beber vinho novo e deitar 
cedo, sonhando com o dia se- 
: sol, ar, vento e chuva, 
liberto de emparedadas ruas, ta- 
refas inevitáveis, mas de duração 
controlúvel; a feira — que haverá 
de novo? — no dia marcado, o 
renascer da flor, do grão, da ga- 
vinha. Sigularmente anacrônico, 
sim, pois que dizer da imperiosa 
necessidade da Corporativa Agri- 
cola, do rodízio, da chuva artifi- 
cial, da fruta empacotada, do re- 
lógio? Da terra não calcada, 
algures sob o tractor, espreitando 
cautelosa nos velos-passerele en- 
tre rimas geométricas de toma- 
teiros e pimentos morrones ? 

Por isso eu sou citadina e sin- 
cera quando piso o empedrado 
molhado da chuva que escorre 
muito correcta para a canalização 
do passeio, a caminho do mar 


alto, duas milhas além da costa. 
Sincera porque atravesso a passa- 
deira que me proibe de morrer a 
certas horas, porque tomo banho 
fora da zona permitida, porque 
penso nainutilidado do parapeito 
da Ponte da Arrábida. A socie- 
dade abre em leque um conjunto 
de panacelas contra a morte; pro- 
tegido dum modo eficazmente 
controlado contra a morte irrecu- 
sável, o homem sabe-se na con- 
tingência paradoxal de ser arre- 
banhado para a morte inútil em 
prol duma ideia estranha o por 
definição abstracta. 

Creio firmemente que os meus 
irmãos desta segunda metade do 
extraordinário século vinte que 
mal vivemos, não leva a sério a 
Ideia duma morte eventual: na 
estrada, no precipício, no campo 
de futebol. A vida é uma sucessão 
inatingível de segundos velozes 
e não arbitrários e a liberdade de 
dizer não deixou de existir de- 
baixo da pressão asfixiante dum 
mundo que o não é, 

Confesso que não tenho medo 
da morte. Porque estou só e tenho 
desespero — mesmo que esse de- 
sespero seja essencial condição de 
se viver plenamente, como quer 
Agustina Bessa Luis —; porque 
estou desenraizada de qualquer 
outro, mesmo junto de ti; porque 
a loucura do momento é, já antes 
de o ser, reconhecida como tal. 

E, como no Quatrocentos eu- 
ropeu, a morte é a amiga conhe- 
cida que se convida para jantar. 


Maria do Carmo Serén Viana 


